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/R E S U M O
A presente pesquisa estuda a problematicidade do herói 
romanesco, Rodrigo Terra Cambará, e suas mediações na trilogia 0 
Tempo e o Vento, de Érico Veríssimo, publicada respectivamente nos 
anos 1949, 1951 e 1962.
I
Considerando a época em que foi escrito o romance 0 Tem 
po e o Vento, mundo de pós-guerra, e o fato de que na personagem 
ir Rodrigo Terra Cambará, veio central da trilogia, tem-se um para- 
; digma do homem moderno, optou-se pelo estudo da problematicidade 
do herói.
| Divide-se a pesquisa em duas partes: fundamentação teõri
I ca e análise.
A fundamentação teórica baseia-se principalmente nos poj? 
tulados teóricos de Georg Lukács - Teoria do Romance; Lucien Gold 
mann - A Sociologia do Romance; René Girard - Mensonge Romantique 
et Veritê Romanesque. Tanto Lukács quanto Goldmann estudam a pro­
blematicidade do herói romanesco face à degradação dos "valores 
. autênticos" na Sociedade Moderna. A teoria de Girard vem comple­
mentar esse estudo.
A análise subdivide-se em dois capítulos: o primeiro - 
visão geral da 'obra - e um estudo abrangente dos seus elementos 
estruturahtes. 0 segundo, por sua vez, subdivide-se em três unida 
des: 1. a problematicidade do herói romanesco Rodrigo Terra Camba 
rã e suas mediações simbolizadas em Chantecler; 2. Rodrigo (gaü-
•r — 'cho moderno) X Toribio (paradigma dos gaúchos tradicionais); 3. Ro 
drigo e seus mediadores mundanos.




R Ë S U M Ë
Cette recherche se propose d 1étudier le héros probléma­
tique Rodrigo Terra Cambará et ses médiations, dans la trilogie 0 
Tempo e o Vento, de l'écrivain Ërico Veríssimo, publiée dans les 
années 1949, 1951 et 1962, respectivement. 1
Considérant que l'époque, où ce roman a été écrit, l'a­
près-guerre, et le fait que Rodrigo Terra Cambará est le personna 
ge central de la trilogie, nous y trouvons un paradigme de l'homme 
moderne.
Le travail.se divise en deux parties: les fondementsthéo 
,riques et l'analyse.
Comme fondements théoriques, nous nous sommes basés sur 
tout dans les théories de Georg Lukâcs : La Théorie du Roman-, Lu­
cien Goldmann: La Sociologie du Roman; et René Girard : Mensonge Ro_ 
mantique et Vérité Romanesque.
Lukâcs et Goldmann ont étudié le héros problématique de 
vant la dégradation des "valeurs authentiques", dans la société 
moderne. La théorie de René Girard vient compléter cette étude.
L'analyse se divise en deux chapitres: le premier - la vi 
sion générale eët une étude de J. ' oeuvre dans les éléments qui la 
structurent. Le second se divise en trois parties: 1. le héros pro 
blématique Rodrigo Terra Cambará et ses médiations symbolisées en 
"Chantecler"; 2. Rodrigo ("gaucho" moderne) X Torlbio (modèle des 
"gauchos" traditionnels); 3. Rodrigo et ses médiateurs mondains.
Finalement, dans la conclusion, nous résumons les prin­
cipaux points de la partie théorique et de l'application.
O Tempo e o Vento
Havia uma escada que parava de repente no ar 
Havia uma porta que dav.a para não se sabia o quê 
Havia um relógio onde a morte tricotava o tempo 
Mas havia um arroio correndo entre os dedos buliçosos 
E pássaros pousados na pauta dos fios do telégrafo 
E o Vento I
0 vento que vinha desde o princípio do mundo 
Estava brincando com teus cabelos ...
(Mário Quintana, in Prosa & Verso. 
Porto Alegre, Ed. Globo,
' 1978. p. 83.
10 objetivo do presente trabalho ê estudar o herói, mais 
especificamente o "problemático"-usando a terminologia goldman- 
niana —  na trilogia 0 Tempo e o Vento, de Érico Veríssimo.
0 escritor gaúcho, apesar de publicar seu primeiro li- 
jvro de contos em 1932, é com 0 Tempo e o Vento (1949,' 1951, 1962)
| que se consagra como grande escritor (1).
A escolha do autor é de caráter particular, dado o inte 
resse pelo seu humanismo apreendido desde a primeira obra que se 
I leu: Olhai os Lírios do Campo. Outra razão que direcionou a esco
1 lha, foi a fluidez da sua, narrativa e que o faz adequadamente se 
intitular "o contador de histórias" na sua obra autobiográfica : 
Solo de Clarineta I.
A propósito de tão extensa obra, há que se ressaltar 
dois fatores. 0 primeiro, dito pelo próprio autor quando da publi. 
cação da última parte da trilogia: "Este ê o livro mais franco e 
mais livre de inibições que escrevi em toda a minha vida" (2). 0 
segundo, trata-se da questão levantada pelo ensaísta Flãvio Lou­
reiro Chaves: "Quase todos leram 0 Continente, primeira parte dejs
I te romance-rio; e, então, tomando o particular pelo geral, apre­
senta-se 0 Tempo e o Vento, como uma epopéia paradigmática do "có 
digo" gaúcho. (...) surge a necessidade duma interpretação glo­
bal que mantenha a obra na sua 'integridade, tal como foi concebi­
da" (3).
0 primeiro problema que se apresenta na abordagem de 0 
Tempo e o Vento é o quê estudar. Dada a extensão do romance e a 
possibilidade de inúmeras investigações, delimita-se o objetivo 
deste trabalho.
Já no déêõrfêr dá j?'ríitiêira leitura da trilogia, consta­
ta-se o conflito éxistêhèiàl surgido a partir da ambição políti- 
, co-econômica nos pãrâmé-Èros gaúchef brasileiro e, mais remotamen­
te, universal. Tendo' éüí vi-st-á êssa có'Í6Caçãõ, toma-se como objeto 
de estudo a inserção âó áeéiétí hõ literário, numa tentativa de 
apreender a essência.1 qüe o táléfrtô' dé Érióó permitiu recriar. Nes
se sentido, objetiva-se adentrar sua õtica e captar o pólo estru- 
turador que faz do autor de 0 Tempo e o Vento um escritor humanis_ 
ta.
Segundo Flávio Loureiro Chaves, esse social na obra de 
Érico Veríssimo dá-se porque o autor "empreendeu o reconhecimento 
do espaço social brasileiro por via da documentação, da incorpora 
ção de tipos característicos, da aceitação dos falares regionais 
e, não raro, da denúncia política (...)" (4). Isso ê-uma pequena 
amostra dos fatores que permitem considerar Érico Veríssimo um es 
critor humanista.
Na sua preocupação com o verossímil, com os detalhes, 
com as raízes genealógicas de seus personagens e seus destinos, o 
autor estabelece^na sociedade,:a influência dos caracteres herda­
dos. Suas personagens têm sua gênese na classe média tornada dína 
mo gerador da sua indagação social, quer acusando o presente, quer 
reanalisando o passado (5), pois, como escritor humanista, defen­
de não sõ os valores individuais como também os familiares, prin­
cipalmente estes, que constituem o macro organismo social.
A literatura, decorrente da análise do mundo social, tra 
ça paradigmas que confrontam os "valores autênticos" coexistindo 
com os"valores falsos", por isso, muitas vezes, como uma espécie 
de paródia, a personagem encarnará, ao nível explícito, "valores 
falsos", que o escritor confronta ao nível implícito da narrativa 
com seus "valores autênticos". Assim, o escritor coloca como "va 
lores falsos": o caudilhismo, o despotismo da classe burguesae da 
"aristocracia" rural, mudança de partido político, desestrutura- 
ção da família, etc. Daí a opção por uma visão sociológica da obra 
0 Tempo e o Vento, através do estudo dos elementos que tornam um 
herói, "problemático". Cabe então, primeiro, a descoberta de quais 
elementos estabelecem o conflito; para, em seguida, detectar de 
que maneira ele tenta süperã-los. Esse será o denominador comum do 
herói romanesco, que ora se pretende analisar.
A questão da próblematicidade do herói tem sua origem, 
basicamente, na desestruturação social e, no choque entre valores 
"falsos" e "autênticos", conforme já foi sugerido. Ora, este tra­
balho estando assentado fiai temática do "herói problemático", tor­
na oportuna a citação de' uirí coméntârio feito por Michel Zéraffa, 
que sintetiza o suportê teórico è o objetivo mesmo desta pesquisa:
"A mais importante contribuição de Lukâcs 
â sociologia do romance foi sem dúvida mos­
trar a oposição, nas obras primas romanescas, 
dos valores falsos e do~s valores autênticos. 
Mas essa oposição prende-se somente a que os 
valores falsos são degradações - muito úteis 
â "sociedade" - dos valores verdadeiros: os 
grandes romancistas souberam desvendar e esta 
belecer uma relação lõgica(entre a vida con­
creta de tal conjunto social, que se referehi 
pocritamente a certos ideais, e a conduta de 
uma herói privilegiado e infeliz que toma o 
ideal a sério e quer a ele referir sua exis­
tência" (6) .
Tomando-se como base as abordagens feitas por Lukâcs, 
Goldmann e Girard no contexto sõcio-literãrio, tem-se o romance co 
mo expressão de um isolamento transcendental, isto é, gênero épi­
co de uma era em que a totalidade é apenas aspiração. 0 autor, o 
herói e a obra são "problemáticos". Significa que a história re­
gistra a existência de um padrão de comportamento "não - problema 
tico" e que a forma romanesca - aspiração utópica - se origina do 
passado.
Dentre os muitos "heróis problemáticos" da obra,__esco-..„
lheu-se Rodrigo Terra Cambara porque representa o homem do presen 
te da narrativa. Sua problematicidade consiste em ser portador de 
"valores degradados", ou "mediatizados"; logo, fazer desta cons­
cientização um meio de encontrar valores "verdadeiros" ou "autên­
ticos", segundo a terminologia de Lukâcs e Goldmann, e "desejos 
espontâneos", segundo a de Girard..Acontece porém, que o problema 
ê insolúvel, haja vista que a sociedade prega valores que não po­
de realizar, tão degradada se apresenta.
. Espera-se que a presente pesquisa seja mais uma contri­
buição à critica existente sobre a trilogia 0 Tempo e o Vento, e 
que consista numa abordagem capaz de mostrar a homologia entre a 
realidade social e ã realidade romanesca. E, principalmente, na 
medida em que estã, enquanto obra de arte, revela e busca ultra­
passar aquela.
Entenda-se â Rõiwâldgiá entre a realidade social e a ro­
manesca, na medida- ém qtíè' ü-iftá ariãíisa: a Oütra, já que as persona­
gens são condutores da; èi§aõ é pêl© càtâliseídõír dò enredo em sua
problematicidade com o mundo social dentro da narrativa. Moldados 
segundo os parâmetros da realidade, as personagens constituem-se 
janelas para que se tematize e visualize a realidade de modo crí­
tico através do ponto de vista que o autor tem acerca delas. E 
Rodrigo Terra Cambará ê uma amostra disto, aliás, é modelo de pro 
blematicidade, no texto.
Esquematizando a pesquisa, tem-se, na< primeira parte, a 
fundamentação teórica, na qual se aborda o "herõi problemático" co 
■mo o representante de uma época em que a totalidade é sistematiza 
!l vel .apenas em nível abstrato, já que a sociedade deixou' de ser "au 
têntica", para realizar valores que lhe convêm, isto é, "degrada-
: dos", "falsos". Na segunda parte, na analise, procura-se aplicar
■í
o embasamento teõrico> mostrando uma série de aspectos que eviden­
ciam e comprovam a inaütenticidade e, conseqüentemente, a proble- 
; maticidade do protagonista.
Na última etapa desta pesquisa, tem-se a conclusão que 
procura arrolar os objetivos aqui determinados.
5NQT4S=§IBLI0SBáEÍSAS=|_|^gL|Qir|IM|
INTRODUÇÃO
(1) "(...) deve surgir a interpretação do verdadeiro núcleo da
sua obra: 0 Tempo e o Vento, distribuído em três partes - 0
I _
Continente, 0 Retrato e G Arquipélago - cuja elaboração pre 
enche mais de uma década da vida intelectual do romancista”. 
In: CHAVES, Flãvio Loureiro. Érico Veríssimo: Realismo e So_ 
cieãade. Porto Alegre, Ed. Globo, 1976, p. 74.
(2) VERÍSSIMO, Érico. 0 Arquipélago I. Porto Alegre, Ed. Globo,
19 74 (2a. orelha de quaisquer dos três volumes).
(3.) CHAVES, Flãvio Loureiro. Op. cit.- pp. 74 - 5.
Salienta-se também o número maior de edições da primeira pax 
te da trilogia. Veja-se, por exemplo, as edições utilizadas 
para a presente pesquisa:
0 Continentet 13a. edição;
0 Retratoi 3a. edição;
0 Arquipélago', la. edição.
(4) CHAVES, Flãvio Loureiro. Op. cit.. p. 3.
(5) Idem, ibidem, pp. 50 e 53.
(6) ZËRAFFA, Michel. "La Médiation Esthétique". In:' Roman et
Société. Presses Universitaires de France, Paris, 1976,p.67.
V T'
"A totalidade do romance é uma totalidade 
quebrada, inutilmente procurada'8, 
Geneviêve Mouillaud
1‘1 " 0 HERÕI PROBLEMÁTICO
Lucien Goldmann,.maior responsável pela valorização das 
obras de G. Lukãcs, anteiiores a '1922, partindo do estudo da o~ 
bra Teoria do Romance (1) e também da de R. Gijpard Mensonge Roman 
tique et Vérite Romanesque (2) , traçei a homologia existente entre 
a estrutura romanesca clássica e a estrutura de valor de troca na 
sociedade burguesa. A forma de romance que Lukãcs estudou na ju­
ventude, e a que caracteriza a existência de um herói romanesco 
definido como "herÕi problemático", porque:
”0 romance é a história de uma investigação 
degradada (a que Lukãcs chama demoníaca) , pes 
quisa de valores autênticos num mundo também 
degradado5' (3) „
Essa degradação acarreta o desaparecimento dos "valores 
autênticos" do nível manifesto para o nível implícito. Tais valo­
res, ética do romancista, acham-se implícitos no universo da obra 
romanesca, independentes dos que a crítica ou o leitor considera­
riam como autênticos (4).
É de valia tornar explícito o que significa "investiga­
ção degradada" e "herói problemático'’ de que falam Goldmann e 
Lukãcs, respectivamente. Para tanto, ê necessário antes que se 
confrontem os gêneros épicos, epopéia e romance, como o fez Lukãcs
(5). Sua tese é a de que a epopéia, gênero épico antigo, traduz 
maior valor que o romance, gênero épico moderno. A exemplo da epo 
peia e da novela, o romance e um genero epico porque representa 
destinos humanos no contexto social e natural onde estão inseri­
dos. Epopéia e romance opõem-se à novela quando objetivam repre­
sentar a totalidade da vida e não apenas um de seus aspectos toma 
do como curiosõ ©ü estranho» A epopéia representa a harmonia do he 
rói com a comühi-áãdé> â Vida e as coisas; já o romance representa 
um mundo imperfêitO e a tõtalidade será inatingível. Ê caracterís 
tica fundamental dà êpôpêi-â que o seu objeto seja o destino de 
uma comunidade e nunca tiíu destino pessoal (6) .
"0 herôi da- ê|?©]9éi-à não ê nunca um indivíduo” (7) .
Ao contfãfi-óV "fí© mUiído novo, ser homem, é ser só" (8) .
PARTE I
0 herói romanesco ê um indivíduo e o destino que ele segue ê de 
caráter biográfico, enquanto que a comunidade metamorfoseou-se em 
simples pano de fundo e os objetos passaram a "ser", a ter uma 
"existência" e por isso mesmo perderam a unidade com a vida huma­
na, porque agora competem com esta. Se antes o homem dominava os 
objetos; hoje ocorre o contrário, vive em sua função.
"A forma biográfica confere equilíbrio e apa­
ziguamento â aspiração irrealizável e senti­
mental tanto no que toca â unidade imediata 
da vida como :no que se refere à arrumação uni 
versalmente englobante do sistema: transfor­
ma-a era ser" (9) .
0 romance é então a realização utópica ou abstrata da 
(aspiração máxima do indivíduo, ou seja, a busca dos valores por 
ele considerados autênticos.
Assim, a personagem mais importante da forma biográfica 
'está em relação a um mundo de ideias, cuja existência sõ vai exis 
tir nela mesma, enquanto dure sua aspiração e graças à sua expe­
riência vivida (10).
Reestruturar o mundo e uma aspiração que jamais se tor­
nará realidade, nas a biografia do herói romanesco conseguirá esbo­
çar esta ou aquela solução, ainda que utópica.
Lukãcs nada tem de conservador e o paralelo epopéia/ro- 
mance visava descobrir e acusar as causas, do caos em que vive o ho~
I mem moderno.
« /
"Ê verdade que na base de um utopismo altamen 
te ingênuo e plenamente infundado: a esperan­
ça de que da destruição do capitalismo e da 
ruína, identificada com esta destruição, das 
categorias econômicas e sociais privadas de 
vida e inimigas da vida, pudesse sair uma vi­
da natural digna de ser vivida pelo homem. 
(.í.) TêmõS perfeitamente o direito de sorrir 
déstè litõpismo sumário, mas nem por isso dei- 
x'a êlé’ dé' exprimir uma corrente espiritual que 
existia ôniao realmente" (11)..
0 mundd dâ èpõpéiá éfâ "fechado e perfeito" e menos ex­
tenso do que o capitalista. Ò htímem moderno descobre que o "espí­
rito ê criador" por' ís'§ô já rião Crê nóê arquétipos que, para ele,
9perderam toda a força e, de ora em diante, fará uma viagem sem 
chegada, porque vê em si a ünica e verdadeira essência. Ê a par­
tir dai que sentir-se-ã obrigado a perceber a distância existente 
entre (12)
"o saber e o fazer, entre a alma e as estrutu 
ras, entre o eu e o mundo" (13).
<
0 mundo capitalista ê maior e mais ameaçado que o dos 
gregos, porque a unidade da totalidade da vida está spara sempre 
quebrada; já o período da epopéia ê caracterizado pela homogenei­
dade e pelo equilíbrio entre o homem e a sua comunidade quando:
"ser e destino, aventura e acabamento, exis­
tência e essência são então noções idênticas"
(14) .
O romance expressa um isolamento transcendental, onde a 
totalidade ê apenas aspiração e conseqüentemente um problema. 0 
herõi da epopéia realizava naturalmente seu destino porque "a prio 
ri" era portador de "valores autênticos". Vê-se, na epopéia, a 
identidade de ser e de destino. Já o romance "e a epopéia de um 
mundo sem deuses" onde o herõi busca "valores autênticos", justa 
mente porque é carente desde o início (15). Para Lukãcs, no mundo 
moderno, "ser h'omem ê ser solitário" (16) , enquanto que o herõi 
da epopéia nunca está verdadeiramente sozinho "porque mesmo na so 
lidão está com os deuses" (1’7). Este homem sozinho ê o herõi do 
romance burguês e é, no dizer de Lukãcs, um herõi problemático:
"fi assim que na forma biográfica vemos estabe 
lecer-se um equilíbrio entre duas esferas de 
vidá, uma e outra inefetuadas e inaptas i^sola. 
dártíénte para se efetuarem; vemos surgir uma 
vida rióvá,- dotada de caracteres prõprios, pos 
süifiáõ á sua perfeição e sua significação ima 
héfítêê ainda que de um modo paradoxal: a vida 
dó' indivíduo problemático" (18) .
0 rowãrícé’ ê cõfisi-dérádd po'r Lúkâcs, uma biografia, por­
que narra a vida de tffií irtdiivídüo, pihtâátí com caracteres humanos, 
mas desejoso de uffi íriüridõ qüé sõ eíe conhece e que está aquém da 
realidade, dai pôfqiiê â- p'êrsonâgéift: central é problemática.
10
"Mundo contingente e indivíduo problemático 
são realidades aue se condicionam uma ã ou­
tra" (19).
Lukãcs e depois Goldmann, caracterizam o romance como 
gênero épico contrario à epopéia pela "ruptura insuperável entre
o herõi e o mundo" (20). Herói problemático/mundo burguês, pos­
suem algo em comum: a degradação. O herõi não consegue aceitar a 
degradação do mundo e busca "valores autênticos" que jã não mais 
existem (21) . Há uma ”ruptura insuperável" que nada mais ê do que 
a luta contínua do herõi em se adaptar ao mundo ou mudar-lhe as 
estruturas. Como ele não consegue nem uma coisa nem outra, torna- 
se problemático porque hão pode deixar de fazer parte do contexto 
degradado do mundo burguês. Além disso, ê essencial ao romance ma 
"comunidade suficiente", ou seja, uma quantidade mínima de perso­
nagens que permitam a exi,stência de uma forma épica e de confli­
tos que incitem o herõi â ação (22).
A "ruptura radical" entre o herõi e o mundo resulta nu­
ma tragédia ou poesia lírica: por outro lado, a ausência total de 
ruptura, ou quando muito, a existência de uma "ruptura acidental", 
leva ã epopéia e ao conto:.O romance ê então de natureza dialéti­
ca: de um lado está o herõi e sua comunidade, existente em toda a 
forma épica; e de outro, está a "ruptura insuperável" (23). No ro 
mance há simultaneamente ruptur.a e comunidade entre o herõi e o 
mundo. Na epopeia só há comunidade. Portanto, caracteriza o roman 
ce, o conflito existencial entre o herõi e o mundo» Sua problema- 
ticidade advêm da sua consciência do mundo degradado repleto de 
alienação e convenção (24). 0 herõi problemático ê também degrada 
do porque parâ conseguir iniciar a sua busca dos valores autênti­
cos, terá que âêçfüir os caminhos degradados que a realidade do 
mundo lhe oferece. 0 caminho serã sua própria experiência, (daí 
porque o romance realista têifl caráter biográfico), e a realização 
dessa busca contifiüãfâ séiripre inatingível, tendo em vista que nun­
ca passará de um esbõ'çôí
*LuKáês pêügàf tüdâVià,- que precisamente na 
médidá- efií efüé' o romance ê a criação imaginá­
ria  éê üití tífíivêíísõ' regido pela degradação uni 
v ê ' f e s s à  superação não poderia deixar de 
§ê£/ êiájrSff iã-,- dégiradád-â, abstrata, conceg 
ttíâi ê nãõ' vividã- dõitiô reâlidade concretá’(25).
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Caracteriza o indivíduo não problemático, a efetivação 
dos seus objetivos numa "evidência imediata"; podem surgir obstá­
culos à sua frente, mas não colocam em risco a realização do seu 
intento. Há uma perfeita adaptação do herói ao contexto social ao 
qual pertence. Mas, um indivíduo não problemático pode perder a sua 
unidade com o mundo exterior, no momento em que as suas idéias 
passarem a ser "fatos psíquicos subjetivos: idçais". Como os ide­
a i s  são inatingíveis, irreais, o mundo interior do indivíduo per­
de o caráter de organicidade que fazia dele uma realidade não pro 
blemática, a partir da descoberta dos "valores autênticos" em si
I mesmo; doravante este será seu objeto de busca . e concretização 
(26) .
A problematicidade do herói ê dialética porque envolve 
uma auto-destruição, tendo em vista que a existência do mundo au­
têntico se opera somente no seu íntimo, enquanto o mundo a sua vol­
ta ê degradado. Disso decorre a desarmonia entre a interioridade/ 
exterioridade do indivíduo. Essa desarmonia é mais nítida à pro­
porção que a interioridade ê mais verdadeira ou mais autênticas e 
mais puras as suas idéias tornadas "ideais na sua alma" (27).
O romance abarca a biografia de um indivíduo problemáti 
co, sujeito a uma realidade heterogênea e caótica que o incita ao 
aprofundamento cada. vez maior do conhecimento de si mesmo. E conhe 
cendo-se, toma conhecimento do ideal como o verdadeiro Jlsentido . 
da vida". Uma vez encontrado o "sentido da vida", ele passa a vi­
ver mais profunda e intensamente. Quando o indivíduo consegue se 
analisar e vir a conhecer seu ideal, ele consegue atingir a "mais 
alta graça que lhe pode conceder a vida" e que ê o único objetivo 
pelo qual vale a pena lutar a qualquer custo (28).
No gênero biográfico, "o princípio e o fim desta vida 
não coincidem com os da existência humana", pois a vida de que fa 
la o mundo romanesco representa tipicamente o sistema de ideais 
e de idéias que impele Os dois mundos do romance: o interior (o- 
bra) e o exterior (sociédâde) (29).
Em síntesê/ £>'ó'dé-se dizèf qüê o romance ê o gênero épi- 
co-biográfico qué èrã€at dó herói prõbleniíãtiCó na busca do seu sen 
tido da vida, da suá ifá-zao de vivèf,- é enfim1, dá realização dos 
seus objetivos.
0 início e o fim do romance são limitados pelo "proces­
so que fornece conteúdo â obra romanesca". 0 romance, busca degra 
dada por um herõi degradado, segundo Lukãcs, tem certa ligação 
com o ciclo da vida: o nascimento é o começo, a descoberta de um 
mundo novo, mais completo, mais puro, mais cheio de sentido; a mor 
te seria a interrupção do ciclo vital e é quando o problema se es 
tabelece e o herói percebe que é insolúvel (30). Logo, o "senti­
do de vida" do herõi ê bloqueado no seu crescimento porque requer 
valores que o mundo burguês não comporta.
A totalidade do romance ê delimitada pelo início e pelo 
fim do processo que faz com que um indivíduo redescubra seu mundo 
e acredite infinitamente na sua capacidade de criar um mundo per­
feito, dada a sua experiência vivida e não se esquecendo do tão 
desejado equilíbrio interior/exterior neste mundo idealizado (31).
A ironia do romancista influi sobre o herõiporque um 
e outro são degradados; mas diferem dos outros seres porque têm 
consciência dessa degradação. Como jã se disse, o herõi tem um re 
lacionamento dialético com a sociedade do romance, porque perten- 
ce e ao mesmo tempo opõe-se a ela. No romancista isto se dã, como 
já o disse Goldmann (32) e ratificou A. Bosi (33) , através da iro_ 
nia:
..."modo ambíguo de propor e, ao mesmo tempo, 
transcender o ponto de vista do herõi" (34)„
E ê essa consciência crítico-irônica que, no dizer de 
A. Bosi, faz as grandes obras. Romancista/protagonista identifi­
cam-se na opòsição eu/mundo, princípio de toda forma romanesca.
"Quando não há nenhuma oposição, quando nem 
sequer âflora a consciência crítica, o nível 
ê o de subliteratura (...)" (35).
Segundo' À; Bosi, ò estudo de Goldmann (36) é aceito por 
que parte de um dádõ existencial primário, a "tensão", existente 
no relacionamento autõr/muridtí objetivo/mundo estético. Daí porque, 
no romance o herõi prõbléífiãtitíô ericarna a relação de vínculo/opo­
sição à totalidade' SStíiâl (37) *■
Tendo pdr b'àsé ó estudo dè Goldmann, A. Bosi estabelece 
tendências romanéècàs §é§uridõ' © grètú de ténsâo entre o "herõi pro
blemãtico" e o seu inundo:
a) Romances de tensão mínima. 0 conflito instaura-se a 
partir de uma oposição verbal/sentimentalo herõi não se destaca 
muito da estrutura e do meio ambiente;
b) Romances de tensão crítica. 0 herõi opõe-se terminan 
temente à natureza e ao meio social;
<
c) Romances de tensão interiorizada. 0 herõi não estabe 
lece seu conflito com o meio social e natural através da ação,mas 
interiorizando-o. São os romances psicológicos;
d) Romances de tensão transfigurada. 0 herõi procura ul 
trapassar o conflito existencial através da transformação mítica 
ou metafísica da realidade. Estabelece-se então uma ruptura radi­
cal entre herói/mundo tal como na poesia e na tragédia (38).
Interessa-nos especificamente o primeiro caso: Romances 
de tensão mínima, em que o herõi está estreitamente ligado "às 
coordenadas espaciais e históricas". As ações são "situadas" e "da_ 
tadas”', há a preocupação com o verossímil até mesmo na "linguagem 
coloquial de mistura com a literária". Tais romances pertencem,no 
dizer de A. Bosi, à linha neo-realista (39). Ê onde se enquadra a 
obra 0 Tempo e o Vento de Êrico Veríssimo, que ora se estuda.
No romance, a totalidade é apenas sistematizãvel num "ní 
vel abstrato" (40) . Isto quer dizer que a realidade sonhada pelo 
indivíduo nunca atingirá o nível concreto experimental. O mundo 
moderno gerou um indivíduo problemático e suas relações vão ser 
de conflito, porque é impossibilitado de realizar a sua busca dos 
"valores autênticos" que a mesma sociedade degradada prega: liber 
dade, justiça, amor ...
Lukãcs effl Teoria do Romance traça as diferenças básicas 
entre Epopéia e Romance assinalando o contraste herõi não proble­
mático x herõi probleiriãtieo> qüe se pretende sintetizar nos se­
guintes tópicos:
1 - Na épdpêiá, d p'rõprio herõi encarna "valores autênti 
cos", caminha de mãos dãdás cêírí seu destino aceitando-o como pré- 
estabelecido e süã- tãréfà ê ápériás cüftipri-lo. Tanto o escritor , 
quanto os leitorés Sá poêsià épi-êà!/ tifíhâiií conhecimento dos "valo 
res autênticos" qíiè 6 herÕi représéhtavâ é qüe o impelia a agir;
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havia perfeita comunhão entre Heròi/Comunidade;
2 - No romance,dá-se o contrário, o herói tem carência 
de "valores autênticos" e ê o conhecimento dessa carência que o 




Existe uma homologia entre a degr.adação do mundo roma­
nesco e a sociedade burguesa. Essa sociedade é estruturada sob o 
ponto de vista de que a produção dos objetos, considerados como 
qualidades próprias e de comum acordo com as necessidades huma­
nas, o "valor de uso", é submetida âs regras do mercado, portanto, 
ao domínio do "valor da troca" (41). Na -produção mercantil, um mes 
mo objeto encerra dois valores: um "valor de uso", que é a quali­
dade da mercadoria desfrutada pelo consumidor, e outro, "valor de 
troca", que agrupa os bens num todo, sõ identificado pela quanti­
dade, e é esse processo quantitativo que possibilita a troca:
"Quando os bens se tornam mercadorias, eles 
se desdobram bruscamente e apresentam dois 
atributos diferentes, aparentemente indepen­
dentes um do outro; um valor de uso, que inte 
ressa apenas ao último consumidor quando a mer 
cadoria deixa o mercado e um valor de troca} 
quantitativamente idêntico em todas as merca­
dorias e diferente apenas por sua quantidade. 
Ê esse valor de troca comum a todas as merca­
dorias que permite sua comparação e sua troca 
no mercado" (42).
Atualmente,os bens são produzidos não em função de seu 
valor de uso, mas em função do yalor de troca, ou seja, do lucro.
Antes, o v.alor de uso era característica essencial das
coisas, o homem via apenas a sua utilidade; agora, ao contrário, é
o valor de troca que ocupa a consciência dos homens porque o pro-
. i
duto está ligado à produção-venda„ E sõ num terceiro plano o va­
lor de uso ê considerado. Dessa forma, o valor de troca, quanti­
tativo, ê "explícito"; e,ao contrário,o valor de uso, qualitati­
vo, torna-se "implícito" e relegado ãs relações de família e de 
amizade, onde ainda existe solidariedade (43) . 0 objeto a produ-
■ zir saracterlza-se Como mercadoria vendável; enquanto que o obje­
to a consumir ê antes visto como mercadoria comprãvel. Estabele- 
ce-se entre o homem e os objetos, a intervenção do dinheiro. Com 
esse fato ê que se instaura/(jràdãtivàmente, a degradação do mundo, 
porque surge a ambiçãõ; à irivejá, â escravidão, o ódio, a guerra, 
a traição ... a rèilieaçãò.'' S ê péla büsca dos valores autênticos
1„2 - REIFICAÇÃO
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que o herói romanesco em vão procura fugir à degradação sempre 
mais crescente.
Esse processo surgiu num certo momento histórico. Segun 
do Marx, antes a sociedade primitiva vivia em comunidade e os 
bens produzidos eram destinados ao seu próprio consumo e subsis­
tência. Com o tempo, o homem passou a produzir em excesso, istoé, 
mais do que o consumo comunitário requeria: nasce assim a proprie 
dade privada e com ela começa e se desencadear um lento e contí­
nuo processo de reificação, culminando com o capitalismo e a meca 
nização industrial. Ê quando as relações entre os homens passam a 
ter um caráter utilitário de coisa. Em latim, "coisa ê res" , daí
o termo reificação (44). Com a propriedade privada, surgem,conse­
qüentemente as classes sociais e com ela§-, a exploração dos mais 
fracos, dos mais pobres, extinguindo de vez a autêntica comunida­
de.
Um ser reificado é aquele que vende sua força de-traba­
lho para subsistir, pois, o patrão dá-lhe apenas um salário para 
que recupere as energias gastas, e possa,no dia seguinte, produzir 
bem. Portanto, o indivíduo ê visto como um objeto, mesmo porque, 
toda a sua vida ê dedicada aos interesses do patrão: perde a sua 
consciência, a sua razão, vive mecanicamente. Nesse processo, o ho 
mem trabalhador se desumaniza e se torna um ser alienado, um ser 
que perdeu a "consciência de si para si*', porque agora ele ê "pa­
ra o outro" (45).
Da análise Marxista, o Valor do Fetichismo da Mercado­
ria, Lukãcs apreende a teoria da reificação como resultante da
"divisão do trabalho, da dilaceração da autên 
tica comunidade humana e do aparecimento das 
classes sociais. Sabe que o.Capitalismo levou 
a divisão da espécie humana ãs últimas conse­
qüências e acentuou a fragmentação do traba­
lho até o ponto de tornar o trabalhador, na 
produção industrial, um mero apêndice da má­
quina. Sabe, também, que a solidão trágica do 
homem moderno nasce nas condições a que che­
gou o processo da reificação nestes últimos 
tíéntõ ê cinqüenta anos" (46).
0 objeto dã ârte ê> ríõ dizer" de Lukãcs, defender a inte 
gridade humana contra tüdo àqúiiò qué ã esmaga. A forma romanesca
nasce das condições do mundo capitalista, màsf é-lhe sistematica­
mente oposta:
"O romancista cria o romance como uma narra­
ção na qual se acha implícito um protesto do 
humanismo contra a degradação do mundo: o he­
rõi do romance nega, em sua ação, o mundo de­
gradado, mas - tal como o romancista - ê impo 
tente para suprimir a degràdação, de cujas raT 
zes não tem uma visão crítica passível de cia 
ra conceituai!zação. 0 romance aparece, assim, 
como a forma literária típica do humanismo bur 
guês (...)" (47) .
0 herõi encarna, como já se disse, uma necessidade de 
remodelação, de um desvio no destino da humanidade, mas sente que 
pisa um chão escorregadio.
Com o Capitalismo, as mercadorias são avaliadas segundo 
a possibilidade de lucro: "o mundo do ter invade o mundo do ser e
o subverte" (48). Os seres destinam-se â impessoalidade da ma té 
ria quando perdem seus caracteres humanos.
Interessa o processo da reificação à medida que_altera
a consciência do homem. Goldmann ressalta a importância desses 
dois fenômenos, valor de uso/valor de troca, no psiquismo daque­
les que vivem no mundo capitalista. Tendo em vista o crescente de 
senvolvimento da produção capitalista, regida pelo valor de troca 
puramente quantitativo, progressivamente foi vedado ao homem o 
acesso e a compreensão dos elementos qualitativos e sensíveis; ca 
da vez mais privilégio dos poetas, das crianças e das mulheres, is; 
to é, dos indivíduos â margem da vida econômica (49).'
Goldmann entende a reificação como um processo que ad­
vêm do trabalho de um operário que custa uma determinada soma e 
produz determinado lucro. A partir daí a sociedade capitalista mas 
cara as relações sõcio-psíquicas entre os indivíduos, transforman 
do seu modo de ser, sua qualidade de ser humano, em meros fatores 
quantitativos de ctíisas inertes. Eis porque a reificação atinge 
igualmente as suas cófisÇiências. Ê um processo que a princípio 
lhes é exterior, mas àéaba p'õr se enraizar também no ■ íntimo do 
seu "eu". E as relaçõés sóciàis passam, a sêir fundamentadas num 
atributo próprio de cõisâs: o préço (§0). O capitalista preocupa- 
se apenas com o lucro, mercantili-za tódã a força de trabalho, ven 
do em tudo e em todos mé'rêãdé?i:'ias rentáveis e t-õda relação huma-
na se transforma numa relação entre coisas, entre possuidor e pos 
suldo, ou melhor, entre proprietário/comprador/vendedor.
0 romancista serã o porta-voz dessa comunidade radical­
mente destruída pela reificação. Sua arte serã uma oposição a essa 
tendência sempre mais desumana. Lukács aprendeu com Hegel que não 
existe conhecimento essencialmente "singular", porque este repre­
senta simultaneamente a "universalidade" e a c "particularidade"
(51). Assim, a biografia do herõi delineia implicitamente o dese­
jo de harmonia entre o individual e o coletivo. E o estudo desen­
volvido por Lukãcs e Goldmann, visa apreender a totalidade da 
obra de arte em sua conexão com a totalidade mais ampla em que a 
obra de arte estã inserida (52). Ê a homologia estrutural entre a 
obra e a sociedade capitalista que engendrou esse tipo de romance.
Tanto para Lukãcs quanto para Goldmann, o romance
"é a história de uma busca, de uma esperança 
que se frustra necessariamente. Assim, na med_i 
da em que ele é a história de uma busca ou de 
uma esperança, implica numa "biografia indivi_ 
dual", enquanto que, na medida em que o escri^ 
tor deve descrever o meio onde se desenrola e£ 
sa busca e as razões pelas quais ela deve ne­
cessariamente malograr, ê também uma crônica 
social" (53).
A obra romanesca é ao,, mesmo tempo "particularidade", is 
to ê, "biografia individual", e "universalidade", na medida que 
reflete o meio ambiente em que estã inserido o grupo social ao 
qual o herõi pertence.
Nas engrenagens da nova sociedade instaurada com o capi 
talismo, o homem perde sua capacidade de raciocínio, vontade, de­
cisão e até de consciência, tendendo para um simples reflexo da 
vida econômica, porque sofre o processo da reificação. Então, quan 
to mais próximo da ffiercadória, mais distante de si mesmo. 0 roman 
ce,como "busca ifiaütêntica de valores autênticos", traduz bem esse 
mundo reificado e'm qüé o herõi problemático vive. Ele encarna a 
consciência de uma cl-àsse - assim Lukãcs e Goldmann preferiram cha 
mar à consciência coletiva dé Marx - os anseios de um mundo mais 
autêntico e humano (54); HOje, á economia ê a mola propulsora da 
sociedade humana, e com ela desaparecem ãs relações autênticas, 
qualitativas, entre sèfês è objetosInseridos nesta degradação es
tão até mesmo os indivíduos que conservam o sentido do valor de 
uso, os artistas são alguns, dentre os indivíduos problemáticos, 
que estão â margem da sociedade. Mas,também estes não estão li­
vres do processo de degradação que pode sofrer sua atividade ar­
tística na sociedade produtora para o mercado. A partir do momen­
to em qué sua atividade se concretiza em livro, quadro, ensino, mü 
sica, etc., desencadear-se-ã certo prestígio et daí um preço. Todo 
indivíduo, diz Goldmann, deseja valores de uso, a qualidade, mas, 
não pode atingi-los senão pela mediação dos valores de troca, a 
quantidade (dinheiro). Vale dizer que a arte chega degradada ãs 
mãos do apreciador, porque ele sõ a obtêm indiretamente, por in­
termédio do dinheiro (55).
Indivíduo ----Dinheiro (Valor de troca) ------> Obra de
Arte (Valor de Uso).
JUNHE íRn
Ou: Indivíduo/^ ^”" '''^Obra de Arte
Todo e qualquer valor de uso está imbuído de valor de 
troca. Ê um círculo vicioso onde coexistem os valores "autênti­
cos" e "inautênticos". AÍ estã a razão por que o homem torna-se 
problemático, porque pertence a esse mundo degradado e opõe-se a 
ele, então há a "ruptura insuperável", de que nos fala Goldmann , 
entre Herõi/Mundo. A busca dos valores autênticos vai ser sempre 
frustrada, porque tudo caminha para a degradação. Vem daí o con­
flito Herói/Mundo, uma vez que já não ê possível a existência dos 
valores autênticos como realidade absoluta. Portanto, na socieda­
de capitalista para o mercado,.sõ desfruta os bens qualitativos, 
quem tem os quantitativos, e justamente o romance coloca em pauta 
a insatisfação do indivíduo problemático face â comercialização e 
à reificação do homem: a degradação do mundo moderno.
1 . 3 - 0  DESEJO TRIANGULAR DE GIRARD
Tanto para Girard como para Lukács, o romance delineia 
a biografia do herõi degradado à procura de "valores autênticos" 
num mundo degradado.
A categoria da "mediação" introduzida por Girard, tem 
sua genese, segundo Goldmann, na degradaçao do mundo e constitui- 
se como a forma de degradação mais importante do mundo romanesco
(56) .
s
Há duas formas de "mediação" (57) :
j‘ la.) externa: caracterizada pelo agente mediador ser es
tcanho ao mundo em que se processa a busca do herõi (58).
2a.) interna; caracterizada pelo agente mediador perten 
cer. ao mesmo mundo do herói. (59) .
A verdade que, segundo Girard, o romance revela, é que 
todo desejo é imitação do desejo de um outro e tentativa de iden­
tificação com o outro. Trata-se de uma estrutura "triangular"' e o 
"outro" aparece como mediador entre o indivíduo e o objeto de seu
I desejo (60) .
Uma personagem mediatizada não tem consistência pró­
pria, ela simplesmente obedece aos estímulos exteriores sugeridos 
pelo(s) seu(s) modelo(s). E assim acontece com suas ações e ide­
ais (61) .
No Desejo Triangular de Girard ocorre então o relaciona 





Podemos ver nas entrelinhas do desejo do herói, o do au 
tor que deseja mostrar ã degradação da "mediação".
Nas relações mediatizadas, muda o objeto de desejo, en­
quanto o triângulo colitinueí. Nã mediação externa,o herõi deseja tão 
profundamente o qüé 6 "Outro" deseja, que confunde "perfeitamente 
com a vontade de ser élé mésmõ'" (62'} * Ã piersohâqem da mediação ex 
terna imita todos oê cüêséjòs dõ modelo' áò qual se propõe seguir.
Ê na rivalidade ou não rivalidade que estã a diferença
básica entre as duas espécies de mediações. Numa, o mediador tem
um certo prestigio, é ambicioso, terrestre; noutra, o mediador ê 
inacessível, divino (63).
O mediador da mediação externa não ê um rival porque não 
estã competindo com seu imitador; já, na mediação interna, se dá o 
contrário, porque o mediador deseja, ou poderia4desejar ele pró­
prio o objeto em questão. _  -
: "É mesmo esse desejo, real ou presumido, que
torna esse objeto infinitamente desejável aos 
j  olhos do sujeito (imitador). A mediação engen
dra um segundo desejo perfeitamente idêntico 
àquele do mediador. Quer dizer que temos sem­
pre que tratar de dois desejos concorrentes.
O mediador (interno) não pode mais represen-
1 • tar seu papel de modelo sem representar igual_
mente, ou parecer representar, o papel de um 
obstáculo" (64).
Na mediação externa, a distância entre mediador e imi­
tador ê maior, pois,não ê possível nenhuma aproximação real ou 
mesmo cara a cara? já,numa mediação interna, essa distância ê bem 
menor (65).
Mede-se a distância entre sujeito e mediador, não pelo 
espaço físico, mas,pelo "social", "espiritual" e "intelectual" 
(66).
0 herói da mediação externa não esconde seu desejo e seu 
modelo, antes parece orgulhar-se disso. Ao contrário, o herói da 
mediação interna os dissimula (67). '
Ocorre,simultaneamente,na mediação externa, o desejo de 
alcançar o objeto e o seu mediador, seu mestre e "ídolo"; mas , na 
mediação interna, isso não vai ocorrer porque o mediador possui, ou 
deseja também o objeto, como já foi dito, é rival do imitador, es 
tabelece-se, paradõxâlíríente, entre imitador/mediador um sentimento 
que Girard denomirtá admiração/ódio. Neste caso,o mediador é alvo 
de uma "admiração sêerêtá" porque èle sugere, e como, ao mesmo 
tempo, impede a realização d© dêâejo', é também "objeto de ódio". 
Esse ser mediatizádô' fjtife* dissimüíá sua admiração e imitação, pas­
sa a ver no seu modelo üm obstáculo' é âfirma que o seü desejo sur 
giu primeiro. Em decorrência di-ssü, "<S 0'ütro" passa a ser um "ini
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migo sutil e diabólico". Para o imitador, seu desejo é espontâneo 
e unicamente ligado ao objeto, enquanto que seu modelo é o "intru 
so" (68). Depreciando aparentemente "o Outro" e suas atitudes, o 
sujeito da mediação interna: na verdade o admira, daí porque tra- 
ta-se de uma relação paradoxal.
Girard reforça seu estudo com uma idéia stendhaliana que 
vê no imitador, aquele que se deixa arrastar pelos "sentimentos 
modernos, frutos .da vaidade universal: a inveja, o ciúme e o ódio
1 impotente" (69). E em linhas gerais, Stendhal chama de "vaidoso" 
àquele que imita e copia; àquele que tem seus desejos sugeridos pe
I lo ’’Outro ” (70) „
i !l
I Max Scheler, no dizer de Girard, segue a mesma ideia de
[ ^ '! Stendhal quando considera o imitador um ser invejoso, e definindo 
 ^a inveja como
"o sentimento de 'impotência que vem se opor 
ao esforço qüe nós fazemos para adquirir tal 
coisa, pelo fato de que ela pertence a ou­
tro" (71).
Max Scheler observa ainda que não haveria mais inveja 
se o invejoso não visse no "Outro", no possuidor, um obstáculo
(72). ‘ '
Sutilmente,o romancistra revela o cunho imitât.ivo do de­
sejo, porque na verdade, numa mediação interna, toda imitação é 
negada.
Girard distingue duas espécies de romance de estrutura 
"triangular": uma prega abertamente a mediação, e é chamada roma- 
J nesca, anterior ao romantismo; enquanto que a outra, chamada ro- 
j mãntioa, ignora este processo, acredita desejar diretamente pre­
gando a sua autonomia, mas revela os dogmas da ideologia vigente. 
Portanto, não é espontânea nem tampouco autêntica como prega ser
i (73). Daí o título dò livro de Glrard; Mentira Romântica e Verdade 
Romanesca.
Girard procura définir à mediador como sendo aquele que, 
involuntariamente,dará àó õbjètó üm "valor ilusório" aos olhos do 
imitador.
"Ò âêsèjó triângulàr ê o desejo que transfigu
|1 '•
b
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ra seu objeto. (...) Do mediador,verdadeiro sol 
fictício, desce um raio misterioso que faz bri 
lhar o objeto de um brilho enganador" (74).
Girard retoma Stendhal para quem os valores da vaidade, 
nobreza, dinheiro, poder, só são reais na aparência e projetam ao 
redor do herói/sujeito, um mundo de fantasia (75).
v a  < ^
Girard assinala a existencia de uma relaçao não mediati 
zada: a paixão, diretamente ligada ao objeto de amor. 0 verdadei­
ro amor não se transforma porque os atributos encontrados no obje
jto (pessoa a quem se destina o amor), bem como a felicidade real-
;í "
imente desejada, nao são ilusórios. Daí porque o amor ê um desejo 
jautêntico e espontâneo, assinalado por uma profunda intensidade
I (76) :
"0 ser de paixão encontra em si e não no ou­
tro, a força de seu desejo" (77).
Ê também com base em Stendhal que Girard propõe o con­
traste paixão/vaidade "entre o ser espontâneo que deseja intensa­
mente, e o sub-homem que deseja fracamente copiando os Outros ".Na 
paixão, o desejo ê amor puro e verdadeiro; enquanto que na vaida­
de o desejo aparece imbricado com o ódio e se ê muito exagerado, 
pode levar à loucura (78).
•Além da relação de "vaidade" apreendida de Stendhal, 
Girard, com base em Proust, traça a do "esnobismo", tida como uma 
espécie de caricatura daquela. 0 "esnobe" é aquele que copia fiel 
mente seu modelo e esse termo vem de encontro ao processo do dese_ 
jo triangular, uma vez que seu caráter é essencialmente imitativo. 
O "esnobe" não dissimula seu mediador e o próprio objeto fica em 
plano secundário. Quanto mais o sujeito que imita se aproxima do 
mediador, tanto mãis os desejos de um e outro tendem a confundir- 
se (79) .
Girard estabelece umâ identidade entre o desejo do esno_ 
be e o desejo da criançai porquê ambos vêem o mediador como ummes 
tre e não como um rivâl (§í>) .- K!ès'tés casos ocorre também a media 
ção externa.
( Por vezes é prèéisd eritèhdèr também a "homossexualida-
1 de" que advêm do desejo t&iaiigül-aP â qual Girard define como uma
"escorregadela em direção ao mediador de um 
valor erótico (...) Essa escorregadela não é, 
"a priori", impossível, ela ê mesmo verossí­
mil nos estágios agudos da.mediação interna 
que caracteriza uma preponderância sempre mais 
marcada do mediador e um apagamento gradual, do 
objeto" (81).
Trata-se de uma relação paradoxal porque o sujeito dese 
ja se o modelo também desejar. Ê a atuação do mediador junto ao 
objeto que justificará a escolha sexual, ou seja, o valor erótico 
da mulher desejada e para isso, o sujeito arma todo um esquema a 
fim de que "o Outro" a deseje. A partir desse momento a rivalida­
de sstefetábeibece- entre um e outro. Girard denomina esse tipo de 
desejo como "fascinação odiosa". Antes,o mediador estava acima do 
valor que o sujeito conferia ao objeto; depois, o mediador fasci­
nante passa a ser um adversário temível. Se antes o sujeito ofere 
cia a amada ao mediador, "como um fiél ofereceria um sacrifício ã 
divindade"; agora quer a todo custo desfazer o interesse do "Ou 
tro" pelo objeto do seu desejo (82).
Girard justifica porque o seu estudo foi totalmente ilus 
trado com romances já consagrados:
"Os romances se esclarecem uns pelos outros e 
ê aos romances mesmos que a crítica deveria 
tirar seus métodos, seus conceitos e mesmo o 
sentido de seu esforço..." (83).
Com base nas grandes obras, Girard estabelece que o "de 
sejo triangular" ê uma degradação cada vez mais irreversível. Ga­
nha sempre mais e mais terreno no mundo moderno:
"Esse desejo é um mal que rói, que ataca pri­
meiro a periferia e se propaga para o centro;
. ê uma alienação sempre mais total à medida que 
a distância está no seu mínimo na mediação fa 
miliãr de pai a filho, de irmão a irmão, de 
fgêpQSò â esposa, ou de mãe â filha" (...) (84);
Com as duas esp'êdie'á de mediações (externa e interna) , 
Girard estabelece o p'rééè’ssó contínuo da degradação dado pela pro 
ximidade cada vez maior êfitrê sügèitõ e mediador e a conseqüente 
distanciação entre o sujéi-to é Ô's valores autênticos.
CONCLUSÃO PARCIAL
Encerrando esta etapa da pesquisa, pôde-se observar que 
os três teóricos escolhidos são coincidentes nas idéias sobre he- 
rÕi problemático na oposição herói/mundo, degradação/valores au­
tênticos, mediação/desejos espontâneos.
Tendo como base os estudos realizados, conclui-se que to 
;do romance é resultante da realidade social vigente à época em 
jque ê escrito. Portanto, o romance ê uma obra não apenas de cunho 
j  individual como também social? porque o autor, dada a sua experi- 
! ência ou sua incapacidade de ajustar-se à degradação sempre maior 
jdos "valores autênticos", sente-se impelido a denunciar a soaieda 
jde em que vive. No contexto romanesco,o autor criará personagens,
: seres fictícios, que paradoxalmente revelam a homologia entre a 
fantasia e a realidade. 0 elemento-vlnculo nessa homologia será o 
"herói problemático" presente tanto numa como na outra. Esse he­
rói é aquela personagem que estã situada ante problemas insolú­
veis (porque questiona a vida, a sociedade, o mundo ...) e ê por 
isso mesmo diferente das demais e à margem da sociedade (tal como
o escritor), pois vem daí o "estranhamento individual em relação 
ao espaço coletivo subvertido? noção que, por sua vez, nasce e 
evolui com o pensamento burguês moderno" (85).
Cabe ao crítico e ao leitor a' compreensão da verdade, ou 
seja, dos "valores autênticos" pelos quais o "herói problemático" 
luta, sem no entanto obter resultados satisfatórios, mesmo porque 
í "mundo contingente e indivíduo problemático são realidades que se 
condicionam uma à outra" (86). Eis porque o romance coexiste ã so 
ciedade burguesa, já que ê instrumento de reflexo e analise.
0 confronto social/romanesco revela que o capitalismo 
causa danos à essência humana, marcada por uma crescente degrada­
ção, mediação. Isto quer dizer que a dualidade estabelecida pela 
sociedade burguesa^ indivíduo "problemãtico"/mundo social, vai ser 
a força motriz do ôonfliio insuperável no protagonista da obra.
0 romance, â© êõíit-rãirió dã epopéia, tem seus valores em 
constante transformação'/ dé épocet pára época, de indivíduo para 
indivíduo, de sociedádê pál-rã seSeiédâdè. Assim/ os valores da ideo 
logia do autor impií-éitos ria õBrá, podêm hão ser os do protagonis
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ta, tílias, podem mesmo contrariã-los.
Como o romance ê uma. obra de contestação, pois, surgido 
da burguesia para criticã-la, ê também problemático porque, da mes 
ma forma que o herói, prega valores para os quais a sociedade não 
oferece condições de realização.
Das teorias da. Fundamentação Teórica, apreende-se que o 
verdadeiro tema do romance é o "fracasso de adaptação", conseqüen 
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CARTA AO ERICO
O nosso modo de ser
- que é tão nosso e por isso tão humano 
de tal modo, velho Erico, 
tu o soubeste dizer
que os teus personagens vão
|Todos elesi:
'andando andando
I por uma terra que não tem fronteiras,
. Contando da sua vida
i Dizendo da sua lida
■ e juntando o seu calor 
Vasto e profundo 
a essa inquieta esperança 
que arfa no peito do mundo.
•
Erico da terra de todos,
Erico da terra da gente.
Não foi sõ essa a. tua magica.. <,
Além de tantos personagens,
Como soubeste criar amigos,
Erico da gentel
Por isso ê que _^___
Ana Terra, o Capitão Rodrigo e eu 
hoje te enviamos esta carta-poema.
Mário Quintana
(In 40 Anos de Vida Literária de fírico Veríssimo:
0 Contador de Historias. P.Alegre, Ed. Globo,1972, 
pp. xxxiv é xxxv.)
PARTE II - ANÃLISE
A elaboração ã'0 Tempo e o Vento, cerca de 2290 páginas, 
deu-se num período de quinze anos, de 1947 a 1962, época em que o 
Brasil e o Mundo eram sacudidos por uma crise de valores e onde o 
escritor acreditou poder salvaguardar, a despeito de tudo, a exis­
tência de certos valores universais autênticos. No meio dessa cri 
se geral dos valores, o escritor fornece uma solução que se funda, 
menta no desejo de incutir significação à vida.
firico objetivou traçar em 0 Tempo e o Vento a saga da 
história do Rio Grande do Sul (1) desde suas origens, sêc. XVIII, 
até o ano de 1946, finalizando a narrativa no encontro do tempo 
fictício com o tempo real em que cria a obra (2), num total de du 
zentos anos.
Considera-se oportuno elucidar a composição narrativo - 
temporal d x0 Tempo e o Vento, para que as personagens sejam me­
lhor situadas, quer no enredo, quer no tempo.
Na estrutura d 10 Tempo e o Vento, há seis planos narra­
tivos alternados: o passado remoto, passado semi-recente, passado 
recente, passado presente, presente e presente lírico.
N'0 Continente, tem-se o passado semi-reoente que com­
preende um período de cerca de dois dias: da madrugada do dia 2 5 
de junho de 1895 até a manhã do dia 27. Esses capítulos alternam- 
se com os do passado remoto què começa em abril de .1745, fperfazen 
do até 1895 um período de 150 anos. Esses dois tempos são possí­
veis de uma equiparação, pois, o romancista levou o mesmo tempopa 
ra narrar os acontecimentos do cerco ao Sobrado, passado semi-re­
cente, que corresponde à questão de horas, motivo pelo qual a nar 
rativa se arrasta lefitâménte; e o passado remoto que compreende 
cerca de um século e rriêió, cujã ãção ê intensa (3). Esses tempos 
são, por sua vez, córtádós peio pvesentô lírico que representa o 
coro dos deserdados,- da éstirp’e ánôriimâ (o episódio não tem títu­
lo) e que também faze.;, á história dó fiiõ Grande:. É uma espécie de 
consciência coletiva; d pcívó (qüé còirreãpohde â maioria) , conta,ao 
seu modo, a história ê á süà participação' iíás çjuerras.
2 . 1  -  VISÃO GERAL DA OBRA * '
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Tem-se n '0 Retrato o tempo presente intercalado pelo pas 
sado recente. 0 presente corresponde a umas poucas horas: de uma 
tarde do início do mis de novembro de 19 45, até antes da meia no_i 
te, supostamente, de um segundo ou terceiro dia, após a referida 
tarde. Já o passado recente abrange um período de aproximadamente 
seis anos: de dezembro de 1909 a agosto de 1915.
A última parte da trilogia, 0 Arquipélago, inicia-se no 
tempo presente da narrativa: madrugada do dia 25 de novembro de 
4 1945, até as primeiras horas da noite de 19 de janeiro de 1946.
r ,  ^ s
Esse tempo presente, seqüencia do presente d '0 Retrato, e segui­
do pelo presente lírico que têm, tal como n'0 Continente ,v"a fun­
ção de coro dos deserdados, só que agora aparece, embora modesta- 
.mente, intitulado. Tais tempos, presente e presente lírico, são 
alternados por um outro tempo passado, mais próximo ainda que o 
"passado recente d'0 Retrato, o qual se denomina passado presente, 
abrangendo o período de outubro de 1922 a dezembro de 1.943.
Esquematizando 0 Tempo e o Vento na sua intercalação dos 
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\
Durantê quase todá a trilogia 0 Tempo e o Vento, a pre 
sença de Rodrigo ê preponderante. Fala-se isso como uma primeira 
justificativa pela preferência demonstrada por essa personagem 
entre dezenas de outras.* índo máis longe, tem-se em Rodrigo, en­
carnação do bisavô Gâpitã-d Rodirigõ Cambará, o núcleo de toda a 
gama de personagens/ pôr isso' me sírio’, gênese de todas as outras, 
sendo esta a razão dã- èséôi-Hâ.
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Para que se esboce um resumo da ação de Rodrigo na obra, 
tem-se que observar distintamente três fases: infância/juventude/ 
maturidade, que de certa forma auxiliam a esclarecer os princi­
pais atributos que o fazem herõi.
a) Infância: Rodrigo está presente desde o início da 
trilogia nos sete episódios d '"0 Sobrado", n'0 Continente I e II. 
Era 1895 e ele tinha nove anos de idade, já capaz de se aperceber 
do que se passava à sua volta: a revolução entre republicanos e 
[ federalistas, o cerco ao Sobrado, as mortes, a fome, o caudilhis-
1 mo, a mãe doente e sujeita a morrer por causa do orgulho machista 
: do pai que não permitia trégua, etc., para finalmente comemorar a 
vitória dos Cambará (republicanos) sobre os Amaral (federalistas).
' Pelo fato de ser criança, Rodrigo perde valor no contex
'I to d-10 Continente para uma série de personagens significativas, ho 
mens e mulheres, que representam o tronco de uma raça de fortes, 
acostumada às intempéries não só do tempo como da vida.
São marcadamente importantes na primeira parte da trilo 
gia: Ana Terra, Capitão Rodrigo, Bibiana, Luzia, Licurgo, Maria 
Valéria, Fandango ...
0 relacionamento de Rodrigo com essas personagens é assi_ 
nalado principalmente pela supervalorização da coragem física, sem 
pre posta â prova nas freqüentes guerras e revoluções de que tem 
notícia.
Na primeira parte da trilogia, o homem está para a mor­
te (guerra); e a mulher para a vida (procriação).
k) Juventude: Os episódios "Chantecler" e "A Sombra do 
Anjo" d'0 Retrato, 1909 a 1915, abarcam o Rodrigo de vinte e qua­
tro a vinte e nove anos, pleno de vigor, de idealismo e de reali­
zações pessoais. A partir dessa segunda parte da trilogia, ele ê 
o protagonista da história, e como as outras personagens mais im­
portantes parecem autênticas (4), fazem com que se evidenciem ne 
le os atributos qüé já õ qualificam degradado, mediatizado pela 
civilização moderna*
Dentre ás personagens íüais importantes dessa segunda fa 
se de Rodrigo, destâcâm-sè: Licurgõ, Maria Valéria, Babalo, Fan­
dango, Toríbio, Flora .
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Faz-se presente, nesses dois episódios acima referidos, 
a dualidade Vida/Morte ou Rodrigo/Toni Weber, que de certa forma 
metaforiza a Primeira Guerra Mundial.
c) Maturidade: Grande parte da trilogia concentra-se nes 
sa fase de Rodrigo. Começa com os outros dois episódios d'0 Retra 
to - "Rosa-dos-Ventos" e "Uma Vela pro Negrinho" ~ e os três volu 
mes d'0 Arquipélago, de 1922 a 1945.
Nessa fase, Rodrigo preocupa-se em ser um homem da poli 
tica. Chega a deputado estadual, intendente de Santa. Fé e, final­
mente, a sua carreira ê ccoroada pela posição de "figurão da poli 
tica nacional". 0 convívio cora cidades mais desenvolvidas, Porto 
Alegre, Rio de Janeiro e, mais remotamente, Paris, faz com que 
desgoste de sua terra natal, Santa Fé, para morar. E ê por isso 
que faz da política não só um meio de ter prestígio, mas, princi­
palmente, uma solução para o desejo de viver bem.
Rio/Estado Novo são os elementos que vão degradar ainda 
mais o Rodrigo, que agora entra na roda viva dos interesses— -ime­
diatos, da reificação, da alienação, da aparência ... E ê o avil­
tamento do seu físico, a angústia de não aceitar a morte, que o 
instigam ainda mais à degradação moral, culminada pela desarticu­
lação do clã Cambará.
Também esse período ê assinalado pela dualidade vida/ 
morte que o erotismo de Rodrigo'representa e que, de certa forma, 
tematiza a angústia do homem presente marcado pela conscientiza­
ção da fugacidade do tempo e pela Segunda Guerra Mundial.
São personagens secundárias de maior destaque nessa úl­
tima fase de Rodrigo: Licurgo, Maria Valéria, Babalo, Toríbio, Fio 
ra, Terêncio Prates, Tio Bicho, Arão Stein, Floriano, Sílvia, Ge- 
túlio Vargas, Eduardo, Jango ...
Tudo isso sem contar que, nas três fases de Rodrigo e em 
toda a trilogia, o cenário constituiu-se também personagem de des 
taque:
- Santa Fé é seus distritos;
- a figueira dai praça de Santa Fé;
- o Sobrado (5) ;
- a água - furtada;
- o Angico';
- Rio de Jarieirò.
Rio de
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Ve-se que a prõpria mudança brusca de cenário, Santa Fé/ 
Janeiro, faz corn que se insinuem transformações radicais,
as quais
.9°




são gradativamente abordadas nos episódios d '0 Arquipela
\ A personagem Rodrigo Terra Cambará está notadamente pre 
nas duas ultimas partes da trilogia, 0 Retrato e 0 Arquipe- 
portanto, na sua grande maioria, num total de 16 2 5 pági-I I
%
nas '(fora os episódios "O Sobrado" d '0 Continente). Com esses da-
f l i  I P Ídos; mais uma vez se confirma a importancia da referida persona-
1 -i-h m m *nt contexto d'0 Tempo e o Vento.no
II É importante salientar ainda que Rodrigo ê antecedido
por um .período remoto e epopeico, o episódio "A Fonte" d '0 Conti- 
\ènte ;X’i . em que não havia lugar para os indivíduos separados da 
comunidace e a produção era para o próprio consumo, donde supõe-se 
a :"não|jproblematicidade" do viver. A partir daí, a narrativa segue 
uma outra estrutura, porque o mundo sofre transformações radicais. 
Ê quando fo microcosmo de Santa Fe e o macrocosmo do Rio Grande,.
aparecemjconturbados pelas guerras constantes, pelas imigrações,
pelo desenvolvimento econômico; gerando mundos corroídos pela de­
gradação.; contínua da "aristocracia" rural competindo com a bur­
guesia'' ca!pitalista ascendente. Tudo isso ê resultante da ambiçãoi| , | 1 j,
egoística e desenfreada do poder e da riqueza. Esse período pós-
'11 1'epopeico,! que tem seu início no episódio "Ana Terra" d 1 <9 Continen
I l «.
te I, imppe-se, inversamente, pela "ruptura insuperável" do indi­
víduo a comunidade; o problema se instaura. Agora o indivíduo 
em vez [de; se'realizar na comunidade e constituir com ela uma uni­
dade organica, ve-se tolhido efn sua espontaneidade e sua plenitu­
de J ‘ i l
I il i ; .il , Antes, no período epopeico, o homem aceitava seu pró­
prio idestino; depois, o homem inverte essa situação. Dessa forma,
o herói épico e positivo opõe-se ao herói romanesco e problemáti-
:l :!l
co. Surge', dessa oposição, o desequilíbrio mundo interior/mundoex 
terior| clo^ herói, como bem podemos ver numa passagem de A Teoria 
do Romanòe de Lukács:
"Quando o indivíduo não é problemático, os seus 
fins são-lhe dados numa evidência imediata e 
o mundo cujo edifício foi construído por esses 
mesmos fins pode opor-lhes dificuldades e obs
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táculos no caminho da sua realização, mas sem 
nunca o ameaçar com um sério perigo interior. 
0 perigo sõ aparece a partir do momento em que 
o mundo exterior perdeu contato com as idéias, 
a partir do momento em* que essas idéias se tor 
nam no homem fatos psíquicos subjetivos: ide­
ais. A partir do momento em que as idéias são 
apresentadas como inacessíveis e se tornam, em 
piricamente falando, irreais, a partir do mo­
mento em que são mudadas em ideais, a indivi­
dualidade perde o carãter imediatamente orgâ­
nico que fazia dela uma realidade não proble­
mática. Tornou-se ela mesma o seu próprio fim, 
porque aquilo que lhe é essencial e faz da sua 
vida uma autêntica vida, ela o descobre em si 
de ora em diante, não a título de posse nem co 
mo fundamento da sua existência, mas como ob­
jeto de busca". (6).
Rodrigo e a-personagem que se pretende estudar como sen 
caso típico de "herói problemático", diante da sociedade e
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2.2 - RODRIGO - CHANTECLER
Há n 'O Tempo e o Vento um episódio curioso, em que o au 
tor1dedipa 363 paginas para um período de apenas um ano, chamado 
"Chanteclér", que abarca quase toda a segunda parte da trilogia,in
titulada 0 Retrato (7)
Parece ser de valia esclarecer que Chantecler é nome de 
uma peçá-fábula francesa, bem .como do seu principal protagonista,
o galo! Este ê na verdade o rei, a quem ê devotada toda a admira­
rão, pelosjjdemais bichos, porque do seu canto depende o nascer do
íL i v'sol. Porem, o galo perdeu-se de amores por uma faisoa, dormiu fe-
liz. ,e! esqueceu-se da sua funçao. O sol surgiu sem o seu-canto e
i' |> .'|
ele,ficou«desmoralizado (8).
Procurando definir semanticamente a palavra "galo", en­
contra-se,1 dentro daquilo que interessa, as seguintes colocações:
’ /
1 - "mandao", "chefao" (fig.) (9);
2 - "Chantecler" (fig.) (10);
3 - "Gênero de aves da ordem das galináceas, de 
que ê tipo, com crista carnuda e muito verme­
lha" (N. fig.) (11);
4 - "aquele que se salienta ou sobressai num gru­




fPercebe-se que há uma'redundância nos epítetos da per-í
sonagem principal, galo = Chantecler, que remete a metáforas co­
mo: mandão; chefão; líder; modelo; veio central de um determinado 
grupo social; rei, cuja crista simboliza a coroa e o império.
Portanto, Chantecler (galo, peça e episodi.o) , e a meta-
' fora 'nüóWeadora de Rodrigo Terra Cambará. Assim como o galo, foco
1 h  h .  t  - i  ! | | |  „
|de onde.partiu sua definição, Rodrigo e reconhecido lxder e tido
0 que ultrapassa a todos.
1 •
Traça-se a seguir um paralelo entre o plano conotativo 
denotativo, isto ê, entre os atributos de Chantecler--ga
como mod
■ 1 t"
' : 1 Ie on plano
lo,e Chántecler-peça, com os de Rodrigo:
í !
a) A CORAGEM
A - Chantecler-galo corajoso, revela-se como tal, quan-
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do descobre que sua superioridade e sua moral estão em jogo. Sa-I r j,
bendo da existência de um concorrente à mesma "pessoa" amada, de-
* t': -r -monstrarído coragem, convida o rival para um duelo. Ai tambem apa-
' 1 f - ~ 










"Furioso,-vChantecler provoca o rival para um 
duelo. Trava-se uma luta de vida e de morte em 
que o galo jovem é vencido. (R. II p. 308)
B - Rodrigo corajoso, da mesma forma que Ghantecler quan 
tlado e diminuído, não pode ficar sem reagir fisicamente,
ender sua honra mascula:
"Estava jã distante de Dente Seco ("tipo clãs. 
sico do bandido") uns cinco passos quando ou­
viu uma voz em falsete:
- Ai-ai3 mamãeí Que rica mocinha!
(...) Rodrigo atracou-se com o bandido, agar­
rou com ambas as mãos a aste do rebenque e ar 
rebatou-o (...) cego de ódio, golpeou-lhe vio 
lentamente a nuca com a argola do rebenque. O 
cabra caiu de borco, sem soltar um ai". (R. I 
pp. 259 e 260/grifo nosso)
b) A CULTURA
A - Chantecler-peça representa a cultura Francesa: a
França,1, especialmente Paris, até princípios deste século, desempe 
’ i ! ■ I!" l , ~
nhou para os nossos intelectuais o papel de modelo, desmistifica-
' t I I nii -do :a partir do Modernismo por Oswald de Andrade em Memórias Senti
i; J 1 „ .
mentai's\\de João Miramar. Continua-se tendo modelo, só que agora
~  ■ í  11 Isao os| Estados Unidos.
Chantecler-peça ê a cultura que ainda não se fizera pre 




o introdutor daquela cultura tão distante e tão inveja-
microcosmo de Santa Fé:
I ; ' :l í|- ' !
,,r|p :-;-p r
"Edmond Rostand acaba de levar à cena no tea­
tro Porte Saint-Martin a sua nova peça, Chan- 
tecler, na qual trabalhou doze anos. Diz o jor 
nal que não se fala noutra coisa era Paris". 
(R. II pp. 306 e 307)
em Santa
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B - Rodrigo representa também a cultura, haja vista que 
Fe é um dos poucos homens letrados. Médico, recém forma­
do em Porto Alegre, retorna à sua terra depois de um longo perío- 
. ! 1 i  ^  ^  ^
do em :q\ie ,.teve contato com a cultura. La,obtem informaçoes filoso
ficas, principalmente de franceses, que lhe alargaram a visão do
< "  j ,1 í - ,  ' '  '  ' mune.o J
tec1er,
Observe-se que durante a leitura de trechos da peça Chan
francesa
jRodrigo sente a emoção estética que o texto 
Hlhe nrc
f  I Mnicos ej-
e a língua







"- Borracheira? Então escuta este Hino ao 
Sol e me diz se uma peça que tem uma jóia poé 
tica deste quilate pode ser considerada uma 
borracheira.
Aproximou o jornal dos olhos:
Toi qui sèches les pleurs des moindres grami- 
j ' * ['nées
Qui fais d'une fleur morte un vivant papillon 
Lousqu'on voit3 s 'efleuillant comme des desti­
tuées ,
Trembler au vent des Pyrénées 3 
Les amandiers du Roussillon.
Je t'adore, Soleil l Ô toi dont la lumière, 
Pour bénir chaque front et mûrir chaque ciel3
Entrant dans chaque fleur et dans chaque chau_ 
[Inievej
Se divise et demeure entiere 
Ainsi que l*amour maternel’.
Vieram-lhe lágrimas aos olhos, como acon 
tecia sempre que lia um trecho literário com 
emoção. (...) Pepe mastigava com dignidade uma 
salsicha. Liroca, o. olhar embaciado de sono, 
mirava fixamente o tapete e de quando em quan 
do cabeceava.
- Agora prestem bem atenção! - pediu Ro­
drigo. E recitou:
Je t ’adore3 Soleil’. Tu mets dan l ’air des
{roses j
Des flammes dans la source3 un dieu dans
[le buisson’.
Tu prends un arbre abscur et tu l ’apo-
|"théases !
Ô Soleil’, toi sans qui les choses
Ne seraient que ce qu’ elles sont! (13)
Rodrigo atirou o jornal no chão.
- Se isto não é uma peça de antologia, en 
tão não me chamo mais Rodrigo Terra Cambará! 
Bolas !" (R. II pp. 308 e 309)
, c) O BEM VIVER
.visado' ï  'I 
,".Belle
! I S
A - Chantecler-peça representa Paris, alvo mundial mais
pelos que desejam desfrutar bem a vida, desde o período 
poque" que a deixou famosa:
I I
"- Paris está em polvorosai A revista 
L 'Illustration comprou a Rostand os direitos 
de reproduzir na íntegra o Chantecler (...) o 
Boulevard Saint-Martin estava agitadíssimo .JJma 
enorme multidão se apinhava-à porta do tea­




•B - Rodrigo desejoso de oonheoer e desfrutar a vida pa- 
'sonho tão intenso que o deixa obcecado. Assim, tudo o 
'quej' acoritece em Paris, acompanha à distância pela revista france­
sa L 'II ZjUS tration. Freqüentemente, imagina-se em Paris vivendo in­
tensamente: quer a vida noturna, quer passeios culturais.
"Rodrigo ficou algum tempo à janela, olhando 
a praça deserta, as estrelas, e pensando em Pa 
ris". (R. II p. 310/grifo nosso) 
"L’Illustration lhe havia trazido imagens de 
Paris, ecos da vida da Cidade Luz. Damas em 
vestidos de noite, envoltas em peles, faiscan 
tes de jóias, perfumadas e belas, dentro de au 
tomõveis â saída de teatros, homens de casa­
ca, chapéu alto, sobretudos de astracã ... Can 
cãs no Moulin Rouge. Museus, livrarias, ca­
fés" . (R. II p. 333)
senta,
d) O NARCISISMO
A - Chantecler-galo narcisista: a palavra "Galo" repre- 
por si mesma, a idéia de despotismo autoritário e seguro,
1 lí i I |{ I!
que' remete a admiraçao e servilismo dos demais. Como nao poderia
.deixar Ide! ser, o Galo acaba achando-se realmente poderoso e mere-
l|:! "I | I
cedorjdo? seu posto de chefe:
"(...) Sua Majestade Chantecler, que está con 
vencido de que, sem o seu cocorocõ matinal, o 
sol jamais se ergueria". (R. II pp. 307e 308)
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I/B - Rodrigo narcisista: considerando que faça tudo o que
i s l |
lhe é possível fazer para ser amado, admirado e respeitado por to
dos, não





duvida nem um pouco de que possa ser antipático. Ele pró 
7j|nce-se de que sua imagem ocupa uma posição privilegiada 
ío social.
Agora vou lhe fazer uma confissão 
disse (Rubim). - Na noite em que nos conhece­
mos lá no clube, não gostei de sua cara ...
- Ah ... sim? Mas por quê?
A Rodrigo era difícil acreditar que al­
guém pudesse não gostar dele". (R. I p. 241/ 
grifo nosso)
e) 0 PODER
A - Chantecler-galo poderoso, ocupando o posto mais ele 
vado, o ;dè quem "traz" a.luz, torna-se, naturalmente eleito, che-
■I l! >1)1fe da comunidade:
"Chantecler ê o rei despótico do terreiro. 
(...) onde impera sua Majestade Chantecler 
(...)" (R. II p. 307)







B - Rodrigo visa ao poder que se apresenta como uma va- 
narcisismo. Rodrigo deseja chefiar, liderar, determinar 
Wclministrar, etc., para envaidecer-se, para condecorar-se 
intimamente com suas conquistas:
"- Não sei por que essa gente só pensa 
em política (Maria Valéria).
- Eu sei. É porque a política lhes dá as 
coisas que eles mais ambicionam: posições de 
mando, força, prestígio. E não há quem não gos 
te disso (Rodrigo).
- Você não é obrigado a se meter ... (Ma 
ria Valéria).
- Mas acontece que também gosto (Rodri­
go) '. " (R. II p. 299)
Depois dessa identificação Chantecler/Rodrigo, pode-se 
o plano conotativo e o plano denotativo se interpene —
o é, Chantecler (Galo e peça) será a grande metáfora nu- 
11  ^ _
Jcomo já se disse noutra passagem) das mediações de Ro­




relação triangular (14); quando entre o sujeito e objeto se esta­
belece a mediação do Modelo invejado. Nessa relação, o objeto de 
desejo muda freqüentemente, mas o triângulo permanece. Dessa tor- 
ma,: jRodjjigo (sujeito) deseja os atributos (objeto (s) ) que seu mo­
delo ,j (p^antecler (personagem e peça) mediador representa. Isto não 
que Rodrigo copia fielmente o Galo ou a peça, mas o que 
■ê^àforioamente" simbolizam.
■. L U l ,signxf icã
1 . ■ U Hambos me
Observe-se o esquema girardiano (15), seguido 
na personagem Rodrigo:
Chantecler (galo ou peça)
da sua
objeto Rodrigo coragem física 
ou cultura 
ou bem viver 
ou narcisismo 
ou poder
iChantecler (Galo ou peça) como mediador por excelência,
é desmêmtírado erç outros mediadores mais específicos, cerca de um 
Ü  1 ' f fpara cada, objeto desejado por Rodrigo. Portanto, Chantecler sera
o ponto, de partida e, paradoxalmente, o ponto de chegada nessas re
lações;jjtxjiangulares, ou seja, cfs mediadores e os objetos de dese­
jo de Rodrigo, remetem o leitor a Chantecler; logo, Rodrigo 'ê a




•n ^ I I ITerencio Prates
„ 1 W  íParis
» ' J  u iRetrato














■ , í j Vê-se nessa identificação do plano denotativo (Rodrigo),
com o plano oonotativo (personagem e peça), a degradação do mundo 
'modernoou seja, o desaparecimento dos "valores autênticos" do 
nível I "manifesto"- para o nível "implícito" de que fala Goldmann.
j  jj  | , | : |
Nesse i pÕfito, a teoria de Girard e de Goldmann encontram-se, pois,
'Roídrigotj "imitador", espelha-se noutro (s) ser (es), vindo â tona a
i>l „ i|'l ‘
nao autenticidade de seus desejos. Tem-se nas entrelinhas dos "de
ji| | ■ :f. J 7
sejòs mundanos" (16) de Rodrigo, a critica do autor; denúncia â
HíP ~ í l;J .
; m f (luènc^ia maléfica e ilegítima que um pode excercer sobre o ou-
■ ■  f 1 í i i  ■ 1 f .itro; ( 1 7 Como o romancista revela sutilmente essa verdade acerca.
! < | ! ', ; |:j" j !'!
jdo ídesejo! ilegítimo, cabe ao leitor enxergar melhor toda a trama
1 1:ll I '!'f ' í1 'i! ■ ~
ido .processo triangular (18). Entao, "a verdade que um romance re~
I níi"H« |i. .. _
vel'a; segundo Girard, e que todo desejo e imitaçao do desejo de 
11 „ .. 
outro 1e| tentativa de identificaçao ao outro" (19), isto e, a pro-
' l,; I!' ' M
prra degvadaçao do mundo moderno da qual falam Lukacs e Goldmann.
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2•3 " RODRIGO (GAOCHO MODERNO) X TORÍBIO (GAÚCHO TRADI- 
[ CIONAL)
j| Rodrigo, degradado e mediatizado pelos valores conven- 
mundo moderno,- procura afirmar-se no grupo social atracionais
vês !do ;ãtributo, por este consagrado supremo, a coragem, que não
mi!' -i.: i lífufi1 ;
encontra, pm si, mas no paradigma dos gaúchos tradicionais.
jToríbio é o modelo que desperta em Rodrigo o desejo da 
Msica. Procurando identificar-se com o irmão, coloca-o emcoraqem








rIplano, antes mesmo do próprio objeto desejado. Jã, desde 
e a adolescência, ele era o modelo em quem Rodrigo via 
ação mesma da coragem:
"Bio tinha um torso musculoso e bíceps maci­
ços. Rodrigo admirava o irmão, que ãs vezes o 
fazia pensar num-touro xucro. Era difícil acom_ 
panhã-lo em suas aventuras. Bio era bruto - 
achava ele - só gostava de brinquedos violen­
tos. Vivia a provocar brigas e o pior era que 
sã procurava lutar com meninos mais velhos que 
ele. Um dia convidou um mulato .'de dezessete 
anos para "pular pra fora" e aplicou-lhe de 
saída"! um soco no queixo. 0 outro perdeu o 
equilíbrio e caiu, mas quando Bio saltou para 
cima dele, o mulato esperou de faca em punhoe 
conseguiu feri-lo no braço. Mesmo assim Bio 
tirou a faca da mão do inimigo, jogòu~cT~to'hg'e' 
e ficou a esmurrar-lhe a boca, os olhos e a 
cabeça, ate" obrigá-lo a perdir perdão. Voltou 
para casa perdendo muito sangue, e o Dr. Ma- 
tias teve de dar-lhe seis pontos no talho. Bio 
agüentou o curativo sem soltar um ai". (R. I 
p. 59/grifo nosso)
"Quando ambos eram meninos, Rodrigo orgu 
lhava-se da força e da coragem de Bio, (...) 
congregava os amigos para exibir o "muque" do 
Bio (...) E como Rodrigo fosse a melhor das 
pla€êias, Toríbio entusiasmava-se". (A. I p. 
174)
Em oposição à imagem do adolescente Bio, aparece a do
Como desejasse ser corajosoà 
dü irmão, procura disfarçar seu ■ medo, como que procuran­
do sei afirmar, pois, vive numa terra em que a coraqem é o atribu- 
to essencial para a, moral masculina:
adolescente Rodrigo: Coraqem X medo|< S |í M l! y
maneira i





- Aaah! Tu é um galinha!
Rodrigo que não suportava que o conside­
rassem covarde, sentiu um formigueiro no cor­
po.
- Ê bom tu não ir - disse o outro. - Não 
quero nenhum calça frouxa pra me atrapalhar.
Rodrigo olhava para o teto.
- Não sou medroso - murmurou.
- Duvido.
- Te mostro.
- Então te veste e vamos.
Rodrigo não se moveu (...)
- Por que não vamos amanhã de manhã?
- Não tem graça, de dia qualquer maricão
vai,
pp.
- Mas o 
59 e 60)
cemitério é tão longe (R.
■Sõ depois muitas evasivas ê que Rodrigo se prontificoua 
mesmo! sem perder o meão, justamente porque sabe que não podeir,
e não deve demonstrar covardia para não ser desmoralizado:
Tu vai ver como eu também sou homem 
(...) Rodrigo estava já arrependido da aventu 
ra (...) O Bio era bem louco!" (R. I p. 61/gri 
fO nosso)
A expressão também, afirmando igualdade, semelhança ou
relaçãoíde conformidade entre duas coisas (20), remete â idéia da
1 [ ]i i ^
mediaçao,'!] da identificaçao do sujeito com seu modelo.




ão nítida de identidade entre Rodrigo e Toríbio:
"Direi que Toríbio e Rodrigo são dois tons da 
mesma cor. No primeiro temos o vermelho em es 
tado quase puro; no segundo essa cor aparece 
misturada com a amarela e principalmente poli. 
da por uma camada de verniz. Embora seja uma 
figura quase de segundo plano, pelo menos com 
relação a seu irmão, Toríbio Cambará às vezes 
me parece a "pessoa" mais viva, mais intensa 
de todo o livro. (...) Os filhos não mimados 
são os que nos saem melhores ..."
, I ■ ^
JjjNa verdade, Toríbio e a personagem que deseja autentica­
mente, pois, não há qualquer mediador entre ele e o(s) objeto(s) de
I l|®
seu desepo. É autentico. 'Já Rodrigo tem seus desejos sugeridos pe
írii!
li , .. „
los outros, isto e, nao deseja autenticamente. É quando entre ele
■' l|; li re o òbjetio ocorre a mediaçao de um modelo, assim aparece o trian
guio dê^Girard. Rodrigo, que vê Torlbio como o protótipo do gaúcho,
1 'i ■ í\copia-J;lheí a coragem física, atributo que representa o poder, a su 
jde um sobre o outro, enfim, a própria identidade do ma-
chistáü
1 1 íji 1 Torlbio





,Ê preciso que se saiba que, de Rodrigo para : o objeto, 
\jjrjja linha fictícia, pois, na realidade, seu desejo passa 
pelò mediador.M |i ül
■1 1 I T
! ■ I ;j Como o próprio E. Veríssimo distingue um do outro, "ver
I : 1 l j1 i >
melho" e ;"vermelho misturado com amarelo", pode-se tambem mostrar
I I . lí
as semelhanças e diferenças entre um e outro, num paralelo:






2,- corajosoII1 i; l!i
2 - corajoso
3 I H!''Ir- poligamo
í 31 í j
3 - pollgamo
4 - citadino! !|l; '.í 4
- telúrico
5 LllU-: .- esbanjador





- gosto pelo conforto e pelo 
bélo■; i|; V
6 — aversão ao conforto e ao 
belo
7 - váidoso, elegante
l1 1 I;ai
7 - desleixado
8 II 1 til- j prjejDcupado com o tempo
- deita tarde/levanta tardej- til
8 - despreocupado com o tempo
9 9 - deita cedo/levanta cedo




* J ■ ■ .i. V-- gosta de.visitar ou conhe­ci' i "ircer, novas terras• 1 1 1 I-! 1
11 - gosta de ficar na terra na 
tal
12 ■ . Ml m i, l!]i,- gosta de serviço leve 12 - gosta de serviço pesado
■■N'0 Tempo e o Vento, o termo gaúcho tem a conotação que
se imbri.ca com o machista. Ambos identificam-se pelos atributos
' 1 ■ l: lf f í;i’
"vigorosp.; másculo; forte" (22) . Vale dizer que os gaúchos se sen
- rl HíHh . ..temi superiores, porque retem o mais genuíno monopolio do machismo.




entre o homem e a sua tarefa se processa uma perfeita sim 
homem gaücho dedica-se à criação de gado, ê cavaleiro
ágil e hábil em laçar as reses. Na mesma proporção em que seu tra 
balhoj fica distante da moradia, sente-se no direito de ausentar-se




jdias consecutivos e de ser polígamo.
Rodrigo Terra Cambará, presente em todo 0 Tempo e o Ven_ 
impqrrse-á como um novo gaúcho, culto, achegado ao conforto e






No paradigma do gaucho tradicional, coloca-se, alem de 
as personagens: Capitão Rodrigo, Bolívar, Licurgo, Fan- 
ialo, Jango ...
"De certo modo ele (Capitão Rodrigo) simboli­
zava a tradição de hombridade do Rio Grande, 
umá tradição - achava Rodrigo - que as gera- 
!Ijí ções novas deviam manter, embora dentro dum
j;,1' outro ambiente". (R. I p. 54)
jí Rodrigo ê o antônimo do Bio no que diz respeito ao es ti
lo de válc.p.. Essa diferença é assinalada principalmente pelos gos­
tos: quánao um ê’ o verso e o outro o reverso. Enquanto Toríbio ê 
autênticoji Rodrigo e artificial, construído; haja vista que aonaio
ria de seus desejos são sugeridos por revistas e livros franceses, 
r ■ >1 ‘UHüi -
ou, até mesmo pela capital gaúcha, onde fez seus“estudos-é q’üer fre 
' + í II II
qüentemente. visita. Ou ainda pelo Rio,, onde posteriormente vai re 
I ‘1 11 
sidir;
 ^ Mesmo morando na provinciana Santa Fé, Rodrigo nunca
abriu maó'dos seus gostos citadinos, considerados por todos como 
Ü ji |í y  ^ ^ 
extrayàgantes e que punham em dúvida seu machismo. Rodrigo con-
trasta;
1 ! : i
gaúchô
I : í .1 . 
que usa
I I ! Ltroca-se
no vestir, com Bio, ou com qualquer outro do paradigma do
I»,
tradicional. Seu irmao esta sempre "pronto", pois, a roupa
em casa, usa também para sair. Já Rodrigo demora porque
t!
completamente. Dal o contraste natural/artificial:
"Rodrigo desceu para o quarto, meteu-se 
numa roupa de brim pardo, feita pelo melhor 
alfaiate de Porto Alegre e, depois de ajeitar 
jt a gravata e o chapêu-do-chile diante do espe­
lho, gritou para o irmão:
- Vamos?
rj. . Rodrigo
H If! Mi! ,posta em
; ï :î n
Toríbio limitou-se a pôr o chapelão de 
abas largas, sem casaco, de bombachas de ris­
cado e pés descalços, saiu para a rua". (R. 1 
p. 97)
Numa terra em que o modo de ser é a prova da hombridade, 
preocupa-se com o fato de que a sua masculinidade pode ser
il _
iduvida dentro de sua propria casa;
"Rodrigo calçou os sapatos de verniz, ima 
ginando o que o seu pai e o seu irmão iam pen 
sar quando o vissem com aquela coisa efemina­
da nos pés. Uma pergunta lhe veio à mente: "Se 
rã que um dia eu vou mudã-lòs ... ou eles me 
mudarão?" (R. I p. 124)
r P
Como Rodrigo é progressista, um novo espécime de gaúcho 
aparece subjacente a intenção de Érico Veríssimo de mos
trár uma nova realidade que, o povo querendo ou não, ganha terre-
no 'para
li
le.lamente ao progresso. Indiscutivelmente esse "gaucho da
l l l ! ! l  í icampanha" J; tende a instalar-se nos meandros da mitologia e da lem- 
e| às tradições e ao folclore cabem revivê-lo, não o dei-
Rodrigo só é a favor da permanên-
brança;
Ji
xando desaparecer para sempre
I :iM
ciá |(vi,v^ ) dos requisitos fundamentais (honra e coragem) que fa­
zem o gaúcho machista:
"- És um bárbaro! Representas um Rio Gran 
de que tende a desaparecer, um Rio"Grande que 
vive em torno do boi e do cavalo, heróico sim, 
não há dúvida, mas selvagem, retardatário. Nin 
guêm pode deter a marcha do progresso e da 
ciência, e os que se atravessarem no caminho 
serão esmagados.
- (...) Sou também pela manutenção das 
tradições de honra e coragem da nossa terra. 
Mas também sou pelo progresso. Um dia o auto­
móvel há de desbancar o cavalo. E muito ídolo 
cairá por terra, muito costume será modifica­
do. Ë uma fatalidade, Bio". (R. I p. 108)
De um lado, Torlbio "autêntico", típico gaúcho tradicio-
Rodrigo 
se
deixai conquistar, achando pura bobagem todas as coisas mecânicas
, i 'II li ílr
das quadisj1 Rodrigo fala:
nalj.’ é; contra qualquer espécie de progresso; de outro, 
"inautêntico", louva as maravilhas da ciência. Porém, Bio não
■ lutiu;
52
Com luz elétrica enxergarão muitos me 
tros. E com luz elétrica podemos ter até cine 
matõgrafo!
- Cinematógrafo é bobagem pra criança - 
disse Torlbio". (R. I p. 105)
No exemplo que segue, pode-se averiguar o quanto os gaú 
chosjinterioranos demonstram impaciência e má fé para com as má­
quinas modernas. Acostumados a um viver já sedimentado, é compreen 
sivel1! essa resistência ao progresso. Se estão acostumados com a rus
jí 111 i|| 1 s |1 ~~
ticidadéj;;da vida, da paisagem e do povo, ê natural que temam qual 
quer mudança que lhes trará preocupações e com a qual, obviamen-
f  .....'
t*'
riãoj se identificarão, uma vez que detestam o conforto e o bi
li .coisas que vão muito bem para Rodrigo:
« I
"Naquele momento tilintou a campainha do 
telefone.Maria Valéria olhou para o cunhado; 
Licurgo olhou para Torlbio e este para Rodri­
go, que decidiu ir atender o chamado. (...) 
Quando levavam o fone ao ouvido era com uma 
irritada má vontade; se não conseguiam enten­
der o que a minúscula voz dizia, zangavam-se, 
ficavam agressivos e acabavam por cortar a li 
gação. Tudo isso - achava Rodrigo - tinha rai 
zes no medo que o homem do campo votava às ma 
quinas em geral". (R. I p. 90)
No Angico, passando a temporada de verão, Rodrigo não 
perde1 o contato com a civilizaçrão: Porto Alegre e o resto do mun­
do» Ele: será o elo entre esse recanto isolado e~~o restante dcTglo" 
’ ;!' r í ~ : ~ 
bo. Nao deixara que sua gente fique alheia ao que se inventa ou
acontece no mundo. Para a maioria dos gaúchos, o mundo se resumia
no 'Brasil e nos países fronteiriços ao Rio Grande. E Rodrigo ê
I  ^  í —aquele que mostra a existencia de um mundo bem mais amplo, assina
lando!inclusive sua fixação pelas invenções européias. Cita-se o
M  11 i I ■ 
texto:
»»] I
"(...) Rodrigo foi buscar os jornais a fim de 
ler para a tia, o pai, o irmão e Fandango as 
principais noticias que tivera o cuidado de 
assinaiar.
- Vou começar por uma que não ê de polí­
tica mas que me pareceu fascinante.
- O artigo intitula-se Aeroplanos contra 




■I a ■ oJmag.em
- Desde que a navegação aêvea entrou numa fase 
mais positiva, e foi assim realizando rápidos 
progressos 3 pensou-se logo no proveito que a 
arte da guerra poderia tirar dela.
Usar aeroplanos na guerra? Fandango esta 
va escandalizado.
- Ê uma indecência, uma traição - disse 
ele. - Homem deve brigar contra homem, de fren 
te. ^
Licurgo sacudiu a cabeça, concordando.
Maria Valéria meneou a cabeça.
- Quanto mais coisas inventam, mais difí^  
cil se torna a vida. É bem como dizia a fina­
da Bibiana ..."(R. I pp. 2.02, 203 e 20 4)
No texto citado, vê-se que o progresso vem comprometer 
jao Homem. E o machismo, conjunto de regras, autênticas e
! tradicionais, que fazem esse Homem, sofre abalos radicais. A uti-
' í  'Jl- ||i f .
lizaçaojde aeroplanos numa guerra, e- o mesmo que praticar uma vil 
traição icontra um código tão velho quanto o mundo: "homem que ê
homem, briga de frente".
ij
;| Maria Valéria, também partidária do tradicionalismo, cri^  
tica o desenvolvimento; obviamente porque trara mudanças de habi- 
tos! e\ prpblemas. E ê o que Rodrigo, adepto entusiasta do progresso,
i  l  m
nao seidaj conta. Instaura-se com o progresso a queda ininterrupta
;l ' | '| I H'|l!
dos."valores autênticos".
Ti'
|, Tudo isso mostra que 'os gaúchos interioranos e tradicio
. 1 " ií'nalistas jVeem no conforto do progresso, o afastamento das coisas 
no seu; .estado puro e rústico, ou seja, da identificação mais prõ- 
xima com ;a terra e com os animais. Ha mesmo os que preferem dor-
) mK ‘min ao.jjrelento do que em camas, (como sempre fala Aderbal Quadros, 
saudosòiiídps seus tempos de tropeiro) . No exemplo a seguir, Fandan
go e Bio; gaúchos ortodoxos, opõem-se ao Rodrigo progressista:
"- (...) Fez boa viagem?
- Qual nada! Estou desmoralizado.
- Uê, por quê?
Já sobre o portal, Fandango voltou a ca­
beça para trás e fez um sinal na direção da 
jardineira.
- Me fizeram viajar naquela geringonça. 
Que vergonha! Onde se viu um gaúcho andar de 
carro? Acharam decerto que o velho .não-agüen­
tava a viagem em riba do lombo dum cavalo ...
\ 4i I
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Chô égua! que é que pensam que eu sou?
- Passei uma vergonha danada. Ouando me 
viram sair de jardineira, a peonada do Angico 




Rodrigo vem opor-se aos costumes campeiros preferindo o 
|apesar de comprometer sua masculinidade:
"Entrou na jardineira de cara sombria.Bio 
havia partido a cavalo no dia anterior, em com 
panhia do pai. - Os machos vão a cavalo - dií? 
sera-ao despedir-se. - As fêmeas, de jardinei, 
ra. Rodrigo não gostou da brincadeira". (R. I 
p. 185)
Rodrigo, porta-voz de Érico, ora reconhece a importân 
têm os valores de uma vida autêntica, ausente de qualquer
sofisticação, de qualquer ameaça ao caráter, como foi a de Fandan
go, e que está em vias de se extinguir tragada pelo progresso.
No enterro de Fandango, genuíno representante das cam­
panhas , i;Rpdrigo não esquece de acentuar esses atributos num dis- 
f az :
"Morreste como querias: de pé e de repente. Não 
eras apenas um homem, mas também um símbolo - 
um símbolo deste velho Rio Grande indomável, 
meio rude mas cavalheiresco e bravo, eras ó 
representante duma estirpe antiga e nobre, que 
hoje está correndo o risco de se acabar ..." 
('R. I p. 368)
A morte de Fandango simboliza também a morte iminente do 
homem autentico e telúrico. Os da geração progressista que Rodri­
go representa, se tiverem vontade de representar esses genuínos va
' ï' ~ - -rlores gaüchos, so os conseguirão copiando na aparência. Daí as me
diaçoesj!jfrutos da vaidade moderna, em Rodrigo.
JtOutra diferença que se pode assinalar entre Rodrigo e o 
Bio, gáúlcho tradicional, é quanto ao manuseio e uso de armas:
"Toríbio tirou o revolver do coldre (...) fez 
pontaria, detonou e acertou em cheio o alvo.
•" Me dá esse revolver - pediu Rodrigo.
1I Tomou da arma, mirou a mesma lata e ati-





- Sou um homem civilizado. Não preciso de 
armas". (R. I p. 178/grifo nosso)
0 revõlver é um acessório tão importante para o gaúcho
tradicional, que se pode dizer extensão da sua personalidade esem 
nãò é completo. ^o quàl,
,verF , « ■' .
pua
Quando Rodrigo pede : a Bio que lhe empreste _.o revõl- 
pàrá [mostrar também sua pontaria, está na verdade copiando
li ‘f l:! r •
segurança, sua habilidade, sua auto-confiança. O alvo própria
,k  W l:í)[mente ditar, e-lhe coisa secundaria, porque, antes de tudo, deseja
•, i' riL ij
conquista^ para si, os atributos que Bio representa. Entre Bio e 
|Rodrigo|j ij|verã sempre o antagonismo autêntico x inautêntico, se­
gundo íGoldmann; ou modelo x invejoso, segundo Girard. Vemos aue am 
L  í  ' M i  ' i  M j  | i -  f  f  _  "
bas-as Itporias nos remetem a degradaçao, nascida do artificialis­
mo do progresso,, que Rodrigo representa.
Rodrigo demonstra ser mais civilizado, mais comedido, 
porque jsabe conter a raiva, coisa com que Bio nem perderia tempo:
_ . I ' ; I r| ,
Ha, nitidamente,o contraste: artificial x naturàl.
, I
"E agora irritado pela cara do Amintas Cama­
cho, pela sua voz melosa (...) ele jã sentia 
pruridos e erguer-se, pegar o outro pelo fun­
dilho e jogá-lo na rua.
Contevè, porém, a revolta. Considerava- 
se um homem polido, um civilizado. Deixou que 
a indignação lhe escapasse do peito num pro­
fundo suspiro que, ainda por delicadeza, não 
soltou duma só vez, mas sincopadamente, de mo 
do discreto.
Quando, alguns minutos mais tarde, terrni 
nou de descrever a visita para o pai e o ir­
mão, este último perguntou:
- Por que não botaste aquele sacripanta 
daqui pra fora com um pontapé no rabo?
- Ora eu não podia fazer uma coisa des­
sas" . (R. I pp. 84 e 85)
Somente com muito esforço, Rodrigo consegue compreender
ò homossexualismo, porque seu machismo Cambará encontra-se embota
: ’ ■ 1 '1 íl!if '■
do pelas’ muitas leituras. Sao justamente essas leituras que o fa-
j'
rao mais1 civilizado e com isso, fingir uma certa tolerancia; en-
■ * ! HMIi-fi. "




po assim,]; porque age naturalmente:




"Torlbio afastara-se para abeira da calçada, 
evitando olhar de frente para o alfaiate.
Rodrigo sorriu. Esforçava-se por ser to­
lerante para com Salomão. Perante a ciência - 
refletiu ele - aquele pobre-diabo era um doen 
te-e como tal devia ser tratado. No entanto 
sentia que esse verniz de' leitura e estado era 
nele uma camada tenuíssima, embora brilhante, 
através de cuja transparência se podia ver a 
olho nü o Cambará macho para quem o vício de 
Salomão constituía a maior das vergonhas que 
podem cair sobre um homem".'(R. I pp. 119 e 
Í20/grifo nosso)
Romântico, citadino, com o gosto estético bastante de­
senvolvido, Rodrigo difere do Bio prático e ligado às coisas úteis. 
Assim, ''àquele revela-se um grande apreciador dos matizes da natu­




"Rodrigo impacientava-se por não ver em Bio o 
entusiasmo que ele esperava diante dum belo 
crepúsculo (no Angico).
- Ora, estou habituado. Pra mim /-— não- ê 
mais novidade.
- Animal! És cego ou não tens alma?
E a nuvem mais escura não será o vulto do pa£ 
tor?
- Ora não me amola!" (R. I pp. 188 e 189)
[Outra colocação do Rodrigo progressista, imagem do novo
gaüctio f;-, ocorre quando se mantêm afastado das premissas tradicio- 
i1 tri­
n a i s deita-se tarde, levanta tarde e leva uma vida que tende mais
m M f
para o ocio:
"Não acompanhava Fandango no chimarrão das cin 
co. Dormia até às sete, hora em que saltava da 
cama para tomar café. Passava o dia em andan­
ças ociosas, dormia sesta larga (...)". (R. I 
p. 189)
"Acordou com o sol na cara (...)". (R. I 
p. 197)
r '




nais, ondê se enquadra Bio, Rodrigo tem atitudes completamente ino 
vadoras Jj capazes até de' por em dúvida sua masculinidade. Quer a j ei 
tandó * flores no vaso:
1 .Kl »
! i f,i ■ 1
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"Pôs-se a arranjar na sala de visitas e 
no escritório as rosas e os junquilhos que Tia 
Vanja lhe mandara ao entardecer. Estava a con 
templar com a cabeça inclinada para um lado,
o vaso que se achava sobre o consolo, quando 
Laurinda entrou e, lançando-lhe um olhar tru­
culento, murmurou: "Maricãoi "Rodrigo, que >a 
enxergava pelo espelho, respondeu-lhe^çom^_um 
gesto obsceno, que pretendia ser uma' afirma­
ção de sua masculinidade". (R. II p. 407)
puer invadindo a cozinha, lugar destinado exclusivamen- 
oiso feminino, para servir-se:
"Laurinda olhava com uma expressão de per 
plexidade para Rodrigo, que, parado junto da 
mesa da cozinha, barrava de caviar pequenos 
quadrados de pão que ele mesmo acabara de cor 
tar com todo o cuidado.
- Parece mentira! - exclamou a mulata, 
olhando para Maria Valéria. - O Rodrigo virou 
mulher". (R. II p. 300)
Também ao contrário do paradigma dos gaúchos autênticos,
é ;iesbanjador', compra tudo em grande quantidade e do me-
.. í' 'l1, - 
lhor.ijP^cra ter-se uma ideia, ele encomendou trezentos cartões de
visita para uma cidade pequena como é Santa Fé, com umas poucas
> jí rruas; .umajigreja, uma praça ... e onde todos o, conhecem!
"Tinha a volúpia de comprar. Nunca per­
guntava pelos preços e achava que regatear era 
-a maior das indignidades. Jamais contava otro 
co que lhe davam, e deixara entre os garçons 
dos cafés e restaurantes que freqüentara em 
Porto Alegre, a reputação de ser o mais gene­







Para o gaúcho tradicional, ê ridículo e incoerente ser 
el'ser "dandy". No entanto, Rodrigo consegue ser, ao mesmo
dà era progressista, de roupagem nova sim, mas possuidor 
iisitos essenciais que o diferenciarão de um fraco ou de




um homossexual. Eis porque Rodrigo tenta, através da mediação de 
Bio, afirmar-se num cenário, onde estão plantados olhares perple­
xos diante do seu modo de ser e de viver.
ri
■Rodrigo, recém chegado a Santa Fé, é visto com os olhos
' claramente 
Rodrigo
perscrutadores do Bio, gaucho tradicional, que expõe
i. |lil41’ _ 
sua duvida quanto a masculinidade do irmao. Entretanto,
nãó recua'e para mostrar que é macho, coloca-se ao nível do outro 
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"- Achas que eu mudei muito?
Toríbio pôs-se de pé em movimentos tar­
dos, examinou o irmão com um olhar comicamen- 
te demorado e por fim opiniou:
- Um pouquito.
- Naturalmente queres dizer que sou um 
dandy.
- Mais ou menos ...
Rodrigo sorria, batendo repetidamente com
o canudo (diploma) na coxa.
- Achas que não sou bem macho ...
- Isso ainda está pra se provar.
- Pois vamos já à prova'. - exclamou Ro­
drigo, largando o canudo e começando a arrega 
çar as mangas da camisa, ao passo que Bio, sor 
rindo, sungava as calças e apertava a cinta.
- Não vale dar aquele golpe baixo ...
Toríbio soltou uma risada breve e seca...
- Não sou prevalecido. Mesmo que eu des­
se, não achava nada pra agarrar ...
- Eu te mostro, filho da mãe! - observou 
Rodrigo, percebendo, mal pronunciara essas pa 
lavras, que saía fora de seu papel. Não era 
mais o jovem cosmopolita que lia Anatole Fran 
ce, amava Paris, usava smoking e bebia champa 
nha". (R. 1 pp. 77 e 78)
^Quando ironizado pelo telúrico Fandango, Rodrigo dá a il ~que a qualidade de macho nao esta na aparência, mas na 





do do ; codigo gaucho" :
"- (...) Além de farmácia ser bom negó­
cio, quero instalar meu consultório, lá.
- Chô mico! Com tanto serviço de homem 
no Angico! - Olhou para as mãos de Rodrigo, 
apertou os olhos e sorriu com desdém. - Mas 
como é que tu ia trabalhar no campo? Bio, 
olha só as mãozinhas dele. Parecem mãos de da
ma. Caramba! Tu não agüentava nem dois dias fa 
zendo trabalho de peão, menino. - Sacudiu a ca 
beça, penalizado e tornou a cuspir no chão. - 
Este mundo está ficando, perdido. 0 meu conso­
lo é que não vou durar muito tempo. Se as coi^  
sas continuarem assim, ainda vamos ver homem 
com a calça de renda em vez de ceroula. Chô 
égua! Antes uma buena muerte.
- Qualquer outro homem que me tivesse di 
to essas coisas já estaria morto.
Ergueu o braço direito, fazendo avançar o 
indicador enristado na direção de Fandango, ao 
mesmo tempo que encolhia os outros dedos para 
dar à mão a configuração dum revólver.
- Sai, maricão! - exclamou o capataz. - 
Tua pistola e dessas que quando a gente puxa
o gatilho, em vez de sair bala salta um leque 
de flor. Sai!"' (R. I p. 93)
Pois a semana que vem nós vamos todos 
pro Angico e eu quero te mostrar como sou um 
bom ginete e laço tão bem como qualquer dos teus 
gaúchos.
Deixou de ládo as roupas citadinas e vestiu- 
se à gaúcha, da maneira mais ortodoxa possí­
vel, o que deu azo a que Bio observasse:
- Ue? Jã chegou o carnaval?
Acompanhou o pai e o irmão nas lidas do 
campo, procurou provar que não era - como po­
diam os outros imaginar - um mocinho de cida­
de, um pelintra que não sabe andar a cavalo e 
é^incapaz de manejar o laço. Por isso, na pr_i 
meira oportunidade que se lhe apresentou, fez 
questão de laçar na presença dos companheiros. 
Teve sorte: pialou com maestria um terneiro. 
Mo primeiro rodeio que pararam, foi o mais ati 
vo do grupo, o que mais gritou, o que mais se 
agitou". (R. I pp. 93 e 186)
Na verdade, queriam que Rodrigo enfrentasse o ritual de
provaçao^ que, dependendo do resultado, ser-lhe-á dado o veredicto
! > v ‘Rodrigo entende que deverá submeter-se a uma espécie de
final acerca da sua hombridade. Tal provação fazia-se necessária,
I!
uma!vez que quisesse defender sua honra máscula e afirmar sua iden
tidade*.perante o grupo:
iniciação/ao "arraial" (23) dos gaúchos machistas. Enquanto ele
i ’lr|i
nao, mostrasse ser forte, corajoso e capaz, nao o deixariam sosse­
gar; | sempre pairaria a dúvida qúanto ao seu machismo. Uma vez que
60
se saiu bem no ritual, deixaram-no em paz:
i ,
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"E agora, que já provara ao pai, ao irmão, a 
Fandango e à peonada que sabia andar a cavalo 
e laçar tão bem quanto eles, podia dar-se ao 
luxo de descansar e levar a vida flauteada". 
(R. I p. 189)
Seguro, Rodrigo enfrenta a segunda prova do seu machis- 
toda a cidade, investindo contra um bandido que o provo-
"Rodrigo era o herói do dia.
Murmurava-se ate que alguém ouvira a Gioconda 
dizer - e de todas as frases era essa a que 
mais lisonjeava Rodrigo - "isso ê que ê ho­
mem". (R. I pp. 259, 266 e 267)
Rodrigo prova, igualmente, sua hombridade para si mes­
mo, mostrando-se corajoso num momento em que ele é seu próprio es 
pectador:.J Tal atitude demonstra que ele quer testar realmente a ve 
racidaçel ,da sua coragem:
"Rodrigo atirou as pernas por cima do pei_ 
toril da janela e começou a caminhar sobre o 
telhado3 achando saborosa aquela sensação de 
perigo iminente: podia escorregar e cair ... 
podia ser alvejado por algum inimigo atocaia- 
do nas sombras da praça. (...) Acendeu um ci­
garro, ergueu a cabeça e quedou-se a olhar pa 
ra as estrelas, tirando um' prazer esquisita­
mente vertiginoso da idéia de estar se ofere­
cendo como alvo ao inimigo invisível'' . (R. I 
p. 271/grifo nosso)
Depois de provar sua hombridade para todos, Rodrigo acha- 
se no^dijr'eito de continuar sendo a dicotomia "macho/dandy", por­
que já,, faz parte do "arraial" dos gaúchos machistas, não mais se-! j j1 jfí
rã importunado pela perplexidade nem pelas irônicas dúvidas:
"Sentia-se forte, feliz e de consciência tran 
qüila. Chegara a Santa Fé e erguera a luva do 
desafio, dando â canalha governista e ao povo 
de sua terra uma prova de hombridade. Exercia 
agora um direito que ninguém lhe poderia ti­
rar: o de cultivar em paz seu jardim". (R. II 
p. 323)
1 I'; Ocorre entre Rodrigo e seu objeto de desejo (coragem) ,
'■ !■-
a mediaçao girardiana interna de Toribio. Embora ambos pertençam 
1 iJ| ~ 
ao mesmo mundo social, Rodrigo não dissimula sua admiração, bem co
mo nãojlvê, na maioria das vezes, o irmão como um rival, haja vis-
ta.ai configuraçao deste como mestre no seu aprendizado de gaúcho
. -MU, 
machista 
M  ; ' j '? 1f| 
Proust 
1 ! '
!Ê o que Girard detectou do estudo das mediações em 
jepque convencionou chamar desejo do esnobei quando o su­
jei tòj qüe ;imita confere ao mediador um valor acima do próprio ob-II Iftjlí
jeto|de^d^sejo. Assim, dada a proximidade entre sujeito e media- 
vez mais tende a se confundir o objeto de desejo (cora-dori * cada1
H.*' 
g em fisi.cá) de um e de outro (24)
i |! ' ' "
il 1!)
"Era curioso o efeito que tinha sobre ele a 
presença do irmão. Dava-lhe a mesma sensaçao 
de segurança que ele sentia quando punha o re_ 
volver na cintura e saía para a rua, mesmo sa 
bendo que não ia ter nenhuma oportunidade de 
usar a arma". (A. I p. 170/grifo nosso)
"Nos dias que se seguiram, Rodrigo entre­
gou-se por inteiro âs lidas do campo, com um 
fervor de cristão novo, acompanhando em tudo
o irmão, que ele observava com uma inveja cor_ 
dial, e que procurava imitar, mas sem muito 
resultado, pois precisava de considerável es­
forço para fazer mediocremente o que o outro 
fazia muito bem, e com naturalidade".(A. I p. 
173/grifo nosso)
"Rodrigo sorriu orgulhoso. Reconhecia que 
a atitude dp irmão era irracional, absurda 
(...); mas não podia deixar de ver uma grande 
beleza naquele gesto. "Não sou lagarto pra an 
dar de barriga no chão". Estava já ansioso por 
contar a tirada aos amigos". (A. II p. 464/gri 
fo nosso)
" (...) Carbone pediu um brinde especial ao 
Maj. Toribio Cambará. Rodrigo ficou comovido. 
A idéia de que o irmão estava entre os bravos 
daquela marcha épica, enchia-o dum orgulho em 
briagador". (A. II p. 486/grifo nosso) 
"Curioso: o mundo sem Bio não só lhe parecia 
menos divertido como também menos seguro".(A.
II p. 509)
"Para agüentar as geladeiras da Policia, só os 
pulmões do Bio!" (A. II p. 533)
"E depois, não se trata de competências de mi_ 
nistérios, mas da saúde, da~vidá e ..da~lvb‘erda 
de dum gaucho corajoso e digno". (A, II p.534) 
"Seus olhos continuavam fitos no rosto do ir­
mão (...) e ao mesmo tempo fascinado pela nar 





"Sorria e murmurava: "Esse Bio ê das ará­
bias ..." (A. II p. 498)
Teu peito parece um mapa". (A. II p.
547)
Em todos esses exemplos, vê-se afirmar a legitimidade de 
pomo modelo de admiraçao/imitaçao para Rodrigo. Mas, nou­
tra 1 instância, surge a rivalidade, prõpria da mediação interna:
• I • ( I \l | |ü|f ,
poisVífo mediador possui e continua também desejando o objeto. Es-' N m !1" lí I  I.!
itabeleçedse entre Rodrigo e Toribio um sentimento paradoxal que
.' I ti íi; *Girard
íaoHm ' n ív1'gere e
>il .liserií inveic
■|Ui, ji,), K “■*-* 
impotêrici
M' ül!U
Ichjamaria "admiração/ódio". Isso ocorre quando o mediador su 
mesmo tempo impede a realização do desejo (25) . Rodrigo, 
oso (26), passa a ver em Toribio o seu obstáculo, a sua 
à, aquele que não o deixa atingir, efetivamente, a solução
capaz I de'!,|fazê-lo superar a degradação do desejo mediatizado. Inca
‘: Íí '.ídesejar espontaneamente, Rodrigo odeia o mediador:paz dê
í .
' f'
"Não raro lhe vinha um vago sentimento de cul 
pa por não estar ao lado dele. Podia parecer 
aos outros uma covardia ficar em casa,— abriga 
do de agruras e perigos, enquanto o outro Cam 
barã macho arriscava a vida naquela marcha, 
que já agora começava a assumir cores lendá­
rias". (A. II p. 498)
"Rodrigo andava dum lado para outro, ra­
diante por ter o irmão de volta ã querência, 
são e salvo, mas um nadinha enciumado por vê-
lo como figura central da reunião. Houve um 
instante em que,,continuando a paródia da pa­
rábola bíblica, representou> dois papéis ao mes_ 
mo tempo: o do pai do filho prodigo e o do iv_ 
mão despeitado”. (A. II p. 535/grifo nosso)
"Rodrigo de novo caminhava dum lado para 
outro. Todas aquelas histórias o deixavam nu­
ma exitação febril: mescla de entusiasmada ad 
miração e invejaj pois ele não tinha partici­
pado da marcha heróica". (A. II p. 540 /grifo 
do autor)
Dessa primeira mediação, conclui-se que Rodrigo, "herói 
problemâtlico", encontra fórmulas de se relacionar com o grupo, as 
quais|rompem a tradição gauchesca. Embora sejam fórmulas inovado- 
rasj do|jcomportamento social, o herói continua sendo problemãti co
, I 'lfjj
uma1 vez que sua vida ê uma vida falsa, fundamentada na imitaçao.
I' Rodrigo representa o novo gaúcho pronto a aceitar as 
transformações do progresso, a achar que não é nenhuma vergonha
gostar co,conforto e das facilidades que a vida moderna oferece.
Contrastáj* nitidamente com o paradigma do gaúcho tradicional mais
terra-mãe, ao trabalho pastorial, .às campanhas. Mas, ape
{!:





*8preservação do atributo indispensável que faz o machista: a cora-
'(..iiiíflí qemil física.
t* n* In.;
lojH Rodrigo admira tudo aquilo que o outro admira.
ü
! ML gauc
sa a I r
Como esse atributo ê próprio de Toríbio, protótipo do
[V ^
... , li! „ "valores
k m '
IRodrigo, degradado por causa da mediação de Toríbio, pas 
rieste o obstáculo que o impede de alcançar realmente os 
autênticos", isto ê, desejar diretamente o objeto. É*quan




Depois de toda essa explanação, certifica-se que Rodri-
ifeuo, dada a sua caracterização por elementos extremos:í'1dandy; conservador/progressista; corajoso/imitador; admi 
rador/invejoso; que o fazem dissimulado, degradado e problemático
r
pelos novos valores convencionais.
I
Rodrigo é a nova geração que recusa a continuação da bom
bacha,4|cja|ipanhas, lidas do campo, das tradições e costumes campe_i
ros.’ Bus'cà instaurar novos valores que copia das grandes capitais:
Porto1 Aljegre, Rio e Paris. Ele será o marco, a fronteira entre o
■ ■ i iim - “ -
verdadeir^) gaucho tradicional e o gaucho artificial, degradado pe 
los contatos com uma civilização mais avançada.
A comparaçao, Rodrigo versus Tonbio, foi necessaria por
que hãijurtHimportante valor em confronto, a coragem, principal atri
■ > j| i > _ _ _ 
buto doj.jjvjerdadeiro gaucho. Essa relaçao, por sua vez, tem conexão
com Chantecler, metáfora nucle^dora de Rodrigo, em quem também se
encontra o atributo coragem.
(il
contra
: 2.4 - RODRIGO E SEUS MEDIADORES MUNDANOS
Deu-se o nome de mundanos aos mediadores que Rodrigo en
4 i i  ' i i  ^
fora de microcosmo de Santa Fe, ou que, pelo menos, tenham‘■‘líÜÍSi ' 'l I V
vínculo, .com outra cidade, a crual, necessáriamente, esteia em pro- 





f I :■ ■ lSurgidos
;ir 1. ; ;i ‘ If I 
falsos j 
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!Além disso, uma série de adjetivos como: devasso, liber
iíicencioso, imoral, dissoluto, "bon vivant", ‘Z’’ remete à
|ue os valores mundanos norteiam a degradação do mundo, 
da artificialidade do progresso, constituem-se valores 
convencionais.(27).
Nesse sentido, vê-se que os valorès mundanos contrastam,
nitidamente, com os do paradigma dos qaúchos tradicionais.
1 • ||h í- b [jf
'M: Os mediadores mundanos, Paris, Retrato, Senador Pinhei-
1 I1 —
ro Machado, Getulio Vargas, representam, para Rodrigo, os obje-, i i !;l|; !
tos: cultura, bem viver, narcisismo, poder, que complementam a 
analogiaj Rodrigo/Chantecler.
jTodos esses mediadores, provocam em Rodrigo o desejo de 
reabilitar-se. Porém, são desejos inautênticos, pois, ele não dese
■ !j ‘! Hii*!
ja espontaneamente como seus modelos. Assim, torna a reincidir, 
continuamente, em valores que nos "outros" são verdadeiros, en-
guanto nele sao falsos, porque forarn copiados.
'i’1- Jls'1
Jj'.'Narcisismo resume tódas as investidas de Rodrigo na bus
ca de "valores autênticos", pois, a semelhança de Chantecler, ele
i '
e vaidoso. Mesmo que os objetos desejados apareçam sob diferen- ,:ííl |l|,| *  ^
tes formas, no fundo sao maneiras de reverterem num realce a sua
’ í ri« -
imagem A-:e a sua exibição de machismo, no "rito de iniciaçao", 
dão mostras de que ê narcisista. Ê por vaidade aue demonstra a
Ü I; [|j|'|
corageml !que o faz respeitado;;tudo isso sem deixar de reconhecer
l1 (IMIiJi1a coragem^como um valor que deve ser mantido.
Na analogia Rodrigo/Chantecler, vê-se que os desejos de 
Rodrigoj spo extraídos da imagem do galo todo-poderoso. Como Chan 
tecler e |uma criatura simbólica, Rodrigo procura através dos dois 
blocos Jde(mediadores com os quais convive, paradigma dos gaúchos
; : i i „
tradicib
i , -i 
ídolo' I
hais e entidades ou homens mundanos, ser tudo quanto seu
liílí
ou sugere.
Rodrigo identifica-se com o Chantecler narcisista, vê-
65
se reflétji.do nele. Hã duas passagens que mostram bem isso, quando 
cita trechos da peça:
li
,í;í
"Quando ia subir, viu surgir lã no último de­
grau Maria Valéria.
- Isso são horas de deitar? - perguntou 
ela. - Os galos já estão cantando.
- Éb loui de me voir moi - meme tout ver- 
meil - murmurou Rodrigo. E, alteando a voz, 
recitou como se estivesse num palco:
- Et d'avoivj moi, le Coq, fait lever le 
soleill". (28) (R. II p. 310)
(...) "Moi le coa moi le coa moi le coq (...)" 
(29) (R. II p. 588) '»*
2.4.1 - CULTURA FRANCESA
a) IDEALISMO TEÕRICO
Aspirando a ser, tal como Chantecler, o .líder da sua co 
Rodrigo prega um socialismo utópico, pois, age dando- a 





fundamento. A prova disso e que nao esta tanto pela melhoria de 
vida'da
, M t
fiasse pobre, como esta preocupado com a sua imagem, em fa 
zer-sefámado e respeitado.
l.Rodrigo ê idolatrado principalmente pelos pobres na sua 





"(...) Alegrava-o também saber que era o ído­
lo da pobreza e que em certos ranchos do Bar­
ro Preto, do Purgatório e da Sibéria, seu no­
me era venerado como o de um santo.
Enfim refletia Rodrigo, seus planos se 
realizaram, seu programa de vida se cumpria.Es 
tava fazendo alguma coisa pelos pobres de sua 
cidade natal. Só de sua cidade? Não. Já lhe 
chegavam clientes do interior, das Colônias, 
de outros municípios ... Começava a ser res­
peitado - ele via, sentia - e não havia a me­
nor dúvida que jã era amado. Tudo isso lhe da 
va uma profunda satisfação íntima, uma recon­
fortante paz de espirito". (R. II p. 321)
Falando a seu irmão ■ acerca do seu "ideal", deixa bem 
transparência da sua vaidade:
6 6
"(...) Ah, Bio, não há nada melhor no mundo do 
que a gente se sentir amado, admirado e res­
peitado". (R. I p. 175)
iEsse falso socialismo leva-o à prática de uma caridade
impaciente, porque na verdade, alem de se horrorizar com o odor e
i  ,  ~  I I ! a visaoí!
. .F
3a.miséria, efetivamente nao a ama:
"Os clientes balbuciavam agradecimentose 
se iam. Rodrigo então abria as janelas para 
deixar entrar o ar fresco, lavava as mãos de 
moradamente com sabonete de Houbigant, tirava 
do bolso o lenço perfumado de Eoyal Cyclamen 
e agitava-o de leve junto do nariz. Concluía 
que o sacerdócio da medicina, visto através da 
arte e da literatura, era algo de belo, nobre 
e limpo. Na realidade porém, impunha um tribu 
to pesadíssimo ’â" sensibilidade do sarcedote, 
principalmente ao seu olfato". (R. II p. 3.11)
Seu "sacerdócio" ganha vulto, quando arrecada, da popu­
lação de |anta Fé, alimentos e vestuários para distribui-los aos
pobres, instalados na periferia. Mas/sempre eme entra em contato di
f HTi " "
reto com.^o pobre, percebe-se que fica impaciente e dando mostras
de quejnão está no seu habitat natural: o conforto do Sobrado.
M'
ria, o
"- Ou vocês se acalmam ou eu paro com a 
distribuição e vou me embora!
Erguiam-se para ele mãos ossudas e encar 
didas, caras terrosas e descarnadas, como de 
cadáveres recém-desenterrados. Santo Deusf Ali 
estavam mulheres feias e entanguidas, muitas 
delas aleijadas e quase todas com grandes 
olhos de tísicas; e homens guedelhudos, cujas 
barbas escuras e intonsas faziam ressaltar a 
palidez doentia dos rostos". (R. II p. 379)
Doutra feita,diante da fealdade estarrecedora da misé- 
sentimentalismo" de Rodrigo fica embotado e por mais que
tente superar, o crue consegue e sentir uma vontade intensa de se...... . i|!il:
.dò local, no caso, onde esta sendo velado Fandango. Oca-
", jli j ^
'■ljugar (Angico) mais do que propícios, para pensar e traçar 
pára. ajudar a peonada e a criadagem da sua própria famí- 







"Era porém, uma pena temperada de impaciência, 
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Acontece porém, que Rodrigo "ama" 
seja, a distancia, tendo em vista o
1 tura"fr 
ff" "a:|l
timento gelado e gris como aquela tarde de ju 
nho. Por mais que se es forças s e, não podiaamar 
aquela gente e era-lhe difícil e constrange­
dor ficar com aqueles miseráveis por muito tem 
po na mesma sala (...)"". (R. II p. 367/grifo 
nosso)
os pobres ã sua manei- 
convívio cõm  ^pensãdo-
telectuais, donde lhe veio esse socialismo quimérico. Ocor 
ill, _ H 
j-mediação da metáfora Chantecler-peça, (simbolizando a cul
_ áncesa tornada modelo.'idèal pelos brasileiros), que o remete











Trata-se, portanto, de um desejo copiado e degradado por 
mediaçãp. Rodrigo jamais conseguirá amar verdadeiramente 
os pobres', porque seu desejo é artificial; conseguirá apenas na apa
rencia, I[teoricamente" .
Fazendo um vôo pela cultura francesa, pelos pensadores e
escritores, cujo liberalismo romântico preparou a Revolução France 
i: líjn.|j ’ :
sa, Rodrigo encontra toda a ideologia de que precisa para o seu au
,  /  ! | l l i l f l  . . ' dacioso projeto:
Um dia hei de visitar Paris - prosse­
guiu, depois de breve silêncio. - Mas enquanto 
esse dia não chegar, hei de fazer o possível 
pra trazer um pouco de Paris pra Santa Fê. Te­
nho uns quinhentos livros franceses. Tomei uma 
assinatura por dois anos de L 'Illustration. A 
França é a minha segunda pátria. Que seria do 
mundo sem a França? Voltaire, Diderot, Descar­
tes, Montaigne, Chateaubriand, Victor Hugo, La 
martine, Verlaine, Anatole France ... (...) A 
flor da raça humana! Ah! Paris ... Lá é que es 
ta a verdadeira civilização". (R. I p. 176)
I (
]A degradação dos "valores autênticos" no mundo moderno
faz com :que cada indivíduo se torne mediador para outro (30). Tan
to a mediáção metaforizada de Chantecler, quanto a dos pensadores
franceses,! são externas
«  1 i r ' '  
distancia
1 í.
‘Em tais mediações nao ocorre rivalidade, haja vista a 
jçfisica, social, intelectual e literária que faz a Fran­
ça e ’seusjintelectuais, divindades inatingíveis (31). Daí porque 





3os pensadores idealistas, para Rodrigo, e a mediação de 
personagem principal da novela de cavalaria Amadis de Gau




Dom Ouixote. Em ambos os casos os mediadores estáo dis- 













"- Mas um homem não pode viver _ sem um
- Cho egual Vocès doutores complicam tu­
do .
- Nao digas isso! Depois que a gente lê 
certos livros, os horizontes do espírito se 
alargam". (R.I p. 17 5)
b) MODELO DE VIDA
No microcosmo de Santa Fê, Rodrigo é considerado um dos 
indivíduos mais cultos, senão o mais culto, coisa que contribui em
!1IIí;I ‘ - .muito Par^ a o 'seu narcisismo. A cultura e-lhe indispensável ao seu 
projeto'.dë modelo de vida'.
. I- 1 
li " I I
"Os elogios dos outros à sua inteligência e ã 
aparência física, davam-lhe um grande conten­
tamento, eram uma espécie de tônico que lhe au 
mentava a vontade de viver e ao mesmo tempo o 
desejo de portar-se de maneira a não decepcio 
nar seus admiradores. A certeza de ser queri­
do e admirado dava-lhe uma cálida e reconfor­
tante sensação de confiança em si mesmo e na 
vida (...)". (R. I pp. 75 e 76)
jj■ A idéia de- "portar-se de maneira a não decepcionar seus 
admiradores", já encerra sua obsessão em agir conforme premissas
copiadas í|è traçadas com rigidez. Tudo isso reporta ao desejo de
ser o modelo de uma comunidade, a própria "estátua" da virtude na
, íHNS ~
incorporaçao do bem.
Ij^Esse projeto de modelo de vida é *a própria identifica —  
àqueles atributos que o galo Chantecler, ídolo dos ani-çao? com




Rodrigo Modelo de Vida
Rodrigo pensa ser inigualável em tudo, ele próprio defi 
ne-sê/i; comò "dono do mundo", assim também acredita ter o monopólio
da cultura; logo, qualquer indivíduo culto, principalmente se es-
'«! 'IIFM- *
tudoujem Paris, passa a ser seu rival. E quando ocorre a mediaçao 
interna\•pois, Rodrigo ê tomado do sentimento paradoxal "admira- 
~ f - çao; odiosa", ja que o modelo se lhe configura como obstáculo a ima 
gem oue sè propôs ser: ã do Rodrigo insubstituível.
I " !i:'H
santa-fezense Terêncio Prates é seu modelo de cultura 
porque,estudou em Paris, seu mediador por excelência, simbolizado 
em Chantecler((galo/peça). Tem-se então a mutação das mediações,
de externa para interna, ou de ausência de rivalidade para presen
J l i l l l l  .  “
■ ca de rivalidade; pois Terêncio Prates "suqere" e ao mesmo tempo 
"impede”^ Lque Rodrigo ultrapasse'sua incapacidade.
Como o modelo tem o objeto e continua desejando-o, Ro- 
imitador, sente-se inferior, seu amor-próprio - ferido,drigo, ;'o'






Modelo de Vida Rodrigo Modelo de Vida
"- Que tens feito?
Arrependeu-se imediatamente da pergunta, 
pois o outro se pôs a falar com minúcias nos 
artigos que escrevia e nos livros que lia no






momento. Já tinha Rodrigo lido Durée et Simul_ 
tanéité, de Bergson? Não? Era o mais sensa­
cional vient de paraître em Paris. E Le Tere 
Humilié, de Claudel? Recebera este último li­
vro a semana passada, j'untamente com a nova 
obra de Jacques Maritain, Art et Scolastique.
Rodrigo sentia-se vagamente humilhado.Nem 
sequer tinha ouvido falar naqueles livros.
- Tenho lido só Medicina, ultimamente - 
mentiu.
-(...) Mas ... por falar em Medicina, es 
tive lendo um artigo sobre a descoberta duma 
nova droga, a insulina ...
- Ah! A insulina ... - repetiu Rodrigo de 
sejando que o outro não lhe pedisse pormeno­
res sobre o assunto,•pois ele ainda nãooconhe 
cia. (...) Só se calou quando julgou que o ass 
sunto "insulina" estava já a uma distância 
tranqüllizadòra". . (A. I pp. 186 - 187)
Retoma-se Girard para melhor distinção entre as duas e£
pecies jdeimediação; isto é, para ter-se uma idéia mais concreta
'  .  i I I  H  l
acerca,dos elementos que concorrem para que a relação triangular; i} | | i! {
seja classificada dentro deste ou daquele angulo.
"As obras romanescas se agrupam então em 
duas categorias fundamentais- no interior das 
quais pode-se multiplicar ao infinito as dijs 
tinçoes secundárias. Nõs falaremos de media­
ção externa enquanto a distância é süficiente 
para que as duas esferas de possíveis, dos 
quais o mediador e o sujeito ocupam cada um o 
centro, não estejam em contato. Nõs falaremos 
de mediação interna quando essa mesma distân­
cia é bastante reduzida para que as duas esfe 
ras penetrem mais ou menos, profundàmente uma 
nacoutra,
Não ê evidentemente o espaço físico que 
mede a distância entre o mediador e o sujeito 
que deseja. Embora o afastamento geográfico 
possa constituir um fator disso, a distância 
entre o mediador e o sujeito é primeiro espi­
ritual". (32)
0 modelo da mediação externa 
ideal inatingível; enquanto o modelo da 
mente competidor ao mesmo objeto que deseja o ser invejoso.
e para o ser invejoso, o
mediaçao interna é igual
Ape™
sar, de'Terêncio e Rodrigo pertencerem ao mesmo mundo geográfico,
' í' "
Santa Fê/i é a "distância espiritual" do acesso mais direto e mais
espontâneo â cultura, que estabelece a superioridade daquele em





M| /H ' 
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" — (...) Ia esquecendo de te contar que 
embarco o mês que vem para Paris.
- Sim? - fez Rodrigo. E sentiu uma súbi­
ta, irritada inveja do outro. - A passeio?
Terêncio sacudiu negativamente a cabeça.
- Não. Vou fazer um curso de Economia Po' 
lltica e de Sociologia na Sorbonne.
- Não diga! Ê magnifico!
Que besta! Mel em focinho de porco. Apo£ 
to como esse tipo vai. viver em museus e confe 
rências, sem ■ lembrar-se de que existe um Mou- 
lin Rouge , um Folies— -Bergère .. .
- Ainda quero escrever o livro definiti­
vo sobreo, o nosso Rio Grande. - —
- És o homem indicado - declarou Rodrigo 
sem convicção. - Tens tudo.
- Não tenho tudo. Falta-me alguma coisa. 
Minha sociologia guarda ainda o ranço provin­
ciano.'' Preciso de dois ou três anos em Paris 
para arejar as idéias e entrar em contato com 
os grandes pensadores europeus . . . Adquirir no 
vos conhecimentos, novas técnicas, processos 
... tu sabes.
0 outro sorriu com um ar de superiorida­
de que deixou Rodrigo com a marca quente.
Esse animal vai para Paris - pensou. - Não hã 
justiça no mundo.
Mordeu com raiva o charuto apagado". (A.
I pp. 187 - 188 - 189)
No exemplo citado, ob'serva-se o sempre atual provérbio: 
"Quem desdenha quer comprar". Como Rodrigo tem mais de um media­
dor (Chantecler, pensadores franceses e Terêncio Prates), para de
i . !'| j j ■ 
sejar, apicultura, ironiza o interesse quase espontâneo de Terencio.
I 0» ' "iii |U ^
0 carater superficial da cultura em Rodrigo e bem marcado quando, 
acima‘1 dei tudo, associa a Paris, o Moulin Rouge, o Folies - Bergè-
f !
re
culturat r ' '
I*.res)
Ê necessário frisar ainda que entre Terêncio Prates e a 
fíá rapenas a mediação dos estudiosos (críticos ou escrito
franceses,
ll
"Ficou furioso com o Dr. Terêncio Prates que, 
por mais de meia hora, procurou chamar para a 
sua pessoa as atenções gerais, comentando o 
último livro que recebera de Paris: La vie de 
Disraeli, de Ãndré Maurois". (A. II p. 535) 
"Impacientava-se também ante o formalismo pe-
m"
#f §
.. 1^|f 'interna 
• ! I I |
i. heroi ,!di
72
dante de Terêncio Prates, que parecia querer 
resolver os problemas da Revolução com fórmu­
las abstratas aprendidas na Sorbonne".(A. III
P ’ » 6 8 9 )
"Não envelhecia, o filhò da mãe. (...) Apren­
dera esgrima em Paris e, dizia-se, todas as 
manhãs ali em Santa Fé tinha duelos de flore­
te com o filho". (A. III p. 810/grifo nosso) 
"- Perdeste teu tempo na Sorbonne, meu ca 
ro Terênciò, permite que te diga. Para usar 
uma frase do velho Fandango, os livros passa­
ram por ti mas tu não passaste pelos livros". 
(A. III p. 722)
jVê-se, em todos esses exemplos, que ocorre a ' . mediação 
Terêncio para com Rodrigo. É na mediação interna que o 
slsimula, cuidadosamente, o seu desejo e seu modelo aproxi
, • , . .....Hf'! .. “
mado; Rodrigo e tomado de uma "admiraçao secreta", pois, para es-
i t ;■*! Kljf i
conde-laj cie si e dos outros, aparentemente demonstra ver no seu mo 
’delo, apenas um "obstáculo". É quando a ."admiração secreta" se lhe 
configürjajexteriormente como "ódio intenso". 0 ser mediatizado 
afirma que seu desejo é anterior ao do modelo e que este ê então
o culp.adp jpela rivalidade. É quando o modelo torna-se um inimigo
í ■ iílr'*Í iaue procura prejudicar seu admirador dissimulado nas suas "mais
“ T  ,»j iiirl; „
legitimas jambiçoes11. Odiando aparentemente o outro e suas atitu-
■ i|íl|fl: "
des,; o|.s^r mediatizado esconde sua inveja de ser/ter o que modelo
He/tem (33) .
íi! li i* !
Para o imitador seu desejo ê espontâneo e está direta­
mente; lJjgado ao objeto; o odio ê então decorrente do fato de ver 
ameaçada essa "harmonia".
Girard cita Max Scheler, para quem a inveja e o ciúme 
estào' entre as fontes do ressentimento. Isto prova que não have-
■ ■ “ i r
ria íinv.ejd ou ciúme, se o invejoso nào visse no "outro", no pos-í 1  Hm !' -suidor; dos atributos, um "obstáculo" (34).
i
"Terêncio olha para o relógio, descruza as per 
nas, mas Rodrigo o detém com um gesto que quer 
dizer: "Fica mais um pouco".
Por quê? - pergunta-se a si mesmo num su 
bito acesso de mau humor. Não simpatizo com 
ele. Um esnobe. Um pedante. Um vaidoso. Por 
que razão desejo que ele venha todas as noi­
tes e, quando vem lhe peço que fique?" (A. III 
p. 732)
Partindo dos mediadores da cultura francesa, (Chante-
Ii.’
cler, pensadores idealistas, Terêncio Prates), mais uma vez se re
- vela a inàutenticidade dos desejos de Rodrigo, pois, reverteàsua 
degrádaçkp, à sua preocupação social, narcisista e pueril.
c) PARIS - BEM VIVER
"v
Toda ^ degradação de Rodrigo deve-se à sua imensa fúria 
ique noutra instância, ê dada pela sua angústia diante 
ade do tempo.
(Procurando em Ghantecler-Galo o mediador para a "vida- 
!ue projetou ser, Rodrigo ao mesmo tempo busca em Chante- 
||‘francesa, a mediação da "Cidade Luz", Paris, para o seu 
jobjeto de desejo: bem viver.
Chantecler/Paris
cler-peça




pE é sendo um exímio J'bon vivant" (35) que Rodrigo obje­





1  - I
A vida é uma só, Bio. Temos que apro­
veitar, antes que ela se acabe ou a gente en­
velheça". (R. I p. 107)
"Trinta e seis anos. Caminhava com botas 
de sete léguas para a casa dos quarenta. Vi­
riam em breve os primeiros cabelos brancos, os 
primeiros achaques! Não! Nao se conformaria ja 
mais com a velhice". (A. I p. 171)
"Como costumava fazer todos os anos, no mesmo 
dia e â mesmíssima hora, o octogenário vinha 
ao Sobrado para apresentar aos Cambarás seus 
votos dum "próspero e feliz Ano Novo". Fazia 
isso desde 1896, com uma pontualidade impecá­
vel como um espécie de funcionário exemplar 
do Tempo. (...) Rodrigo ficou com a impressão 
nada animadora de que o veterano era um comis 
sionado que a Morte mandava todos os anos ba­
ter à sua porta para cobrar-lhe mais uma pres 
tação de vida". (A. II pp. 527 e 528)
| Rodrigo, tendo como mediador a Paris da "Belle Époque",
<]i'(fí
define seu desejo de bem viver que se intersecciona com seu proje




cisistaí ; .! :gxr; com
' ^ t 
da eibem
' ' I
"- Uma vida de prazeres e ao mesmo tempo 
de bondade e beleza (...) Quais são as coisas 
que dão prazer na vida? Amar ... comer e be­
ber bem ... vestir ... vestir bem... alegrias 
espirituais: ouvir boa música, fazer- boas 
ações, ler bons livros, ter bons amigos, e, 
acima de tudo, a sensação de ser querido, ad­
mirado, respeitado ...". (R. I p. 182)
Esse bem viver levado a sério, o fará cada vez mais nar 
jjjserã a causa da sua degradação. Rodrigo, buscando atin- 
eus mediadores seus projetos de socialismo, modelo de vi_ 
viver na sua integridade, só os consegue na aparência,por
que1 tratam-se de desejos sugeridos por outrem: Paris.
i 1
i
j|  !.. 
í t;
francesa;I! j, ! f
radigma 
mediação
"Não perderia de vista Paris, e não esquece­
ria nunca que o mundo não terminava nos limi­
tes do município de Santa Fé". (R. ..I^ p— 1.29).... 
"(...) Rodrigo levou a Flora uns números de 
L 'Illustration (...) Folheou as revistas, leu 
as legendas das gravuras, dissertou sobre as 
belezas das cidades européias, como se as ti­
vesse realmente visitado, e deteve-se nas pá­
ginas que mostravam Paris (...)
- Ah! Paris! - suspirou ele. - Um dia nõs 
dois havemos de ir lã". (R. II pp. 3 51 e 3 52) 
Dêem-me a França! Toujours la France, 
l'esprit, la finesse, la juste mesure! (...) 
Vive la France'." (R. II p. 364)
"- Quéro lhe mostrar uns livros france­
ses e umas revistas que recebi de Paris. - Pis 
cou-lhe o olho. - Tenho uns Borgonhas e uns 
Mêdocs de primeira ordem. Est-ce ~que vous 
n ’aimez pas un bon verre de viny hein?" (R. II 
p. 340)
Na definição de bem viver de Rodrigo, tem-se a cultura 
e especialmente Paris, como um dos elementos do seu pa­
cte prazeres mundanos. Processa-se também nesse sentido a 





"(...) lia Anatole France, amava P a r i s . 
(R. I p. 78)
Já fizeram uma fita d 1Os Mistérios de 
Paris. E sabes com que .artista? (...) -Madot, 
Hector, Simon, Liovent, Suzainne, todos-do”Tea 
tro Porte Saint-Martin, de Paris!" (R. I p. 
105)
i, Ah! O meu inefável narigudo! - excla-
i!t mou, ao manusear um exemplo da edição prin-
oeps de Cyrano de Bergerac. Leu um trecho ao 
acaso, esmerando-se na pronúncia. (...) Ah, o 
francês! Isto é que é língua, menino. Tem tu­
do: graça, precisão, riqueza, música, dignida 
de ..." (R. I p. 208)
"Ah! Como ele gostaria de ter no Sobrado as 
sugestivas pinturas de Toulóuse - Lautrec, tão 
típicas da galante vida parisiense!" (R. II p. 
298)
"A boêmia intelectual da Rive Gauche. Canções 
alegres, ditos espirituosos, gente civilizada 
e interessante. Vida, enfim! Que tinha ele ali 
em Santa Fe? A civilização da vaca, a pobreza 
de espirito, o atraso dum século!" (R. II p. 
333)
"Rodrigo brincava com a absurda mas divertida 
idéia de que a tia tinha sido "pintada" por 
Modigliani, o artista que agora tanto furor 
causava em Paris". (A. I p. 254)
A Paris inacessível caracteriza-se a Rodrigo não sõ pe­
la distância física, intelectual, social; mas também econômica. Co
! mo umí.representante da "aristocracia" rural, está sujeito, além
i- ■ i! 1 ' . lllllíjí , . ~ j  n das crises; da pecuaria, a reprovaçao do irmao, da tia e principal
. mente’ ídòfpai.
1 ' I ■ 'I {'j! 'No desejo de conhecer Paris, na prodigalidade de Rodri-
" :go, 0 deséjo de viver intensamente. Esse desejo também revela o 
‘ caráter!
neamente
, i lí i. iíÜlLla revist 
Ml: i '
"mediatizado do Rodrigo que não consegue desejar esponta- 





:1 < : ' i  ' i t C '.-jrr-ji'-
"- Quero viajar, homem! Desde que che­
guei formado nesta terra, lã vão doze anos, 
ando sonhando com uma viagem a Paris. Mas sem 
pre acontece alguma coisa e a viagem não sai". 
(A. I p. 74)
"Flora (...) não o satisfazia. E. o resto era 
insônia.
Decidiu que a solução era fazer uma via­
gem. Paris! (...)
- Estou pensando em ir â Europa agora. 
Preciso de dinheiro.
- Menino - disse Toríbio - a crise conti 
nua braba. Deixa essa viagem para mais tarde". 









Ji^ Cansado do burgo que é Santa Fé, e ciente do tempo como
'ií* ~
i:de destruição, torna-se obcecado pelo seu bem viver nar- 
ifl1centrado no sexo:
!l
"Era bom estar vivo. Sim, vivo estava, mas não 
se sentia’feliz. Faltava-lhe alguma coisa. Que 
era? Talvez uma nova aventura: uma amante, uma 
viagem ... talvez uma revolução - qualquer coi 
sa, menos o marasmo, a mesmice, aquela triste 
paródia de vida, â sombra do pai. (...) Hor- 
rorrizava-o a idéia de passar o resta, da vida 
conformado com a mediocracia de Santa Fé".(A.
I p. 170)
"A vida era estúpida. (...) E ele, sepultado 
vivo em Santa Fé". (A. II p. 460)
"(...) inventou um pretexto para ir a Porto 
Alegre, onde passara dez dias . inesquecíveis: 
noitadas no Clube dos Caçadores , ceatas com ami 
gos e mulheres, muitas mulheres. Durante uma 
semana inteira "chafurdara" sem a menor inibi 
ção ou antecipado remorso". (R. II pp. 426 - 
427)
Mesmo‘esse bem viver, em Rodrigo sensual, é reflexo gi- 
cla dicotomia Chantecler/Paris.if
2.4.2 - NARCISISMO
a) IMAGEM DE SI MESMO
A analogia Rodrigo/Chantecler é, como já se disse, enca 
beça^a|'pelo narcisismo, fragmentado em múltiplas situações. Por­
tanto , jitódos os objetos de desejo de Rodrigo trazem, implTcfitãmen"
Il I!te, a marca do amor por si mesmo.
' -j : li f
Nos seus projetos, Socialismo e Modelo de Vida, copia 
dos .,da jj literatura francesa, Rodrigo jã assinalava a preocupação de
intimamenteconségúi'r|a simpatia do povo, bem como vangloriar-se 
com seus' feitos.
. J  E í !  ] '  „
'j Ui J A admiração do povo de Santa Fe por Rodrigo, nao ficou 




entidaide. Ë também tido como o. juiz de paz, o líder da
comunidade, incumbido de resolver tudo aquilo que lhe apresentam,
> ’ flfH
contribuindo ainda mais para alimentar seu amor-próprio, princi­
palmente quando aconselha homens mais velhos:
"Ao consultório já agora não lhe vinham 
apenas doentes: começavam a aparecer pessoas 
que pediam conselhos, soluções para problemas 
de natureza íntima, em geral questões de fainl 
lia, dificuldades financeiras ou desavenças 
entre marido e mulher. "0 senhor, que ê moço 
instruído e viajado, me diga o que ê que devo 
fazer".
Homens que teriam a idade de seu pai, vinham 
pedir-lhe o apoio moral, uma orientação na vi. 
da". (R. II pp. 381 e 382)
O heroi divulgou sua imagem de benfeitor. Mas no intui- 
,'to ãe< naj?1 fperder seu prestigio, uma espécie de semi-deus capaz de 





"Rodrigo continuou a arengar o foguista. 
Usou a princípio de meios suasórios. Por fim 
perdeu a paciência e ameaçou: ou casa ou vai 
pra cadeia! Com quem é que você pensa que es­
tá tratando? Tenho prestígio suficiente junto 
da Auxiliaire pra botar você pra rua imediata 
mente!" (R. II p. 382)
tRodrigo visando a amar todos, queria em troca respeito 
e admiração. Idolatrado como:o"pai dos pobres", bem como objeto da
I I! 'JH 'admiraçaoí’de todos, Rodrigo acha-se merecedor de tantas atenções 
e acaba por gostar de tudo o que faz, tem ou é e o resultado dis­
so tudo íé! um acentuado narcisismo (36) . A semelhança entre Rodri™
. ; i :v\
go e> Narciso da-se principalmente na seguinte passagem:
"Rodrigo ergueu-se, aproximou-se da bei­
ra da sanga e ficou a mirar com olhos ternos 
seu próprio corpo nu que a água espelhava". 
(R. I p. 187)
ta
li No exemplo citado, tal como Narciso, Rodrigo também es-!f ,1rio. campo (Angico), a enamorar sua imagem refletida na agua.
-  I y rfíP''1Alem dessa, ha muitas outras passagens narcisistas dele diante de 
i;i !>i
um ;espelho. Citam-se algumas:
se
"Rodrigo lavou o rosto, escovou os dentes, pen 
teou-se, namorou-s e por um instante no espe­
lho (R. I p. 197/grifo nosso)
"Uma tardinha, após o banho, Rodrigo ves 
tiu uma roupa de linho'branco, e ficou muito 
tempo diante do espelho (...)". (R. I p. 212/ 
grifo nosso)
Rodrigo tem o que se chama "imagem de si mesmo". Ele vê- 
mèlhor do que ê. Jã aqui abandona a mediação dos pensadores
'•lit ! I lí 11 I M l  Y  r




"0 tipo humano ideal, o supremo paradigma, se 
ria uma combinação de Napoleão Bonaparte e 
Abraão Lincoln. (...) O diabo ê que a bondade 
e a força são atributos que raramente ou nun 
ca se encontram reunidos numa mesma e única 
pessoa. A menos que essa pessoa seja eu - acres 
centou, um pouco por brincadeira e um pouco a 
sério". (R. II p. 312)
A exemplo dos herois românticos, Napoleao e Lincoln, e 
intelectuais da Revolução Francesa, Rodrigo delineia-se atra­
vés, daj|mediação girardiana da identificação, igualmente vomânti-
I ,|
co. 1 ■_ ;.v 
i  • i  ) »  í  ■ |
j Jpj 1 Rodrigo projetou e foi construindo dia apos dia sua ima 
gem e êLcapaz de tudo fazer para não manchã-la; antes preocupa-se
sempre
. jl
ém.elevã-la. Assim, qualquer risco que esta corra, fica an
gustiádo ■li
í !
e, logo tenta ajeitar as coisas o mais rapido possível:
"Rodrigo franziu o cenho. 0 fato de Esme 
ralda, a famosa Esmeralda Dias, repelir daque 
le modo a ele, o moço do Sobrado, deixava-o nu 
ma ridícula posição de inferioridade. Agora - 
refletiu - esta bruaca é capaz de sair a es­
palhar pelo salão que eu lhe faltei com o res 
peito. E todas as mamãs vão ficar escandaliza 
das (...)
- Mas, senhorita, eu jã lhe pedi perdão. 
Quer que eu me ajoelhe?". (R. I p. 147)
; A preocupação, excessiva com sua imagem, o desejo de igua 
lar-'se 'ao seu mediador, projeto de si mesmo, faz com que pense até 
em ,abdicar-se da prática sexual enquanto for solteiro. Vem daí a
i,pressa][em casar-se; e o casamento passa a ser mais um veiculo pa-
!i ■ i’lte ra proietar-se:
1
"Onde estavam seus propósitos de regeneração? 
Prometera a si mesmo e dera a entender aos ou 
tros que ia criar juízo. Positivamente, dor­
mir com a Ondina seria uma indecência, uma in 
sensatez. Depoiss se descobrissem a coisa, que 
seria dele? Ficaria desmoralizado} perderia 
toda a autoridade". (R. I pv 191/grifo nosso) 
Não contem comigo. Já disse que não 
tenciono ir mais a esses lugares". (R. I p. 
282)
"Preciso e desejo casar, ter uma esposa e um 
lar". (R. II p. 338)
Depois de ter reificado Ondina ("segurou com força obra 
. ço jda çhinoca, puxando-a na direção do mato". (R. I p. 193)), Ro­
drigo, | tendo-se como modelo benfeitor, esforça-se por sentir re­
morsos!: Mas o que consegue sentir é o seu narcisismo abalado, are
]  ^ v |i|. I
pugnancia1 (mais uma vez Rodrigo não se identifica com os pobres)
I I l; P |
em imaginar a possibilidade da mistura do seu sangue de "aristo- 
com o de uma criada do Angico, ou mesmo o medo de que des-




"Não falara muitas vezes nos humilhados, nos 
ofendidos, nos desprotegidos da sorte, prome­
tendo a si mesmo ser seu paladino, seu templá­
rio? Apesar de todos esses propósitos, havia 
desonrado úma pobre menina de dezesseis anos! 
(...) Era-lhe friamente desagradável a idéia 
de que o sangue dos Cambarass senhores do So­
brado e do Angico, pudesse; misturar-se com o 
dos Càrés.
0. que realmente o preocupava - reconhe­
cia elej muito a contragosto3 era ter de en­
frentar o pai e a tia caso estes viessem a sa 
ber do que se passara. Era-lhe detesiyavêl a 
idéia de cair do pedestal que com tanto cuida 
do erguera e em cima do qual se sentia tão 
bem". (R. I pp. 193, 194 e 19 5/grifo nosso)
"- Se não contares (à criada) nada pra 
ninguém, te dou um presente bonito". (R. I p. 
201)
Rodrigo, modelo de si mesmo, às vezes censura-se pelo 
acentuado narcisismo, provando mais uma vez que seu propósito hu- 
manistà ê| apenas de fachada. Um exemplo que ilustra bem essa pas­
sagem! éjlisua luta com o bandido Dente Seco, quando esquece sua fun
!. J | } ijllfjl _
,ção dejmédico e do propósito socialista, agindo como o mocinho crue, 1| Ilíli-U




"Em vez de mandar carregar o caboclo para den 
tro da farmácia, tratando de reanimá-lo - recri­
minava-se ele - assumira uma "atitude herói­
ca", só porque havia uma platéia e ele queria 
proporcionar ao público o espetáculo de sua 
coragem, de seu sangue frio, de seu aplomb. Pou 
co lhe importara a vida daquele ser humano (um 
facínora, sim, mas uma criatura de Deus) pois
o Dr. Rodrigo Terra Cambará só tivera olhos e 
cuidados para seu penacho"! (R. I p. 262)
Rodrigo não se arrependia de ter defendido sua masculi-
1 I
nidade!’ posta em dúvida, mas da sua atitude egoísta que não o dei-
! I !' ff !
xou socorrer o adversario. Na verdade, recrimina-se pela possível
■ . i +»■ iir i
morte' do bandido, pois, de certa forma a imagem que projetou de si
' I 'r. i llj 'I _
tambémi morreria. Isso vem mostrar que o seu objetivo esta na auto-
, H  ■ Ü!U|i| s,
afirmaça;o narcisista e nao no idealismo social pueril:
"Por outro .lado, a idéia de ter matado um ho­
mem enchia-o dum frio horror, duma sombria 
sensação de culpa. Era como se, de repente, em 
sua vida se tivesse feito um hiato, um vácuo 
medonho dentro do qual só ' ouvia o latejar me 
droso do próprio sangue ...
Assassino. Eu, um assassino. Nunca espe­
rei que isso me pudesse acontecer. Meu nome 
nos jornais, em todos os jornais do país. Es­
tão vendo aquele sujeito que ali vai? É o Dr. 
Rodrigo Cambará. Matou um homem". (R. Ip.263)
.merecedor
Igualmente nesse sentido de auto-louvação, acha-se mais 
da vida que o bandido e, implicitamente, mais . do que
modelo.qualquer Ioutra pessoa, haja vista que ele é seu próprio
■ ■ M  i ' I I I 1‘ í
Por conseguinte, o idealismo social de Rodrigo se esvai, porque em
| ' J, i j . ;||"! j ^
seu,lugar* já colocou outro ídolo no pedestal: a imagem de si mes-
Imo J f*
í ’ M '! | 4 ! '
I 1.11
"Em sua mente, um quadro delineou-se, ní
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tido: o cadáver de Rodrigo Cambará (...) o mo 
ço do Sobrado. Vinte e quatro anos ... Na flor 
da idade ... Que banditismo!
Levantou-se, num acesso de autocomisera-
ção.
Sim, eu ■podia estar morto. Sejamos lógi­
cos e não apenas sentimentais. Compare-se a vi_ 
da do Dente Seco com a minha. Dum lado, um ban 
dido que cometeu vários crimes, cortou muitas 
vidas, um 'assalariado, um homem bronco e cruel, 
socialmente inútil. Do outro, um cidadão de 
bons sentimentos, nobre e caridoso, culto e 
cheio de belos planos de trabalho ..." (R. I 
p. 263 e 264/grifo nosso)
lf’»Modelo de si mesmo, incorporaçao do Chantecler narcisis- 
go acredita no sucesso absoluto entre as mulheres e espe 
!com Flora, que vem a ser sua esposa:
"Rodrigo ficou encantado quando a tia, ao 
lhe reproduzir a ousada frase da Gioconda, 
acrescentou:
- Aquela, se pudesse, te agarrava com as 
duas mãos.
Ele sorriu dum jeito que queria dar a en­
tender que a "coisa não era bem assim como a 
Dinda dizia". Mas no fundo concordava com ela 
e sentia-se lisonjeado". (R. II p. 404/grifo 
nosso)
(...) tenho a certeza de que ela (Fio 
ra) vai me dar o sim". (R. II p. 300)
"Pensava em Flora, imaginava o que ela 
ia sentir quando, no dia seguinte, viesse asa 
ber do conflito. Tinha a certeza de que ia 
crescer ante os olhos da moça". (R. I p. 177/ 
grifo nosso)
Rodrigo, narcisista, também acredita que é o mais cota- 
os moços para genro:
"Um estróinaI Um libertino! Mas um bom parti­
do, mil vezes melhor que qualquer daqueles ra 
pazes que ali dançavam ... Física e intelec­
tualmente! Apesar de todas as loucuras, apos­
to como essas mamãs são capazes de me agarrar 
com ambas as mãos para genro! Ah! se não!"(R.
I p. 144)
"Esperava que Babalo o abraçasse num ímpeto de 
cordialidade, exclamando: "Não pode haver par 
tido melhor pra minha filha!" (R. II p.339)
Como é difícil para Rodrigo ser, aceito pelo grupo, que
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ê totalmente diferente dele, procura, com a mediação de seu proje 
; tojsocialista, tornar-se modelo para todos. Mas, dada a artificia
» ' ! ■ I' n! ~  ~




ante's o faz voltar-se ainda mais para si,
UI
Episódio que assinala bem seu narcisismo é o do noiva-
òcasiao em que seu amor-proprio ê ferido e, tomado de autoco-
. . .  M m \ : „  _mis^raçap, Rodrigo sente-se in3unado por nao haver festa, nem ser 
o:alyo idas atenções do dia, porque o povo todo de Santa Fe estavas Hf
demasiado, ocupado com o cometa de Halley:
I
! li
"Ao marcar aquela noite para o pedido de casa 
mento, não se lembrara do aparecimento do co­
meta. Sempre imaginara que o noivado do "moço 
do Sobrado" pudesse ser um acontecimento so­
cial capaz de fazer Santa Fé vibrar, de levar 
dezenas de curiosos até a frente do palacete 
dos Quadros- (...)". (R. II p. 357/.grifo nosso)
No exemplo a seguir, tem-se â primeira vista um Rodrigo
socialista, porem, rapidamente cede lugar ao Rodrigo narcisista.
Assirial^am-se dois pontos: Primeiro, Rodrigo mostra que estã do la
■ ■! I l l l i  '
do do pobre, quando na verdade um abismo os separa, pois o senhor 
I  f i l l l  1
do Sobrado, debruçado ’a janela, olha com altivez o homem que, mes
moi contra Qs "princípios" crue prega, acha inferior, além do que, a 
,  . < " Í J  H l t y
distancia' afasta o olfato que a ele e tao repugnante. Segundo, Ro 
sabe o quanto o negro Sérgio o admira e não se cansa de elo
ágradecendo além do "patacão", a atenção recebida. Neste
; | l




! !i ; ma | da sua bondade), pois, de certa forma jã sabe com antecedência
í M i l !
lada ;
èssà. sua atitude para com o negro, funciona como um acionar 
a uma máquina gravadora que repete, sempre que é estimu- 
a, :mesma frase que o fará envaidecer-se:
que
de 'botao!
"Jã estava começando a fazer parte tam­
bém da rotina de Rodrigo debruçar-se a uma 
das janelas do Sobrado no momento em que o ve 
lho Sérgio, o acendedor de lampiões, vinha che 
gando com a escadinha às costas. (...), Rodri 
go de ordinário mantinha com ele demorados dia 
logos e nunca deixava de atirar-lhe um níquel 
de quatrocentos réis, que o preto aparava com
o seboso chapéu de feltro, ficando lã embaixo 
a fazer mesuras e a resmungar, de olhos pos­
tos no chão, como se estivesse falando com uma
terceira pessoa. "Ê como eu digo. 0>Dr. Rodrigo 
não é soberbo. Conversa ~ com os pobres. Ê co_ 
mo eu digo. Um moço de senhoria e distinta con 
sideração". (R. II p. 330/grifo nosso) ~
, Rodrigo rei fica o negro Sérgio porque faz dele um ins- 
para crescer diante de si. Ê o narcisismo entranhando-o 








_ , .,ilí Rodrigo
|a janela do Sobrado pode simbolicamente ser um.
Mais adiante se encontra o negro Sérgio repetindo quase 
rnè’smas palavras:
"De -sua janela, Rodrigo atirou um pata- 
cão, que o negro apanhou com o chapéu, fican­
do a examinar a moeda e a resmonear:
- Moço de muita senhoria e da mais dis­
tinta consideração. Fala com os pobres, não ê 
soberbo. Deus lhe dê muita vida e uma boa mor 
te". (R. II p. 355/grifo nosso)
ij Percebe-se, a seguir, com maior nitidez, a mediação de 
tornado modelo de si mesmo, quando, num diálogo com Don
Pepe Garcia, crue crê no anarquismo e é contrário â Igreja, diz-se
\ í  ! i H i i  ! *
l|
cre ,numa:
catoliçpi, mas em vez de "amar a Deus sobre todas as coisas", como
1 ■ !M ■rezamjos1 dogmas da Igreja, e a si mesmo que ama. Logo, coloca-se
i '{liitm.i ~ n ^jnuma* posição superior aquela em que situa Deus.
"- E tu, Don Rodrigo, em que crees?
En el Diõs Todopoderoso, creador dei cielo y 
de la tierra, en la Santa Madre Iglesia-Gatõ- 
lica, Apostólica, Romana?
- E por que não?
Mas intimamente tinha uma convicção que 
não ousava formular em voz alta: ''Eu creio em 
mim mesmo, Deus que me perdoe, mas eu creio é 
no Dr. Rodrigo Terra Cambará". (R. I pp. 183 
e 184/grifo nosso)
Rodrigo crê realizar seu projeto de ser "estátua", como
'*Santa Fe desenvolvida, possivelmente, fruto do seu es for
i 1 i' 'lí \ ,
ço. 0’indicio que o faz pensar ser responsável pelo futuro de sua
; j , I ljJ!'»;’' _
cidade ,e,‘| além da sua liderança, a aproximação e o gosto que reve 
_ t  P i . !
,1a as ideias ou invençòes progressistas, ao contrario dos santa-
P 1 • "M ill1 ;fezensesi|pacatos e desinteressados pelas coisas novas e conforta-
, idrigo 
i l I M 
: itruçãò'
< 'M ' i:]!i 
: iit.e qpe
er
'  i l l
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(...) Imagina (para Bio) o que estaci 
dadezinha ainda vai ser no futuro . ; . E todõ-
esse progresso pode depender dum homem. E esse
homem pode ser o Dr. Rodrigo Cambará!" (R. I
p. 174)
Viu-se,em passagens anteriores,que o socialismo de Ro-
1
utópico, pois, ajudava os pobres tendo em vista a cons-
,sua imagem perante os outros e a si mesmo. Mas não admi. 
álguêm possa lhe apontar esse terrível defeito, mesmo por-
: :gue todo












0 seu esforço de bondade perderia o crédito e resultaria
ilimesma forma seu. ídolo, (a imagem crue tem de si) , também
1 ! " 
r, terra:
"Um dia vieram lhe contar que o Zago dis 
sera: "0 Rodrigo esta fazendo toda essa cari­
dade por pura exibição".
Ficou possesso (...) segurou o Zago pela 
gola do guarda-pó, sacudiu-o empurrou-o vio­
lentamente contra a parede (...)". (R. II p. 
381/grifo nosso)
iJã ideia de "estatua" associa-se a frieza e a rigidez que. , , 1.ii
fazem; dei*jRodrigo uma escultura, uma "imagem de santo" (37). 0 nar
cisismo Idk; Rodrigo chega a um exagero tão grande que o reifica. Is 
’ *1 ^
fica que todas as suas açoes e projetos pertencem â sua 
^idealizada tornada divindade. Em outras palavras, Rodri_ 
de ser, ele mesmo, para' ser o que a sua imagem é, perde a
'Ml' : |!|p:, '
1 sua lidentidade para ser objeto, a estátua crue guarda todas as vir
to sigm
; 1 tT 1 "I."imagem
;; j ;'.*,.. j go deixa
I tudes1;Ji;]caçao;
Npste ,processo ocorre tambem, alem da mediaçao da identifi 





Rodrigo vê-se como uma estátua, à qual o povo só tem a 
admirar!, 'sem contar que, a todas as boas ações que faz, pensa:
ív -’mais‘Juro,!;credito na minha conta-corrente no Ceu" . (R. II p. 383)
.1
■ ‘kjiOs escritores contemporâneos de Cervantes diziam aberta
quem suas personagens imitavam. A partir do romantismo,
? if^i ^
extraordinária importância conferida â liberdade (aparen­
te, l'segü'ndo Girard) e â originalidade. Não há, conforme o roman-
' . Il itismo; Tn = -’
. * -.■» ■ cipio;
'■ ? ‘■ I H
I
mais mediadores. Os mestres do passado nao teriam, em prin
i'HK'
maior influência.
!Para Stendhal, o "vaidoso" passou a negar seu mediador 








; ' M r, .
subjetividade serena". Portanto, o romântico prega sua








!' Í I' 
Rodrigo1 i:f?r
de que fala Girard com base em Stendhal:
"Em princípios de outubro Rodrigo rece­
beu pelo correio as cópias das fotografias que 
tirara em-Porto Alegre: doze de corpo inteiro, 
de frente, e doze de busto, de três quartos. 
Ao mostrá-las aos amigos dizia:
- Não foi por faceirice, vocês sabem que 
não sou vaidoso. Mas quis tèr uma lembrança 
deste momento feliz da minha vida ..." (R. II 
p. 393)
'íEsse "momento feliz" ê todo o episódio Chantecler, e o 
í'rio- ápice da sua vida e das suas (pseudo) realizações no
ambito,social: torna-se o "pai dos pobres", o "juiz de paz"i :•< 1'’i i| j
modelo■para todos e por isso mesmo, tal como Chantecler, é "galo 
chefè" doHUíiH I,
go, 241.anos, esta desabrochando cheio de entusiasmo para a vida 
poli^aco-rsocial; cheio de esperança, de ideal e de fe em melhorar




Gomo nào poderia deixar de ser, seu projeto de "estatua" 









Ciente da sua realização chantecleriana, diga-se de pas- 
falisa, está também seu amigo Don Pepe Garcia, pintor espa- 
a todo custo quer perpetuá-lo numa tela. Rodrigo será, pa
í r
1,1
ntor, o prototipo perfeito para uma obra~perfeitar
"- (...) esa será la gran obra de mi vida.Des 
pués de eso enterraré mis pinceles e mi pale­
ta.
- Pero yo no me contentarê con menos que 
la perfecciõn". (R. II p. 394)
r
|Percebe-se certa influência de Oscar Wilde n '0 Retrato 
Veríssimo. Traça-se então um paralelo entre as obras dos
■ H
respectivos autores, 0 Retrato de Dorian Gray (1891) (39) e 0 Re- 
tratoi (1951), levando em conta apenas dois pontos:
19) As personagens -pintores e amigos dos modelos:
- Don Pepe Garcia (0 Retrato)
- Basllio Hallward (0 Retrato de Dorian Gray)
- Lorde Henry Wotton (0 Retrato de Dorian Gray)
i
*29) As personagens modelos:
- Rodrigo Terra Cambará (0 Retrato)
- Dorian Gray (0 Retrato de Dorian Gray)
<Para Don Pepe Garcia, toda a beleza humana (física, mo-
, ,..)
ral, intelectual, social, etc.), constitui um conjunto harmonioso 
no seu modelo de inspiraçao, Rodrigo Terra Cambara.
: í i j i  jM
, ' Im i Ij.No confronto com a obra de Oscar Wilde, nota-se que 
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"O que a invenção da pintura a óleo foi para 
os venezianos, e o rosto de Antinoo (40) para 
a tardia escultura grega, o rosto de Dorian 
Gray será algum dia para mim. Não somente por 
que o pinte, desenhe ou esboce. Tudo isso já 
fiz, naturalmente, mas, para mim, ele ê muito 
mais que um modelo". (R. D. G. p. 18)
I j! j;0 que Don Pepe deseja', é erigir uma "estátua" ao seu ido
ilo e semipdeus Rodrigo Cambará. Situa-o sobre um pedestal (coli­
na), oíliando ,o mundo a seus pés com superioridade, entre dois pia
1 < * *!í:í-
nosj infinitos: coxilhas e ceu (terrestre e divino). Don Pepe eter 






la, jpvem' e idealista de corpo e alma: vivo!
çjue o tempo é adversário do homem e como irá corroer, irá 
'também. Daí porque Pepe propõe-se apreendê-lo numa te-
íli
‘ • i
1 - Rodrigo, me gustaria pintar tu retra­
to de cuerpo entero ... No! De alma entera!
-(...) Los hombres la miran e descubren 
tu alma, como si fueras transparente. Porque 
en el retrato estará no solamente tu cuerpo, 
pero también tus pensamientos, tus deseos, tus 
pasiones, tu pasado, tu presente y tu futu­
ro ...
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-(...) Te veo en la cima de una colina a 
mirar el horizonte, el porvenir, la gloria .. .
-(...) El fondo dei cuadro será formado 
por las ooxilhas y por *el cielo de tu tierra, 
pero el observador tendrá la impresiõn de que 




M  I ..
Pepe,
I j ■ l 
pr,esenta 
' i
Faz-se mais visível a admiração de Pepe, quando procura
o capaz de justificar o modelo para sua obra-prima. Para
r !if > |!
Rodrigo, tal como Chantecler, o Galo da peça francesa, re-
;
si
,o líder e modelo de uma comunidade, dal a escolha:
• r, , 1; i
• ,!■ I
"- (...) ya tengo titulo para el cuadro. 
Puede llamarse El Favorito de los Dioses ...
(...) De súbito, como uma revelação, o 
pintor exclamou:
- Chantecler! Si, tu eres el Gallo. Tu 
canto ha hecho el sol alzarse en el horizonte, 
y ahora el sol’te acaricia el rostro. Es la 
manana de tu vida ..."(R. II p. 395)
j!| Evidentemente, o Rodrigo narcisista não fica indiferen-. I1 li
te a \ tantos elogios e a tao maravilhosas comparaçoes. Acha-se, real. 





"Rodrigo sorria, já seduzido pela idéia. 
Ver-se retratado em cores, de corpo inteiro, 
não seria nada mau ..."(R. II p. 394)
"Rodrigo sorria, imóvel, como se fosse jã 
a sua própria imagem pintada na tela". (R. II 
p. 395)
0 pintor devota ao modelo, e posteriormente ao Retrato,
.‘■Hi .atna artística:
Pepe! sorriu Rodrigo. - Isso até pare 
ce uma declaração de amor ...
- Y por que no, cono, en el momento en que 
estarê pintando yo te amaré como solo un ar­
tista sabe amar ..." (R. II p. 394) 
"Contava-se que, depois dessa obra, Pepe Gar­
cia como que se esgotara e não fizera mais na 
da que prestasse. (...) Agora, nos dias de sua 
decadência, quando se sentia muito deprimido, 
Don Pepe batia â porta do Sobrado e pedia às 
gentes da casa que lhe permitissem ver o Re-
!■ *
I







trato. (...) 0 espanhol sentava-se diante de 
sua obra-prima e ali ficava por longo tempo 
(...) Depois, retirava-se sem dizer palavra e 
nessas ocasiões tomava .as suas bebedeiras mis 
formidáveis". (R. I pp. 28 è 29)
"(...) guando eu olhava para Rodrigo é que ccrn 
preendia profundamente o sentido da expressão 
"personalidade magnética".
- (. ?.) Pintei o Retrato não apenas com 
tinta, mas com sangue e não só usei pincéis, 
mas também meus nervos. Pintei com paixão".
(R. I p. 31)
Da mesma forma, o pintor Basílio Hallward sente-se to- 
t'ragado pela figura ímpar que é seu modelo Dorian Gray, 
Tiesma da sua inspiração e arte:
"Voltei-me e, pela primeira vez, vi Dorian 
Gray. (...) Compreendi que estava diante de 
alguém cuja simples personalidade era tão fass 
cinante que, se me abandonasse a ela, absorve 
ria a minha natureza inteira, a minha alma e 
até a minha própria arte". (R. D. G. p. 14)
3
0 pintor, Don Pepe, tem consciência da ambigüidade so-
J J J !! l| y ■
cialistà/narcisi«ta do modelo Rodrigo, e ai reside toda a dificul
dade e lo• talento da artista e admirador. Tudo'isso porque o conhe
ceibem:- jhão sõ a aparência física, como também suas ambições, seu
*  .  : I  f  |  I ’ I I I  i T i l  -
"burguêsismo", sua prodigalidade, sua confiança em si mesmo... Por
i i i i í  J I M ' i >  ,  ~  . .  — ■ - * ■ - - - - - - - *  ■
issOjp e jjgue, se Rodrigo nao esta bem humorado e confiante, perfei­
ta! imagem ide Chantecler, como Pepe aprendeu a vê-lo e a admirã- 
. ii rliilllii tf 
lo> suspende a pose:
1 í\1
11 li ' 
I
; » 1 
í at prõpf íà
I : » 15 I ll|!" 
vencedorS
«i 1 i Î II lllííi;sao o seu1r
I
li’ ^  • iíTir
"Vendo o modelo assim de aspecto azedo e som­
brio, Pepe cruzava os braços~e recusava pin­
tar.
- No eres Rodrigo Cambará. Eres una otra 
persona, un impostor. Vamos, la sonrisa, la 
faz despejada, la mirada viva e limpia, la ale 
gria de vivir, la confianza en el porvenir!" 
(R. II p. 398)
Don Pepe Garcia objetiva erigir uma "estátua" que seja 
configuração do Rodrigo modelo de si mesmo, confiante e 
.Tanto a imagem que Rodrigo tem de si, quanto o Retrato, 
projeto xiarcisista de ser "estátua":
percebe





Pt! Hablas como si ya estuvieras elegi-
r]t i do : . .
- Se hã'coisa que não me passa pela cabe 
ça ê a idéia duma derrota. (...)
- Bueno, bueno, me’ alegro que aso te ha- 
ga feliz. Es exactamente esa expresión que de_ 
seo en tu rostro. La expresión de un triunfa­
dor". (R. II p. 399/grifo nosso)
Feito o Retrato à imagem que tem de si mesmo, Rodrigo 
que essa imagem existe, ganhou vida pelas mãos hábeis do
Ej; nesse momento, substitui o mediador "imagem de si mes-
abstrata; pelo novo mediador, "o Retrato", a sua imagem con-







Comprova-se, mais uma vez, a sua vaidade. Antes já era 
si mesmo; agora tem no Retrato o aprimoramente da sua 
incorporação mesma da juventude, da beleza, e da vitó-
ria. Assim, seu amor próprio ganha uma intensidade maior:
"Ao ver a própria imagem na tela (...) a como 
ção dominou-o, embaciou-lhe os olhos, cumpri- 
miu-lhe a gãrganta,. alterou-lhe o ritmo do co 
ração. Quedou-se por longo instante a namorar 
o próprio retrato. Ali estava nas cores mes­
mas da vidas o Dr. Rodrigo Cambará (...). (R.






|A exemplo de Rodrigo, Dorian Gray fica igualmente per­
lte da beleza intensa que sua própria imagem reflete:
"(...) passou displicentemente por diante do 
retrato e depois voltou-se para ele. Ao vê-lo, 
recuou e, por um momento, as suas faces se en 
rubesceram de prazer. Uma centelha de alegria 
brilhou nos seus olhos, como se se tivesse re 
conhecido pela primeira vez. Permaneceu imó­
vel por algum tempo, maravilhado (...)". (R. 
D. G. p. 35)
Don Pepe denominou sua obra "Chantecler", porque também
/t-
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comele (näo'j sõ Rodrigo) , percebeu a identificação do seu modelo 
o protagonista da peça francesa.. Nessa identificação, que o pin 
tor..conseguiu transpor para a tela, tem-se o, Rodrigo â 
Chantecljer, pleno de sol, externa e interiormente. É
I 1 I i  I:na noT,a
* I
I ti









Êbl oui de 'me voir moi-meme tout vermeil3 
Et d'avoir3 moi3 le Coq3 'fait lever " le 
leil". (41) (R. II p. 310)
"Or sol tocava-lhe o ros'to. O vento“revol. " 
via-lhe os cabelos. E havia no semblante do mo_ 
ço do Sobrado um certo ar de altivez3 de sere_ 
no desafio. Era como se - dono do mundo - do 
alto da coxilha ele estivesse a contemplar o 
futuro com olhos cheios duma apaixonada confi_ 
ança em si mesmo e na vida.
O êxtase de .Rodrigo durou alguns segun­
dos .
Não encontrava palavras para exprimir seu 
contentamento3 sua admiração. (...) Sim3 ele 
se reconhecia naquela i m a g e m a tela não mos­
trava apenas sua aparência física, as suas rou 
pas, o seu "ar", mas também seus pensamentos, 
seus desejos, sua alma. Como era que o diabo 
do espanhol tinha conseguido tamanho milagre?"
(R. II pp. 401 e 402/grifo nosso)
No trecho citado, vê-se afirmar o atributo vaidade que 
faz Rodrigo ter como mediador o próprio Chantecler (Galo), que nu-
: I ilf'ma confxguraçao humana, tem o seu corpo:
Retrato
I «





Essa -ê a razão por que Chantecler ê a metáfora nucleado
ra de''Rodrigo Terra Cambara. Quer Chantecler-Galo, Chantecler-Pe-
'1% IIça, Chantecler-Episodio e agora o Chantecler-Retrato:
Chantecler
\ il '






"Despejou na taça de champanha o que ha­
via na garrafa, tomou um largo trago, olhou 
para o Retrato e recitou baixinho:
Je recule,
Ébloui de me voir 'moi-meme tout vermeil
Et d ’avoir, moi, 
leil". (R. II p.
le Coq, fait lever le so_ 
419)
Rodrigo planejou e e' o centro das atenções de Santa Fë, 
Chantecler, admirado por seus "súditos". Nos elogios da­
dos à otíra, pode-se entrever ò devotamento de todos à pessoa de Roj F
drigo,1 jjtornado "estatua", "divindade idolatrada":
reçados
; í';i! propna' i l
! ; i :t .U Î
"- Sõ falta falar (Maria Valéria).
- Pero, senõra, ese retrato habla, dice
I jiiii; j todo! . (Don Pepe) "
"Supimpa" (Neco)
Esse castelhano duma figa até que tem 
jeito pra coisa!" (Chiru)
"- Ê uma tela digna de qualquer museu!" 
(Cel. Jairo)
Ê um retrato tão revelador que chega 
a ser indiscreto" (Carmem, esposa do iCel. Jai 
ro)
"- A minha bolinha de ébano" (Tia Vanja)
- (...) é a coisa mais formosa que já vi 
em toda a minha vida". (D. Emerenciana Ama­
ral) .
"- Está más parecido com o Rodrigo do que 
|., ele mesmo. Que côsa bárbara!" (Babalo)
"- Nunca pensei que fosse ficar ião__bem
assim". (Flora).
"- Que beleza, Rodrigo, que chique1. Vai 
fazer inveja a muita gente. Já andam até di­
zendo que não ficou parecido. ■ Que mentira, 
hein? Que injustiça!" (Cuca Lopes)
Um rapaz bonito como o Dr. Rodrigo não 
devia se cásar nunca é muito homem para uma mu 
lher sõ". (Mariquinhas Matos)
Está muito bom. Quanto vai pagar pro 
castelhano? (...) Pague bem. 0 quadro vale. Dê 
quinhentos mil-réis". (Licurgo, pai de Rodri 
go) CR. II PP- 402, 403 e 404)
iTodos esses elogios ao Retrato, indiretamente, são ende 
■Rodrigo, que se envaidece e, ao mesmo tempo, inveja sua 
ilmagem, tornada modelo dos seus desejos narcisistas:
"(.'..) Rodrigo chegou a ter ciume da própria 
imagem". (R. II p. 403)
"(...)Rodrigo ficou sentado sozinho na sala, 




pressão de encantada surpresa que se estampa­
ra no rosto de Toni (sua amante), a primeira 
vez que vira o quadro. (...) Tinha-se a impres 
são de que seu rosto se iluminava, como se a 
tela irradiasse luz. Comme c'est beau, mon 
Dieu, comme c'est beau'. (...) Que era que Frau 
lein Weber achava belo? 0 quadro ou o homem? 
(R. II p. 515)
Carente de "valores autênticos", Rodrigo inconsciente­
mente, obijetiva consegui-los na sua integridade, porém só os con-
aparência, no artificialismo que o seu "burguesismo" per 
;mfediações acontecem à sua revelia, ou seja, porque ele ê 
cie desejar por s.i mesmo, espontaneamente.
Pepe desmascara Rodrigo, tal como foi desmascarado Chan 
tecler. Diz-lhe que estã sujeito às mutações do tempo, que é mor-
em si. Em,tal, què'^nvelhecerá e que perderá toda essa confiança
síntesef|chegará o dia em que não será mais o Chantecler adorado,
mas o Chantecler digno de pena e de desprezo. 0 sol, a juventude
■ .e o otimismo eterno3 brilharao no Rodrigo do Retrato, enquanto o 




Todo pasará, hijo. Tu padre, tu herma 
no, tu tia, tus hijos, tu. Pero el Retrato que 
dará. Tu envejerãs, pero el Retrato conserva­
rá su juventud. Vamos, Rodrigo, despídete dei 
otro. - Fez um sinal na direção da tela. - Hoy 
ya estás más viejo que en el dia en que termi 
né el cuadro. Porque, hijito, el tiempo es co 
mo un verme que nos estã a roer despacito y es 
dei lado de acã de la sepultura que nosotros 
empezamos e podrir". (R. II p. 418)
Situação análoga encontra-se também na obra de Oscar 
quando um amigo do pintor e do modelo, Lorde Henry Wotton,
Doriandesmascara1 a efemeridade da beleza do seu recente amigo 
Gray:
"Sim, Sr. Gray, os deuses foram generosos pa­
ra com o Senhor. Mas o que os deuses dão, to­
mam logo em seguida. O senhor não tem senão 
uns poucos anos para viver verdadeiramente,per 
feitamente, plenamente. Quando a sua juventu­
de se desvanecer, a sua beleza ir-se-á com ela 
(...) Pois sua juventude terá tão pouco tempo
l ;■ . : i de vida ... tão pouco! (...) Os nossos mem­
bros se cansam, os nossos sentidos se embotam.
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(...) Juventude! Juventude! Não há absoluta­
mente nada no mundo, senão a juventude!" (R. 
D. G. pp. 32 e 33)
Antes da colocação do Lorde Henry Wotton e do retrato, 
ay não se questionava -acerca da vida, nem do tempo, nem









cladeirò',li l:-| [" ■ 1
,por ser personagem "não problemática".
"Ali estava o candor da juventude, unido ã pu 
reza ardente da adolescência. Notava-se que o 
mundo não a tinha ainda manchado. Não era sem 
razão que Basílio Hallward ò adorava". (R. D. 
G. p. 26)
Entretanto, sua angústia de viver, a sua consciência de 
ie ser mortal, de estar sujeito às mutilações do tempo, 
das palavras do Lorde Henry è "amadurece" à visão do prõ-
i. A partir desses dois momentos, Dorian Gray passa a 
iroblemãtico", (segundo a definição de Lukãcs e Gold- 
"mediatizado", porque inveja e copia seu retrato, torna- 
(segundo a teoria de Girard).
;i
"Os seus olhos denotavam temor, esse temor que 
se encontra nas pessoas despertadas repentina 
mente". (R. D. G. p. 31)
"- Corrp é triste - murmurou Dorian, com 
os olhos fixos ainda no seu retrato. - Como ê 
triste! Tornar-me-ei velho, horrível, espanto 
so. Mas esse retr-ato permanecerá sempre jovem. 
Não será nuncamais velho do que neste dia de 
junho ... Se ocorresse o contrário! Se eu fi­
casse sempre jovem, e se este retrato envelhe 
cessei,Por isso - por isso - eu daria tudo!"
(R. D. G. p. 36)
A partir do Retrato, Don Pepe passa a ver no Rodrigo ver
um traidor, justo porque este tem a seiva da vida; pois,
,11
obv'iamente, o tempo ira adultera-lo e chegará o dia em que o sol.
I ! ( ira nasce
li il
r sem o canto deste Chantecler:
; i't;. 
riiitii
"Don Pepe fez meia volta e apontou para 
a tela.
- Aquel, si es mi amigo. Mi único amigo. 
Pero tu, tu eres un impostor!" (R . I-X—p-.-— 419)
0 prõprio alerta de Don Pepe faz nascer em Rodrigo, in­
conscientemente, a problemática do tempo. Aos poucos, o Rodrigo que
i; lise admirava espelhando-se no Retrato começa a ver este com
l !  I r I; jllil:;animosidade; tudo isto porque sente que, gradativamente, vai 
[transformando.I ■ ! I I
certa
se
0 Retrato ê o prõprio espelho do tempo, e por isso, pa£ 
sa a< sèr, seu rival, aquele que sugere e ao mesmo tempo impede que
! h HW -seusiobáetivos se cumpram; haja vista que a concretização do Ro-lü ui'lt m i idrigoj jovem na tela, motiva-lo-a a desejar a mesma imortaiidade. E 
a^angustaa de sentir o passar do tempo, nas transformaçoes do seu
II tíilfji.■ipropriio
m  if ïliür
Retrato
'•nUM í*iii
físico, vai fazi-lo desejar intensamente a juventude do
gue passa a ser, de ora em diante, o seu objeto de busca 








"Pôs-se a apalpar o peito, o ventre, os bra­
ços. Começava já a engordar. Era preciso cui­
dar da dieta, abolir a feijoada, o talharim, 
os doces, a cerveja ... Entre o que ele eraho_ 
je e o Rodrigo do Retrato havia já algumas di_ 
ferenças de volume visíveis a olho nu. Era o 
diabo ..." -(R. II p. 517/grifo nosso)
"Ãs vezes parava diante do espelho, bus­
cava cabelos brancos, arrancava com uma pinça 
os poucos que encontrava (...).
Era também com alguma freqüência que se 
plantava na frente do próprio retrato, na sa­
la de visitas, admirando-se como num espelho 
mágico que lhe refletisse não a imagem daque­
le momento, mas a de 1910.
Andava agora preocupado com o problema da 
idade. "Ano que vem, entro nos quarenta: oprin 
clpio do declive ... "A idéia lhe causava uma 
sensação desagradável". (A. II p. 501)
A imagem do espelho ou do Retrato, como símbolo do nar-
de Rodrigo', aparece também como a concretização do seu proji |j |
blema'  d'i'ante do tempo destruidor. Tem-se no espelho/retrato a ima 
gem ambivalente da,vida/morte, como bem a coloca Lefebve: "O espe 
lho podajser símbolo de alegria, de lucidez, de serenidade, mas é
í I  1  [itambêm , úm
mor'teV '
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meio mágico, um encantamento nefasto, um presságio de
452 ) .
Desde o momento em que Rodrigo n§o consegue igualar-se 
|ao seü.moçielo, moral e fisicamente, instaura-se entre ambos a ri-
U w








í h ' l: 
in'
Ë quando o Retrato, imagem do "Modelo de Vida" que idea
____para si, representa, simultaneamente, dois papéis: o de mode
!( '! ' I iü
lo' e o de obstáculo.
Assinalam-se, além das diferenças físicas, as diferen- 
3 entre o Rodrigo do Retrato e o Rodrigo vivo:
"Olhou para o Retrato viu-se (...) um da n 
dy, um gentil-homem, um perfeito cavalheiro. 
No entanto tratara a esposa como um brutamon 
tes = . . (...) Magoava-o ver a mulher chorando 
e essa mágoa'era agravada pela idéia de que fo 
ra ele o causador do pranto. Orgulhava-se de 
ser um marido atencioso, dedicado e terno. Ago 
ra se sentia diminuído, ante os olhos dela e 
os seus prõprios". (R. II p. 520)
Rodrigo procurava solucionar sua angústia de viver, ul- 
|trapassançlo seu modelo, o Retrato, naquilo mesmo que o rival sim- 
vida, mas que não é a própria vida, que só Rodrigo inve
ê dessa forma que encontra, no seu insa
‘boliza! l!a
I. ’ it.íi€  - -
loso tem1em abundancia. E ^ . ....
1'lií ,ciãvel\ apetite sexual, a vida em pèrmanente "devir":
"(...) tornou a olhar para o Retrato e que­
dou-se num diálogo mental com o Outro.
" c :i I 
I h  i
y  f
g ami a'
Acho que ela gosta de< mim.
E de mim também.
Ah3 mas tu estás preso nessa teZa3 és de 
tinta3 ao passo que eu sou de carne e osso e 
nervos ’.
Era bom estar vivo, brincar com fogo, em 
brigar-se com aquela vertiginosa sensação de 
perigo próximo". (R. II p. 515)
"Lá dentro daquela casinhola vivia uma mulher 
de vinte anos que o amava, e ali fora estava 
ele a arder de desejo por ela. Não havia na na 
tureza nenhuma razão por que não se juntassem 
e amassem". (R. II p. 547)
"Se eu faço coisas - como essa é porque estouvi^ 
vo, vivo, vivo!" (R. II p. 549)
No afa de sair da rotina insípida de Santa Fe'e da mono 
Rodrigo passa a ter uma amante (Fraulein Weber ou Toni We-
. Fl
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iber)mas esta engravida e a imagem que construiu ameaça ruir.
Ipláusível
Rodrigo narcisista, antes de preocupar-se numa solução 
entre ele e Toni, pensa no grupo*e na vergonha de desme
1 1. t I V .receri o pedestal sobre o qual se sente tão bem:
"Era* o escândalo, o ridículo, seu nome arras 
tado na lama. Perderia o amor e o respeito de 
Flora, não teria mais coragem de olhar de fren 
te o pai,-, a madrinha, os amigos ..." (R. II p. 
570)
"Se confiasse seu segredo ao padre e ao mili­
tar, ficaria perante ambos numa situação de in 
ferioridade insuportável para seu orgulho.Pre 
feria qué tanto um como o outro continuasse a 
considerâ-lo, como até então/um dono da vida, 
um homem capaz de remover todas as dificulda 
des e resolver todos os problemas não só os 
proprios como os alheios". (R. II p. 573)
!  ■ i l í í
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0 fim trágico de Toni, suicídio, põe fim â preocupação 
dé Rójdrigo com arranjar uma solução convincente, mas a verdade sur 
ge je em' contrapartida sua imagem revela-se falsa. Essa ambigüida-
1 !H ( 1*!'de,; falso/verdadeiro, em Rodrigo, ê fruto da mediação triangular
i . i* 1 
que o '! 'His ! . .  . . . ..caracteriza, uma vez que ele copia e se propoe ser, a seme-
Ihariça1* de Chantecler, aquilo que não é, nem pode ser: um homem per
feito1. Seru pai, Licurgo'Cambará, desmascara a artificialidade des
sa
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"No coração de Licurgo havia uma praça e 
no'centro dessa praça um monumento: a estátua 
do jovem Dr. Rodrigo Cambará, homem de cará­
ter, mêdicò humanitário, bom filho, bom irmão, 
bom marido, bom pai, bom amigo. Agora ele prò 
prio, Rodrigo, derribara a estátua com aquela 
confissão, atirara sua própria imagem no bar­
ro". (R. II p. 586)
Apõs a tragédia, preocupado com sua imagem, Rodrigo la- 
seus projetos de vida que parecem vir abaixo:
Mas que é que vai ser da minha vida 
daqui por diante, com essa morte na consciên­
cia?
E num acesso da autocomiseração rompeu de 
novo a chorar (...)" (R. II p. 581)
IIítr
), Mas num repentino desejo de viver, como se a tragédia de
Toni:o fizesse revalorizar a vida, Rodrigo encontra, no fluxo da 
l' ! h > -
,suajconsciência, o sol que o Galo Chantecler da peça francesa evo
|cfV,
\t'ua
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n<?utra colocação está também representado no Rodrigo esta 
nO 'Rodrigo Retrato:
■ )
1 l 1 ’v
' i! !l >
Chantecler (Sol, alegria...)
Rodrigo Juventude
"Sem saber quando nem como, afundou num 
mundo confuso de febre, dor e ânsia, num escu 
ro torpor que não era bem sono nem chegara a 
ser vigília (...)
Seu espirito andou perdido por uma região cre_ 
pusoular e equivoca povoada de vagôs vultos e 
vozes, sombras e sons que ele procurava iden­
tificar (...) esforçava por ver claro, orien­
tar-se, pois sentia que só vendo claro e des­
cobrindo onde estava podia salvar-se, evitar 
a loucura, abrir uma picada para o dia} para 
o sol, porque estava extraviado (...) meus in.i 
migos querem que eu me assuste e fuja fique 
louco não ache o tesouro o sol (...) mas não 
me entrego vou achar o tesouro e sol moi le 
coq moi le coq moi le coq não me entrego vou 
achar o tesouro3 o sol quando romper o dia tu­
do passa ê um pesadelo eu sei (...)" (R. II p. 
588/grifo nòsso)
Vej(a-se, num retrospecto, que Rodrigo já sentia no sol 
a luminosidade intensa da vida, da felicidade, do bem viver supre 
mos,! antes desse acontecimento fatídico:
"0 que havia de notável naquele pôr do s.oJL.exa, 
além da riqueza cromática, a duração. (...) Um 
dia, não se sofreu, montou a cavalo e mandou- 
se a galope na direção do sol poente, como se 
esperasse atingi-lo e trazer para casa nas 
mãos, nos alforjes, nos bolsos, um pouco da­
quela luminosa beleza". (R. I pp. 188 e 189)
I i, 
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0 desejo intenso da busca do sol significa noutra ins- 
a'«fuga da escuridão, do inferno, em que se encontra: é a 
’contrasta com a morte. Dessa forma, Rodrigo é também pro
Chantecler
tància',
M. 1 ;i) 
vida:que
blematico pela mediaçao da magnitude do Sol (43) que
representa.
I 1 " I t:J . I
determina
Carente de "luz" ou de "valores", para ele "autênticos", 
sanar sua problematicidade, objetivando superar tal de­
gradação: Porém, essa busca está, desde o início, condenada, por- 
que"todos os "caminhos" o dirigem para os "valores inautênticos",
! I 1 I I  i l  l is! ! ! 'I
estabelecidos conforme o interesse da sociedade
11 1 !i t.JL'.
O problema resul
taíinsolúvel, poraue Rodrigo nao consegue desejar diretamente oob 
I ! í l í  l i ü l l ;  .




■ í  í i
trato,
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"0 inferno estava na Terra. Ele próprio se sen 
tia agora no pior dos infernos. (E esta idéia 
de certo modo o consolava, pois ele precisava 
expiar seu crime). (...) Sentiu uma repentina 
piedade de si mesmo (...). Desejou o sol, o 
novo dia. (...) Veio-lhe uma súbita esperança. 
Era impossível que tudo estivesse perdido ... 
Voltaria para casa, o tempo cicatrizaria to­
das as feridas e de novo a vida voltaria a ser 
o que era antes ... (...) quando viesse um no 
vo dia e o sol, estaria salvo, a vida ia ser 
como antes e ele descobriria que todo aquele 
horror nao passara dum pesadelo ..." (R. II 
590 e 592/grifo nosso)
Rodrigo ê problemático porque inveja a sua imagem do Re 
ê consciente da sua incapacidade em superá-la, em dei




q;uando mais jovem e que impossibilitam que ele, já embota­
ndo pelo jjtempo e pela vida, os possua. E comparando-se com o Retra 
to, seu mediador, configuração mesma de Chantecler vitorioso, é to 
mado de|Um sentimento paradoxal que é ao mesmo tempo "veneração 
mais submissa" e "rancor mais intenso" (44):
Hl
i i ' I
te da
"Olhava para o próprio retrato com certa 
animosidade. Aquele outro Rodrigo agora chega 
va a parecer-lhe insuportável na sua serenida 
de olímpica. Chegou a invejá-lo. Bons tempos 
aqueles em crue não tinha cuidados nem proble­
mas!" (R. li p. 574)
[, Também o retrato se delineia para Dorian Cray como a fon 
problematicidade, da degradação, eis porque, tal como Rodri
go, lnveja-o e odeia-o:
' 1,1 i ! 1
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Sinto ciúmes de tudo aquilo cuja bele 
za não morre. Tenho ciúmes desse retrato meu 
que você pintou. Por que haverá ele de conser 
var o que eu perderei? Cada momento que passa 
arrebata-me aigo e dá àlgo a ele. Oh! Se pu­
desse ser o contrário! Se o retrato pudesse en 
velhecer e eu permanecer tal como sou agora! 
Por que pintou esse retrato?" (R. D. G. p.37)
Rodrigo ê o "herói problemático" que empreende uma bus 
ajdada e sem termo. Essa degradação caracteriza-se pelo fa­
ne* Rodrigo copia a vida intensa que o Retrato, seu media- 
è jinspira. Como o Rodrigo envelhece a cada momento, o mode_ 
strato (o Chantecler vitorioso, a Juventude), fica cada vez 
aalizado, e torna-se impossível superá-lo, deixar devê-lo,
II I 1 H' ' / •
paradoxalmente, mestre/rival. Continua o problema, porque conti- 




2.4.3 - 0 PODER
Objetivando conseguir sanar sua problemática de viver,
sustentada por tres pilares: insatisfação sexual, aarencia de qló
I I 1 i. ' ~  ,
rias narcisistas', independência financeira, (esta como veículo pa ’ lira satisfazer suas ambições), Rodrigo necessita de um mediador que
:l íl' :
se caracterize pelo poder, pelo prestígio, e pela possibilidade de
i I —  *"sair deiSanta Fe. É quando descobre na política a porta de saída. 
-i bí ■ ' ~ .
Convem frisar de antemao, que este desejo de poder ja esta simbo- 
i 'i „ 
lizado na sua identificaçao com o Galo Chantecler. Isto significa
què todos os requisitos do perfil de Rodrigo são direcionados pa­
ra a grande metáfora "Chantecler":
"Sempre teve a volúpia do jogo da política, es 
se xadrez complicado e malicioso em que as pe 
m ' ças são seres humanos. Sempre lhe fez bem à aí
ma sentir-se admirado, prestigiado, requesta- 
j do, indispensável ..." (A. I p. 201)
banhoV,
No seu projeto de vida, contrário ao de ser parte do "re 
nota-se o narcisismo chantecleriano no querer sobressair-
se dentro do grupo sócial. Ê pertinente uma colocaçao de Nietzs-
'! 1 Í ■ li !
che, para,quem a "sociologia nao conhece nenhum outro instinto se
nao o
I
do.rebanho, isto ê, dos zeros somados (...)" (45). E é jus-
; tamenté 'o\ não querer anular-se na multidão, que o faz 
ao Chantecler narcisista:
igualar-se
1 ,■* •* I1 ,1 ’
ÇpesV
A 1 I. desse
"Uma multidão humana refletiu Rodrigo — 
Não diferia muito dum rebanho de carneiros fã 
cil de conduzir. Mais uma vez lhe veio profun 
díssima, a orgulhosa certeza de não ter nenhu 
ma vocação para carneiro. (...) espiar clan­
destinamente o comício, dava-lhe uma vil sen­
sação de inferioridade". (R. I p. 281)
Mas, faz-se imprescindível, a exemplo das outras media- 
um mediador mais próximo e mais acessível-, a quem Rodrigo pu





! II. * 




"(...) a notícia da visita do Senador ao So­
brado deixara-o alvoraçado (...) Não podia es 
conder sua admiração por aquela figura de cau 
dilho urbano. Sempre achara prodigioso que um 
homem nascido numa casinhola da Rua do Comér­
cio, em Cruz Alta, pudesse ter atingido tama­
nhas altitudes na geografia política do Bra­
sil (...).
Rodrigo sentia-se não sõ fascinado como 
também intrigado por aquela personalidade com 
plexa (...)". (R. II p. 37 0) ----
Rodrigo sentiu um contentamento de namo­
rado quando Pinheiro Machado pôs-lhe a mão no 
ombro, jã com uma intimidade de velho amigo.
Rodrigo Cambará, simplesmente se entregava ao 
esquisito prazer de ser cortejado (...) do 
porte do "Condestável da República". (R. II p. 
374)
, t
'! Veja-se, nos exemplos a seguir, a identificação que Ro- 
drigoj jfaz do Senador com o Galo Chantecler. É a própria configura 
ção do Galo num ser humano:
"Era fora de dúvida que nascera para mandar, 
Tinha como poucos o senso de autoridade combi-
li
nofterna :
iu4 i ) m ...medaador
hü m \ mpossíveli | 1 * ( h
r
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nado com o da oportunidade, e mesmo os que não
o amavam (e estes eram legião) não deixavam de 
respeitã-lo ou admirá-lo.
E esse homem excepcional entrara, havia 
pouco, no Sobrado!
Rodrigo olhava intensamente para o sena­
dor, cuja presença parecia aquecer a atmosfe­
ra da sala. (...) Aquele homem .dé negra cabe­
leira crespa e olhos magnéticos -lembra— mesmo- 
um chefe cigano. (...) Era sem a menor dúvi­
da a máscara dum condutor de homens". (R. II 
pp. 370 e -371)
Entre Rodrigo e o Senador Pinheiro ocorre a mediação ex_ 
desejo de conseguir o objeto, o desejo de alcançar seu 
| seu ídolo. Isto leva Rodrigo a decidir ser tudo o que ê 
imitá-lo, toda a aparência, o gesto, a entonação (46).
0  herói da mediação externa não esconde seu desejo e seu
modelo porque torna-se discípulo deste (47):
l:||
"O desaparecimento do senador dava-lhe uma ejs 
tranha sensação de orfandade que ele não pro­
curava explicar nem combater (...) ouviu um 
forasteiro comentar em altos brados: "Bem-fei. 
to! (...)
- Ê para aprenderes a respeitar os ho­
mens 3 canalha'." (R. II p. 565/grifo nosso)
Com a mediação do modelo Senador Pinheiro, Rodrigo che­
gou â'j depútação estadual e à intendência municipal, mas continuou
■ !H I i'i'. l
insatisfeito, porque sua "solução" estava em ir para o Rio onde
•  ; '  |  i '  ( | | | | i  ?  M  v  
pudesse,|realmente viver, onde teria mais chance de contemplar o
■ I ■ í' l|: ;i | „




"Gostara do Rio de Janeiro. Ficara des­
lumbrado com o seu cenário natural, seu cosmo 
politismo, suas possibilidades eróticas ... La 
estava o mar, a Òpera, museus, gente civiliza 
da, lindas mulheres. A solução talvez estive^ 
se numa deputação federal". (A. I p. 171)
Como Paris se lhe configura inatingível, Rodrigo passa 
ipediação de um modelo mais próximo, Rio de Janeiro, onde
tera chances de viver intensamente, haja vista que nem Santa Fe,








Rodrigo Rodrigo Bem viver
•de •Paris',I : m > ; . f  I :
ÍCaracterizando-se um exímio "bon vivant", um admirador
em Sa:ataJ Fe, nao passou de um sonho romântico:
■t! ! 
'dé
SRodrigo logo mostra que o seu projeto de viver sempre
"Cada homem tem, sim, seu porto. O dele, Ro­
drigo Terra Cambará, era Santa Fé, onde lança 
ra profundamente sua âncora". (R. I p. 129)
Santa Fe nao se demorou a mostrar-lhe a impossibilidade
coexistirem os desejos de Modelo de Vida/Bem Viver num pequeno
1  !  1  í  ' 1
espjaço1 *geografico. E o Rodrigo, mais amadurecido e problemático 
tempo, opta pelo Bem Viver carioca:
4
com o
(...) Essa viagem ao Rio de Janeiro me 
descentrou um pouco, me convenceu de que isto 
não e vida". (A. I p. 74)
1 Feita a substituição de Paris pelo Rio de Janeiro, ha-
"  t -  , i  ■ 1
via necessidade tambem de um outro mediador (haja vista o assassi.! 11 í
nato do. Senador Pinheiro), a quem pudesse copiar o "prestígio" e o
|m  ^ ^
"poderj" junto ao povo. "O imitador e sempre propenso a desejar o
que desejam os Outros, ou seja> a imitar os seus desejos" (48).Sur
1 ! ! i , i! ~ 
ge-lhej para tomar o lugar do Senador, outra figura gaúcha de pro­
jeção !Nacional, Getúlio Vargas, que ocupa o Ministério da Fazen-
. I í i
da. Mas,no primeiro instante, essa mediaçao se da pela rivalidade.
i ) 'í '! 1 .i
E ‘quando Rodrigo, impotente, inveja os desejos do modelo que acre 
| ■ |i _ ~ 
dita estar no seu mesmo nível. Porém, Getúlio ê diferente de Ro-
il : ;
porque, (de acordo com o texto), foi talhado para a políti-,drigo
ca. deseja espontaneamente o poder. Ha uma linha reta entre ele e 
i ■ I _ „
seu objeto de desejo; ja,no caso de Rodrigo,ha sempre a mediaçao,
;'hã semprei o triângulo da inautenticidade:











"E lá estava o Getulinho aboletado no Ministé 
rio da Fazenda, como um dos'grandes da Repú­
blica. E já se falava dele como sucessor de 
Borges de Medeiros. Sim SenhorI O maroto ha­
via feito sua carreirinha na maciota ..."E eu 
aqui de mãos abanando ... E por quê?" Olhou 
para o próprio retrato, como se sua imagem pin 
tacía pudesse responder à pergunta. "Por quê?
O Getúlio não ê mais inteligente nem mais cul 
to que eu. Somos quase da mesma idade. Fomos 
colegas na Assembléia. São Borja não émais im 
portante que Santa Fé. Então, como se explica 
que ele esteja no Rio feito Ministro e eu es­
quecido aqui nesta bosta?" (A. II p. 528)
,'i .1 Quando Toribio esteve preso, Rodrigo teve de perder o
li M
orgulho e falar com esse seu "colega de Assembléia". E a partir 






como um rival e passa a tê-lo como mestre no seu aprendiza- 
liderançai
"Conversei também com o Dr'. Getúlio 3 que me re_ 
cebeu muito bem3 todo sorridente (...) me co­
municou por intermédio de um de seus oficiais- 
de~-gabinete3 que3 depois de confabular com o 
Ministro da Justiça3 achava que havia esperan 
ças ..." (A. II p. 534)




"Eu já esqueci as indecisões e fraquezas do 
Getúlio: ele é agora o chefe de todos nós ".(A. 
III p. 6 8 8 )
Vais aceitar? - indagou Toríbio.
- Claro, homem’. - respondeu Rodrigo.-Não 
compreendes o alcance deste convite? Signifi­
ca que vou entrar na Capital Federal ao lado
■ï ■ V 
.]
S'J
s : : ; •
se
! I'"' :l 
l-Nl í
do chefe da revolução vitoriosa". (A. III p. 
691/grifo nosso)
"Torlbio (...) perguntou â Dinda, com uma 
maldade não de todo destituída de afeto:
- Onde está o Dr.'Rodrigo Vargas?" (A. 
III p. 821)
(...) Não te esqueças de que o Getü- 
lio é meu amigo particular. Quando o insultas 
estás insultando também a mim". (A. III p. 722) 
O Getülio merece um livroI - excla­
ma". (A. III p. 731)
;Rodrigo sempre se tem demonstrado dúbio, por isso não
ipodé precisar se a sua revolta com a queda de Getülio (1945)
l' i*1 th íiir - i
era porque realmente queria bem ao chefe da naçao e seu modelo, ou
>■* ?!' t 11! H| |f v
sè via1 nesse acontecimento o retorno à mediocridade santa-fezen-
P -  ' - l i t - V  t ise/;, oul se fambas as coisas:
li': | W
, "0 Presidente Vargas caiu e o Dr. Rodrigo Cam
barã estã sem saber que rumo tomar. Seu mundo 
de facilidades, prazeres, honrarias e prestí­
gio de repente se desfaz em pedaços". (A. I p. 
18)
i ' i! s i | Ora seu entusiasmo "queremista" consagra Getülio seu mo 
* ' ‘ 'i i  ^
d elo todo1- poderoso por excelência e que parece sobrepujar os ob
jetos de’ seu desejo, "Bem Viver", "Poder", para alcançar e vene-
rar seu modelo:
"Pela primeira vez na nossa História encontra 
mos um líder na figura de Getülio Vargas e o 
resultado aí estã, o "queremismo" , ..esse—movi-, 
mento de massa que galvaniza de nórte a sul es 
ta nação dé cépticos". (A. I p. 225)
j I Como Rodrigo não tem acesso direto ao ipoder, procura es 
tabelécerpse â sombra de políticos de projeção nacional, como o 
Senador] Pinheiro Machado e o Presidente Getülio Vargas, que lhe 
abrem 
ro . .
as portas de um mundo de prazeres, de prestígio, de dinhei-- 
7' i- -(Tudo isso vem provar o carater superficial do poâer no Ro-
drigo marcado pela influência do desejo triangular.
2.4.4 RODRIGO - CHANTECLER DESMASCARADO
I ",|>
Outro tema importante d 10 Tempo e o Vento é o da trans-
105
formação do "homem'em objeto do homem" e nisso está, implicitamen 
te, a, defesa dos "valores autênticos" que Érico Veríssimo procuraI
'preservar, entre eles, a liberdade do indivíduo.
: Çtu,e ° 
Icial.
i | No mundo de pós-guerra, o parecer é mais valorizado do 
ser] pois, as pessoas usam-se mutuamente para a ascensão so
,Ja vnao se ve mais o homem como ser humano, mas como objeto;
1 ^
Ium.mundo jsm que a reificação ê a mola propulsora das ações. Vem
a ótica do autor so-dai, que ' ^ enredo e personagem constituem
^  Í ! : , !  I t ’  
bre, a
do mundo romanesco (49)
;|V(ida, visto que seus significados e valores impulsionam to
í,l I
i
O que se fez ate agora foi mostrar um Rodrigo problemá­
tico porque não desejava espontaneamente os objetos dos seus dese
j ; | ! I !l:■ 1 . „ ~
jcs^1o que e ja, de certa forma, um desmascaramento. Pretende-se,
* ; I'
ideiorá^m diante, mostrar a derrocada do Ídolo santa-fezense nasli1 , ' \ ^ i } ^







E mesmo o próprio Rodrigo âs vezes é consciente da sua
"Quem sou eu? Que sou eu? Apenas um vaidoso, 
um feixe de apetites e contradições? Um homem 
decente? Um farsante?" (R. I p. 235)
‘I !
Si l Sob a influência dos 'intelectuais franceses, Rodrigoapri
. li ■'
'mora seus conhecimentos sobre fraternidade, liberdade e igualdade.
'E -no contexto social reificado de Santa Fé, Rodrigo ê aquele que
:|i * ~  t 
discute.com o juiz de comarca a degradação dos valores "qualitati
vos" ou "autênticos":
Pois o Cervi é filho de imigrantes ita 
lianos de Garibaldina. (...) quis entrar como 
sócio para este clube e foi recusado. A razão? 
Muito clara: o homem era um simples remendão. 
De nada lhe servia ser um sujeito honesto que 
batia sola de sol a sol. O ano passado o Cer­
vi tornou a propor-se e foi aceito.
- Qual justiça, doutor! Ê que em 1905 o 
Cervi jã era proprietário duma casa de calça­
dos, situada na Rua do Comércio. Deixou de ser 
remendão para ser comerciante, passou a ves­
tir-se melhor, subiu de categoria social.
- Honra ao mérito!
' tf'jt





- No entanto nao creio que o homem tenha 
melhorado ou piorado de caráter ..." (R. Ipp. 
134 e 135)
. |Neste exemplo, Rodrigo, o próprio representante do pro~
dênuncia que o desenvolvimento trouxe a Santa Fé, concomi ’ i|: „ Em:tantementé, a reificaçao dos homens: vale mais quem tem mais 
' | 1 I
lOutras palavras, cada um passa a valer pelo que possui. É quando
H I
pessoa e propriedade se mesclam e torna-se difícil distingui-los,
['Objetivando alcançar a efetivação de seus ideais no com 
] i y ~  «*. ~  ~
nbate,. a opressão, a reificaçao, a alienaçao, Rodrigo segue os cami
í. !» Ííj í*|' I' ,i Hf |
:nhoS' degradados que a sociedade lhe oferece. Criando um jornal que
* h-ü r * j- ■] ; jt! ifi
caracteriza pela oposição a tais valores, torna-se contradito-
íl'1 ’ I Í'
rio^’ pois’, obriga o tipógrafo a trabalhar para ele:
se
U |  ' f .
■ I
1 I' 
’ li I 1
"- Já lhe disse que o Titi Trindade não 
vai ficar sabendo de nada. Vamos, tire o casa 
co e comece logo a trabalhar. Estamos atrasa­
dos .
- Alto lãí daqui voce não sai vivo.
Tirou da cintura o revólver de cabo de 
madrepérola e apontou-o para o mulato (...)". 
(R. I p. 223/grifo nosso)
hRodrigo faz do jornal mais um veículo para se projetar 
do qu^ para incitar o povo a exterminar a corrupção; o que vem com 
provar o caráter teorico do seu idealismo:
: i t iü 
.'íh; ^
presa
"Santa Fe3 onde hã tantos anos a liberda 
de tem sido amordaçada} o direito espezinhado 
e a justiça broncamente substituída pelo man- 
donismo3 terã neste semanário político e lite 
rãrio uma voz corajosa3 clara e candente, a 
clamar pelos direitos dos espoliados e pelas 
reivindicações dos desprotegidos da sorte". 
(...)" (R. I p. 219)
Ele, e somente ele, quer agir. Pensa intensamente na sur 
que1,seus escritos, uma espécie de paródia dos dogmas dos mes
tresida süa ideologia Cpercebida pelo exagero da linguagem), pro­
vocarão no povo santa^-fezense:
"Desejava com ansiedade a vinda do novo dia, 
a fim de poder tomar o pulso da cidade, auscu
107
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‘ tar aquele coração débil, meio morto que, com 
toda a certeza, ia começar a pulsar furiosa­
mente depois que seus habitantes lessem A Far 
pa. Oue batesse de susto, de alegria, ou sur­
presa, mas que pulsasse, isso era o essen­
cial". (R. I p. 227/grifo nosso)
dadé da s 
trutüras,
Rodrigo jamais se recrimina por ser rico e gastar em ex 
cesso, enquanto muitos passam até fome e frio. Isto prova a falsi-
ia proposta social. Diante da dificuldade em mudar as es
í “ ~
i,a personagem refugia-se na fruição da vida burguesa,acen
ituando o quanto é superficial sua luta:
iú Não me olhes assim, Pepito. Aqui onde 
me vês, sou um homem mudado. (...)- Santa Fé nãò 
merece o nosso sacrifício. Os povos têm o go­
verno que merecem (...) Sejamos egoístas. Be­
bamos vinhos estrangeiros e comamos caviar. A 
vida ê curta". (R. II p. 303/grifo-nosso)
E novamente Rodrigo mostra-se ambíguo: socialista / nar­
cisista. Sabendo o quanto seus planos sociais são importantes na 
construção da sua imagem de benfeitor, recrimina-se por ficar de­
masiadamente mergulhado no seu "burguesismo". É o herói preocupa­
do na verdade com a sua imagem, com o propósito de auto - afirmar- 
se para Oj grupo e para si:
"Sentia^se um pouco culpado daquilo, * pois 
não havia levado avante seus projetos de assis 
tencia aos pobres. Andava demasiadamente ab­
sorto na fruição feliz de sua própria vida, de 
seus prazeres e de seus êxitos". (* Uma crian 
ça morreu ènregelada) (R. II p. 379)
Rodrigo critica abertamente a acentuação sempre crescen 
te dos valores convencionais - contra os quais os outros nada fa­
zem -;j a rsificação, a fraude, o interesse, a mentira
"- (...) Há os que votam coagidos pela 
capangada da situação porque têm amor à pele, 
e os funcionários públicos, que votam com o 
governo para não perderem seus empregos. E há 
ainda os que votam sem saber e sem ter o di­
reito de votar!
- Sem saber ... sem ter o direito?
- Refiro-me aos mortos. Os defuntos sem­
pre votam com o governo, moço! (...) no Rio
108
* Grande as eleições se fazem a bico-de-pena!" 







. O tempo logo se encarrega de substituir o Rodrigo proje
; : - *  ^ „ “ 










(...) O senhor me segurou o braço e 
murmurou (vou lhe repetir suas palavras tex­
tuais) : "Meu filho, a esta hora os lacaios do 
Washington Luís em dezoito estados da União es 
tão falsificando as atas e esbulhando a elei­
ção. Se não fizermos o mesmo, estamos perdi­
dos. A nossa causa é boa e o fim justifica os 
meios".
Foi inventando e escrevendo nomes como Jêrôme 
Coignard da Silva (...), Dorian Gray (50) de 
Almeida, Hendrik Ibsen de Oliveira. Erã como 
se eu estivesse mandando uma mensagem cifrada 
â Posterioridade nestes termos: "Forçado a me 
acumpliciar nesta fraude, submeto-me ã comé­
dia aum grano'- salis" (51) . E enquanto eu es­
crevia, uma voz dentro de mim repetia o estri 
bilho: "Isto então ê democracia? Isto então e 
democracia?" (A. II pp. 577 e 578)
Da mesma forma que Rodrigo transforma as pessoas em pe­
ças da engrenagem do seu projeto de vida (idealismo, "burguesis-
.!, li
mo", narcisismo ...) também faz da esposa um mero objeto do pra­
zer egoísta:
Tem modos, Rodrigo,. É tarde.
- Que ê que o relõgio tem a ver com essas 
coisas?
- Que homem impossível! resmungou Flora. 
E entregou-se". (R. II p. 553)
"Flora entregava-se com o ar de quem cumpre 
um dever grave". (R. II p. 42 5)
Prova melhor a posição do Rodrigo reifioador, quando es
tandol com.ià esposa pensa noutra mulher:
Vamos dormir - resmungou ela.
- Pra dormir não falta tempo.
- Mas ê tão tarde,querido!
Procurou desvencilhar-se mas não conse­
guiu, Soltou um suspiro.
- Tu ês um homem impossível. Quando que-
res uma coisa, queres mesmo.
E não lhe ofereceu mais nenhuma resistên
cia.
Nos momentos que se seguiram Rodrigo não 
pôde nem quis afastar de mente a imagem de To 
ni Weber". (R. II p. 517)
Pelos exemplos citados, vê-se que a relação humana se 
trans::ormà numa relação entre coisas; ou seja, entre possuidor e
! possuído,! jou proprietário e propriedade. Rodrigo pensando atingir
I ■"' ' í 1 i *'los "verdadeiros valores" de que falam os mestres franceses, so os
t n  -i | ! [ .
j consegue^ copiar na aparência, configurando-se entao como "valores
• * .} 1 i [ .| ' 1 I _ „ v „
ífalsos" porque sao ilusorios e degradados por causa da mediaçao.
i- !íÍ!- i I |< _
(lAssim, buscando combater a reificaçao, a opressão, a ‘ alienaçao,
ír' ! I i'Í!(‘frutos das leituras que teve, Rodrigo acaba fazendo uso delas. Is
' li ' | \  ^ ^
to provçpi o caráter inautêntico do Rodrigo socialista.
' èí
Como Rodrigo preocupa-se em aliar seu socialismo utópi­
co â sua vaidade, objetiva ser reconhecido modelo na encarnação 
mesma do joem. Mas tanto o "modelo" quanto o "bem" resultam inau­
tênticos , | uma vez que Rodrigo imita a ideologia socialista dos 
pensadores que lê. Mesmo esse interesse pela leitura não lhe é au 
têntico, pois teve seu início na mediaçao do grupo estudantil de 
Porto;Alegre. As* muitas leituras acabam confundindo-o, principal­
mente no que diz respeito a existência de Deus: ora é ateu, ora é 
i ■ i
devoto, ora inclina-se simultaneamente para um e outro lado. Tem- 
se entao mais uma vez, um Rodrigo degradado pela mediaçao dos pen 
sadores, isto ê, um Rodrigo afastado dos "valores autênticos" por 





"Sempre que examina suas relações com Deus, 
achava-as um tanto confusas. Gostava de di­
zer, parodiando conhecida anedota a respeito 
de Voltaire, que suas relações com o Criador 
eram apenas de cumprimento. Lera com paixão os 
enciclopedistas e deliciara-se com a Vida de 
Jesus de Renan. (...) Tomara-se de amores pe­
la Ciência com C maiúsculo e encontrara um sa
bor, viril no ateísmo. Repetia com volúpia a 
frase de Taine (...).
"Deus não existe!" - exclamara muita vez 
à noite, sob as árvores da praça da Harmonia, 
nas ruidosas discussõe‘s metafísicas que entre 
tinha com os colegas. (...) Mas se por um la­
do ele tinha coragem e ímpeto para fazer essas 
afirmações nos corredores da Faculdade, nas 
praças, nos restaurantes ou nos salões de bai 
le - por outro esse ímpeto e essa coragem amor 
teciam, quase desapareciam sempre que ele en­
trava numa Igreja.
Como alguém um dia lhe perguntasse se era 
religioso e ele respondesse: "A razão me leva 
para o ateísmo mas o coração me eleva para 
Deus" - esse alguém lhe dera uma resposta dum 
bom-senso irritante: "Quer dizer então que o 
amigo acende uma vela a Deus e outra ao dia­
bo?" (R. I pp. 100 e 101)
Còmo se pode ver no exemplo acima, Rodrigo mediatizado 
peló grupo estudantil no seu interesse pelas leituras, acaba sen­
do ^ontraditôrio. Perdendo a vontade prõpria, para só desejar o
queio grupo e os pensadores desejam, Rodrigo aliena-se, porque con 
i i
funde' a sua vontade com a vontade de ser dos outros. Ele deixa de
ser, para si para ser para o grupo; 
leva também â átlienaçao.
por conseguinte,a mediação
0 Tempo e o Vento, romance cíclico, é a investigação da 
realidade no confronto Sociedade Reificada X Sociedade Humana. Éri 
co Veríssimo construiu uma historia dentro de outra historia: de 
um lado hã-a ótica do autor onisciente e que observa o comportamen­
to de suas personagens, especialmente Rodrigo Terra Cambará; de 
outro, o:autor participa da ação incorporando-se na personagem 
Florianorr C52) .
0 alter-ego do autor, Floriano, encarna a problematici- 
dadei do íjsscritor quando mergulha fundo na sua matéria de "traba­
lho" a ^ociedade, o indivíduo. Tanto autor, quanto personagem, 
objetivara um mesmo polo estruturador para a sua poética: a humani_ 
dade. Floriano, ou o autor, contrasta os "valores falsos" com os "va 
<
lores verdadeiros" em si mesmo. Como "valores falsos" recrimina- 
se da comodidade, do anestesiamento diante dos horrores da poli-, 
cia, do pregime de ditadura. Em contrapartida delineia-se-lhe os 
"valores! verdadeiros", a coragem de ser engajado e a defesa da sua 
individualidade que,(da mesma forma que o existencialismo sartrea
■ ;
no, abarca toda a humanidade (53) .
A personagem Floriano, como escritor e filho mais velho 
de Rodrigo, exerce um papel preponderante no desmascaramento do 
protagonista, poiè, investiga no pai toda a humanidade na inver­
são dos valores, na degradação do mundo moderno que este simboli-
" t *
za; E mesmo nessa corrente ininterrupta do caos moderno, está a 
problematicidade de Floriano (ou do autor) em fazer brilhar, ades





dadeiro" do "sentido da vida". Tal valor encontra-se metaforizado
1 j ■ |
no herói problemático Rodrigo Terra Cambará, que equivale, impli•
.  ; S ! . . .  ,,
citamente
cia ! e\





â preocupação de se viver humanamente, tendo consciên- 
pava que se existe. E nessa conscientização, segundo a 
Sartre, há a responsabilidade mútua entre indivíduo e so
0 pensamento de Sartre coincide com o de Lukãcs, quando 
a conscientização contínua do existir significa, igualmente, a 
constanteibusca do herói problemático no seu conflito &u x mundo.
J ;Um pensamento de Georg Lukács fecha o que se afirmou até
acrui:
"A epopéia afeiçoa uma totalidade de vi­
da acabada por ela mesma, o romance procura 
descobrir e edificar a totalidade secreta da 
vida. (...)„Dessa maneira o espírito fundamen 
tal do romance, aquele que lhe determina a for 
ma, objetiva-se como psicologia dos heróis ro 
manescos: esses heróis estão sempre em busca" 
(54) .
j {A dificuldade de se traçar um perfil definitivo sobre Ro 
drigo, é também observada por Floriano:
"Mas se compararmos os depoimentos de dez pes 
soas sobre Rodrigo Cambará, veremos que have­
rá entre eles grandes e pequenas discrepân- 
cias,pois cada qual terá sentido e interpreta 
do esse homem â sua maneira. E nós ficaremos 
sem saber ao certo aual foi o verdadeiro Ro­
drigo". (A. III p. 999)
Ê dissecando o Ídolo óaido que Floriano analisa as cau­
sas- da degradação do pai que se propôs idealista e benfeitor, ca­
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paz de tudo fazer‘pelo bem dos santa-fezenses. Percebe que o pró­
prio pai arquitetou, construiu e derrubou a imagem de modelo, que 
fazia dele o Chantecler da comunidade, para viver egoisticamente. 
E nesse j exame minucioso, Floriano também o descobre ambíguoartjl 
ficial, : construído':
!
(...) Seu comportamento no Rio me in­
trigou, me inquietou, me decepcionou (...)
-(...) Que esperavas de mim?
- Talvez o cumprimento das promessas de 
seus discursos revolucionários, a regeneração 
de costume, a salvação da República ... (...) 
achei que o senhor havia traído a mim, o seu 
filho, por não se portar de acordo com o seu 
retrato romântico que o menino e o adolescen­
te haviam pintado na minha mente com as tin­
tas da fantasia". (A. III p. 973)
Tenho pensado muitas vezes em como se 
poderia dar, num romance, os diversos está­
gios dessa ... dessa deterioração, dessa de­
composição, assim de maneira microscópica, acom 
panhando a personagem dia a dia, hora a hora, 
nimat-o a aimto ..." (A. II p. 3.S9)
I 0 Rodrigo idealista e defensor do "valor autêntico" li-
"Ê possível que agora o Velho esteja examinan 
do os cacos e tentando reuni-los ... Mas tu sa 
bes, um Cambará não ê homem de juntar cacos. 
Para ele é mais fácil reduzir pessoas e coi­
sas a cacos". (A. I p. 18)
Veja-se "cacos" como a metáfora que remete à idéia de
"A arte torna-se assim problemática na medida 
em que a realidade cessa de o ser. (...) apro
berdade, ê substituído pelo Rodrigo burguês, preso aos valores que 
aquele (teoricamente) condenava, isto é, à reificação e a toda mal 
diçao que esse processo acarreta - (a quantidade em lugar da qua­
lidade) :J
perda da>identidade; isto e, faz com que a totalidade homem/mundo
i , I .
seja partida e o homem moderno, problemático diante da reifica- 
çao. Aojnível explícito da obra, Rodrigo procura o "valor autênti­
co"’ do sentido da sua vida; porém, só consegue a inautenticidade 
da mediação e da reificação - valores estabelecidos pela socieda­
de, E aqui cabe uma colocação de Georg Lukãcs:
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blemática da forma romanesca é o reflexo de um 
•! mundo deslocado (55)".
i ■
Como Rodrigo deixa-se reificar pelos valores que a so­
ciedade Wnciona e admira - o lucro, o prestigio, o interesse-Fio
! — 
1riano desmistifica-o:
"Conta-se (e aqui temos de novo o folclore de 
Rodrigo Cambará) que no seu primeiro ou segun 
do mês de Rio de Janeiro, um aventureiro qual. 
quer se aproximou dele para lhe propor uma ne 
gociata, tu sabes do tipo "tu consegues que o 
Presidente assine tal e tal decreto e eu te 
dou tanto em dinheiro". Como única respostapa 
pai quebrou-lhe a cara.
- Ouvi também essa história.
- Tu vês ... é possível que a contamina­
ção tenha começado nesse momento, apesar do 
g‘èsto indignado". (A. II pp. 389 e 390 / grifo 
nosso)
, r  
' ! ■  i ' '
! ! !
v. Essa "contaminação" é, segundo Tio Bicho, antes de tudo
um fenômeno já santa-fezense; tendo em vista que Rodrigo, também 
problemático com o "Ser ê ser para a morte", segue o seu desejo 
de bem viver mediatizado pelo Rio e por todo um mundo de aparên­
cia que (esta eBcolha implica:
Qual! Teu pai levou daqui de Santa Fé
o germe disso a que chamas infecção. O Rio de 
■i Janeiro e o Estado Novo foram apenas o caldo
de cultura em que o micróbio proliferou ..."
(A. II p. 390) "
Rodrigo passa a ver na corrupção - "homem objeto do ho­
mem" - á fonte do seu bem viver narcisista e, conseqüentemente, a 
atenuação da sua problematicidade com a dicotomia vida/morte. Va­
lendo-se da sua condição de "figurão" da política e das suas pos­
ses ipara comprar o amor das mulheres, Rodrigo passa a caracteri­
zar-se não pelo que é, mas pelo que possui. Já não importa mais o 
ser', somente o parecer:
Imagina a transplantação, Rodrigo Cam 
barâ longe do seu chão, do Sobrado, das suas 
coordenadas santa-fezenses ... Pensa na sedu­
ção das oportunidades cariocas, as eróticas e
as outras E os cassinos, e a roleta
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principalmente as fêmeas, e os maridos aue che
gavam quase a oferecer-lhe as mulheres" ~para 
obter favores ... E as jovens datilografas e 
secretárias ... e a necessidade de dinheiro pa 
comprar as belas coisas com que se conquistam 
^as belas mulheres: jóias, carros, apartamen­
tos, vestidos ... E mais o gosto de ostenta- 
fc*ção, a volúpia de gastar, de ser adulado, de 
se sentir prestigioso, querido, requestado... 
E, envolve'ndo tudo aqueía ... aquela cantári­
da de que está saturado o ar do Rio. Bom, e 
mais o descomunal apetite pela vida que sem­
pre caracterizou o Velho ..." (A. II p. 390)
;Num diálogo entre Floriano e Tio Bicho, ambos porta~vo
"Ele tem sido acusado de ter feito advocacia 
administrativa, de, sendo uma das pessoas che 
gadas ao Dr. Getúlio, ter "vendido influên­
cia" . Foi apontado também como um dos "prlnci 
pes do câmbio negro". (...) E a verdade era 
que o Rodrigo Cambará que em 19 32 andava pe­
los corredores do Catete e dos ministérios, 
amigo de figurões do Governo Provisório, evi­
dentemente não era o mesmo.que menos de dois 
anos antes havia feito aquele discurso român­
tico na plataforma da estação de Santa Fé, ccm 
lágrimas nos olhos e um lenço branco no pes­
coço ..." (A. II pp. 388 e 389)
Para o Rodrigo que possui um "descomunal apetite pela vi
(...) Em 1937 já a desintegração do 
clã Cambará no Rio era Completa. D. Flora e o
11 ‘ ' ü ~
.gere tuma enumeraçao quase caótica dos prazeres mundanos - cassi-
^ jj! I O uso sucessivo (onze vezes) da conjunção aditiva e su~
•  I  i  1  <  M  ~
ítamentos,!etc. Ê esse acúmulo de substantivos que vão num crescen
I  M  ; í l  I ;  ~
; do mostrar o descomunal41 no Rodrigo que sempre primou pela genero-
i , nr ■í |i
Isidade, pelo exagero em tudo.
1  V »  ■  A  ~  v
, zes do autor, ve-se a cada frase a fragmentaçao do ídolo Rodrigo
5 Terra Cambará:
*da",inão interessava muito os meios, pois, quaisquer que fossem, 
justificavam os fins. E é nessa empreitada que desintegra não só
í  N
ja sua imagem, mas também o clã Cambava, onde cada membro ê uma 
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tár -unia
Dr. Rodrigo (ninguém ignorava lã em casa) já 
não eram mais marido e mulher, tinham quartos 
separados, guardavam apenas as aparências ... 
Mamãe e Bibi tinham conflitos de temperamento. 
Aos dezessete anos minha irmã mandara para o 
diabo o código do Sobrado e adotara o da Praia 
de Copacabana (...) Eduardo estava já em lua 
de mel com seu marxismo, começava a sentir-se 
mal como membro daquela familia de ^plutocra- 
tas (...) Jango estava longe". (A. II pp. 391 
e 392)
E a preocupação do Floriano, romancista, é a de "inven- 
linguagem" capaz de reestabelecer a comunicação, entre as 
jLlhas dos diferentes grupos sociais, a começar pela sua família:
Estou chegando à conclusão de que um 
dos principais objetivos do romancista é o de 
criar, na medida de suas possibilidades, meios 
de comunicação■entre as ilhas de'seu arquipé­
lago ... construir pontes ..." (A. I p. 2 20)
Ora, essa posição de Floriano/autor ê justamente a que 
Lukãcs confere ao romancista; ou seja, ter a preocupação de pre­
servar, j- em meio â desarticulação do ser humano, certos valores con 
sagrados "verdadeiros": solidariedade, compreensão, paz, família, 
etc.
Ji Outra personagem â qual não passou desapercebida 
decomposição moral de Rodrigo, foi Sílvia, sua nora:
essa
"Em 19 3 8 o que se murmurava era que o Dr. Ro­
drigo andava metido em grandes empreendimen­
tos imobiliários. (...) Tinha adquirido o há­
bito de fumar grandes charutos, desses que a 
caricatura e o cinema apresentam como símbo­
lo da prosperidade econômica e da negação dos 
valores espirituais. Eu quase não o reconhe­
cia” . (A. III p. 930/grifo nosso)
A decomposição moral de Rodrigo dá-se paralelamente à 
decomposição física, dessa forma, quanto mais sente a agudeza do 
"Ser ê ser para a morte", tanto mais se agarra à "tábua de salva­
ção", ainda que provisória, da "prosperidade econômica".
, Sílvia, depois de Floriano,é quem consegue traçar, bri­
lhantemente, um corte vertical, num movimento decrescente, reve-
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lando o Rodrigo, Chantecler sem mascaras:
; I
Í
"Lembro-me de meu padrinho em várias eta 
pas de sua "transformação".
(...) pensão onde me hospedava, ouvi mui 
tas vezes mencionarem o nome do Dr. Rodrigo 
Cambará, nem sempre ou, melhor, quase nunca 
acompanhado de referências lisonjeiras.
Durante as férias de verão eu examinava 
a fisionomia de meu padrinho, atenta âs suas 
palavras e gestos. Por mais que quisesse con­
cluir que ele era o mesmo, a evidência me der­
rotava. Havia nos seus olhos qualquer coisa 
indefinível (...) As idéias que agora expunha 
eram a negação do Rodrigo romântico, liberal 
e desprendido de antes de 1930". (A. III pp. 
927 e 929)
íaproxima
Nas referencias feitas por Sílvia, vê-se que Rodrigo se 
cada vez mais da mercadoria, afastando-se do seu proje 
to de ser "estátua". Surge então outro Rodrigo, o que age sob o 
impulso da reificação: o Rodrigo romântico cede lugar ao Rodrigo 
capitalista.
j; Rodrigo torna-se mais problemático porque entre ele e
o mundo circundante ficou ainda maior a "ruptura insanável", pois, 
além' da mediação e da. alienação, há a reificação.
I O Rodrigo capitalista perde toda a crença naqueles va-
* I  *■
lores que eram autênticos para o Rodrigo idealista (teórico). Na
sua reificação pode-se ver a mediatização da sociedade capitalis-
 ^ !'i
ta brasileira e dos valores franceses por esta transplantados. O 
, í:
que importa ao Rodrigo de agora e o "aproveitar a vida", compran­
do fórmulas diferentes'de viver intensamente, evitando assim cho-
; • |f
car-se com a realidade metafísica da morte.
Outras personagens contribuèm,- se bem que modestamente, 
para a dissecação do ídolo caído. Uma delas ê Eduardo, filho mais 
moço dejRodrigo, que resolve também pôr abaixo a "estátua" do pe­
destal. Ê o desmascaramento do pai que se propôs democrata, mas 
que passou a adotar um regime de ditadura'.
". Acho que ele quer acreditar, precisa 
acreditar. No fundo não deve estar se sentin­
do muito bem. Passou a vida fazendo demagogia, 
dizendo-se democrata, civilista e não sei mais
o que, e agora se acumpliciou com os milita­
res para impor ao pais um regime fascistõi- 
de ". (A. III p. 764)
O Rodrigo mediatizado, quer pelos "deslumbramentos" que
■ ò<Rio oferece, quer pela admiração a Getúlio Vargas, acaba aliena 
jí ' ' li
ido porque anula-se em meio a essa roda viva de interesses. Veja- 
ise pelo exemplo de Eduardo:
'ra
p
E o senhor ... vai escolher um candi­
dato próprio ou vai votar em quem o Dr. Getú­
lio mandar?" (A. I p. 217)
Outra personagem que desmistifica Rodrigo Terra Camba-
i [
Vivaldino Vergueiro - "maldizente municipal" - que represen
i ■ ' *
ta %  voz do povo:
; í
(...) Os piores são exatamente os que 
não ocupam cargos administrativos. São os "ami 
gos do Homem", como esse Rodrigo Cambará, ■ os 
intermediários, os "mascateadores de influên­
cia" , os crue trabalham por baixo do poncho. . . " 
(A. III p. 785)
Toríbio, gaúcho autêntico que não aceita a alienação , 
desmascara Rodrigo na sua magnitude invejável justamente porque 
deixou de cumprir o código -gaúcho, faltando com a palavra e tor- 
nando-se uma peça na engrenagem do Estado Novo:
Pois pensei que te conhecia, mas vejo 
agora que não te conheço". (A. -HT“pT" 821) ~ 
"Nunca transigi com a patifaria, com a opres­
são, com a ladroeira, com a mentira. Mas pelo 
que vejo teu nariz já se habituou a toda essa 
fedentina". (A. III p. 823)
! [ i A última personagem a desmascarar o Chantecler de San- 
lta Fe\ ê Rodrigo mesmo. Ao acusar Amintas Camacho de alineado, "vi 
ra-casaca", ê a si que direciona a critica, pois ninguém mais do 
que ele, em todo o romance, mudou de partido político. Note-se 
aqui o "valor autêntico" que Érico nas entrelinhas procura preser 
var:. o código gaúcho na honra da palavra.
Conheço a bisca que está falando. É o
Amintas Camacho. 0 nome dele rima com capacho. 
É o que ele é. Foi getulista até quando achou 
conveniente. Um vira-casaca sujo e covarde!" 
(A. I p. 213)
| (| ;j ; I Sintetizam-se as diferentes posições políticas de Rodri­
go.; 'da,infância à*maturidade, para que se tenha,ãs claras,mais uma
dè| suas1 facetas:
I : 'i
j !' ! ! I A - Situação: No episódio "0 Sobrado", em 1895, Licurgo 
Cambará,era republicano, intendente municipal (situação) e resis- 
‘aos;; federalistas ou maragatos (oposição). Evidentemente, o me­
igo (nove anos) está do lado do pai. Para comprovar a ve 
dò que se afirma, há uma passagem interessante no diãlo- 
s meninos Toríbio e Rodrigo que, apesar da idade, já ti-
tia
, ' ï I, , 
nino; Rõdr
iíf 1 lí l ;  t 
racidade
‘ l"’.. I .go [entre
nham)uma concepção política:
(T. )Vamos brincar? - convida ele.
- De que? (R.)
- De revolução. Eu sou republicano e tu 
maragato. (T.)
- Assim não vale. Então vamos brincar da 
guerra do livro. (R.)
- Isso mesmo! Eu sou francês e tu prussi 
ano. (T.)
- Está feito". (R.) (C. I p. 166)
B - Oposição: No episódio "Chantecler", Rodrigo é o jo­
vem idealista de vinte e quatro anos que se dispõe acabar com a 
corrupção^ trabalhando parai o candidato civil Rui Barbosa, que, em 
1910, perde para Hermes da Fonseca.
Após as eleições, Rodrigo
> *
"Concluiu que não valia a pena sacrifi­
car-se por aquele burgo podre. Os santa-fezen 
ses simplesmente não gueriam ser salvos ..." 
(R. I p. 291)
j j Pouco tempo depois surge Pinheiro Machado que lhe acena
um- candidatura para deputado estadual pela situação: "Vejo em ti 
um bòm corte de deputado" (R. II p. 374). E o Rodrigo começa a
pender para um e outro lado; logo, defende Rui Barbosa e deseja se
' ! 1
guir; seu modelo de mediação, Senador Pinheiro Machado, que vê a




Há homens que nasceram talhados para 
o sacrifício. Mas uma coisa te posso garan­
tir: eu não tenho vocação para mártir". (R. 
II p. 375)
A - Situação'. No episódio "0 Deputado", 1922, Rodrigo 
cadeiraena Assembléia Estadual como representante da si
tuação, éargo alinhavado pelo^seu mediador, senador Machado:
"Informava-lhe o Senador que sua candidatura 
para deputado à Assembléia do Estado achava- 
se definitivamente assegurada". (R. II p.479)
drigo em
im-ifti.-,-.lyernadc^r
B - Oposição'. Ainda no episódio "0 Deputado" , 1922 , Ro- 
'obediência ao pai malogrado por Borges de Medeiros, go-
estadual, demite-se do seu cargo para apoiar o candidato
J- «
'a presidencia pela oposição: Assis Brasil.
"Rodrigo saiu do plenário cercado de jor 
nalistas. Ao aproximar-se da escada pareceu- 
lhe ouvir alguém murmurar: "... vira-casaca". 
(A. I p. 104)
"Toríbio (...) Tirou do bolso um número 
d.'i4 ■Voz da Serra. No alto da primeira página, 
em letras negras e graúdas, lia-se Chega Hoje
o Traidor Vira-casaca". (A. I pp. 124 e 125)
No episódio "Lenço Ey%carnado", 1923, Rodrigo participa 
da revolução estadual para depor o governador Borges de Medeiros.
:i A 7 S%tuaçao\ De 1924 a 1927, no episodio "Um Certo Ma­
jor Toríbio", Rodrigo mantém-se afastado de qualquer posrção-polí• 
tica,- apenas seu irmão participa, pela oposição, de uma marcha na
1 I ' -
cional contra o presidente Artur Bernardes. Porem, Rodrigo ja es- 
itavaj inclinado à deputação federal pela situação.
tendente
* No episódio "0 Cavalo e o Obelisco", 1930, Rodrigo é in 
de Santa Fé e ao lado de Borges de Medeiros, situação. Po
rém', continua visando a uma projeção a nível federal, também pela 
situação :
' l1 ' :í1 i , í Ainda no episodio "0 Cavalo e o Obelisco", 1930, Rodri­
go apõia''a revolução que depõe Washington Luís da presidência e se 
il' _  _  
gue junto com Getulio Vargas, seu mediador, chefe da revolução e
futuro presidente da República, para o Catete.
T -  ' ' r t - y :  ■
í . ■[ fV'.-
Rodrigo mantêm-se doravante fiel ao partido de Getúlio 
j Vargas, nos episódios "Noite de Ano Bom", "Do Diário de Sílvia" e 




llíW ' J ÀIdaçao do
llf I í ‘ se pelos
sa:
í
poder cQincide, em 1945, com a morte de Rodrigo.
*  ~  
j Note-se que a própria indecisão política mostra a degra
C j  *Rodrigo, a sua instabilidade, a sua tendencia a firmar-- 
;í
interesses imediatos'dos auais o seu irmao Torlbio o acu
"(...) encaminhou-se para Amintas Camacho e 
gritou-lhe na cara:
- Patife! Canalha! Cachorro! Capacho! Sa
bujo!
- Tu também! 0 que eu disse pra essa les_ 
ma serve também pra ti". (A. III p. 832/grifo 
nosso)
" (. . ..) feito oumpincha dos milicos■ e lacaio do 
Getúlio". (A. III p. 820)
; No episódio "Noite de Ano Bom" o regime de ditadura ha- 
recentemente aberto sob o nome de Estado Novo. E Rodrigo 
esforça-se por manter as aparências, pois,pertencente â estirpe 
Terra; Cambará, não consegue aceitar esse esbulhamento prontamente:
"Engoli esse Estado Novo, mas a verdade ê que 
não o digeri ainda. Não me agrada a posição de 
comparsa do' Gois Monteiro e seus generais. O 
que temos agora ê uma ditadura f aseis tõide (...) 
Seja como for, o Rodrigo Cambará de 1930 a es 
ta hora já estaria na coxilha, de -. armas na 
mão, para derrubar este novo governo. Mas acon 
tece que sou o Rodrigo Cambará de 1937. Há coi­
sas irreversíveis. O tempo, por exemplo. Amor 
te, O remédio agora é levar adiante a comédia, 
representar a sério. O pano está erguido e os 
olhos do público em cima de nós. Já decorei o 
meu papel ■=- o mais difícil da minha vida. Re­
presentá-lo direito é no momento a única espe 
rança de salvação". (A. III pp. 769 e 770)






Pelo texto transcrito, observasse que o próprio Rodrigo 
’tem consciência de ser outro, de ser tragado pelos valores conven 
|de menosprezar o código do Sobrado (que equivale ao cód^ L 
go ,gaúcho), de ser tragado pela sua problematicidade com a dicoto 
mia yida^Morte. O Rodrigo romântico não existe mais, desapareceu 
no flvbmento em que descobriu que envelhecia, e,automaticamente, no
cionais,
• l i ,
121
seu lugar- Japareceu um novo Rodrigo, o burguês, só interessado por 
aquilo que lhe possibilita "o aproveitar a vida".
^ais uma vez Rodrigo revela-se ambíguo, ê o próprio Chan 
í *
jtecler que se desmascara nas suas fraquezas, nas suas mentiras.
Aparentemente, Rodrigo "precisa" fingir para convencer 
não só aos outros, mais a si também:
Vi! - mentiu (...) Era preciso acredi^ 
tar naquele plano, era indispensável amparar
o novo regime ou então tudo estaria perdido". 
(A. III p. 812)
r ( Ise
O Rodrigo de 1937 compara-se com o de 1910 e descobre-
o reverso do seu projeto de ser modelo, de ser estátua:i
"Ao olhar para os casebres miseráveis (...) Ro 
drigo pensou no seu famoso plano para acabar 
com a pobreza de Santa Fé. Teve saudade do in 
gênuo otimista que um dia fora". (A. III p. 
772)
Chantecler desmascarando-se ambíguo, alienado, mediati-
zado, ambicioso«... inveja a constância e a simplicidade do cho- i 11 _ 
fer Bento. É o artificial versus o natural, ou o codigo convencio
nal da sociedade moderna versus o código gaúcho da sociedade tra­
ildicional:,
"Pedia pouco, dava muito. (...) Rodrigo con­
templava-o com uma afeição temperada por uma 
absurda pitadinha de inveja*.’ Qual seria o se­
gredo daquele homem? Onde as fontes daquela vi 
talidade, daquela incorruptível capacidade de 
ser amigo, de servir, de manter-se fiel?" (A. 
III pp.772 e 773)
Outro pensamento da personagem Sílvia (crítica e alter-
égo do autor, .no episódio "Do Diário de Silvia") complementa ocon
fronto Rodrigo X Bento. Direcionando o verdadeiro "heroísmo" para
os homensída têmpera do chofer, homens que não são reconhecidos hu 
|! _ _ 
manos, e que no entanto dao uma liçao de "relações humanas", Sil-
í ' ' Fi|!









"É o homem dos sete instrumentos. Sabe fazer 
tudo, e faz bem. Pessoas existem que cometem 
um único e grande ato de heroísmo e passam pa 
ra a história da sua comunidade, de seu país 
ou da humanidade. 0 Bento ê um tipo de herói 
cuja presença e valor ninguém nota, porque ele 
atomizou, fragmentou seu heroísmo em dezenas 
de milhares de pecmenos gestos e atos cotidia 
nos (A."III p. 918)
Com o tempo, Rodrigo acostumou-se a conviver com os valo 
capital da república sancionava, tendo em vista que seu 
Getúlio Vargas, dissolveu a câmara, queimou as bandei-mediador,
H If jjtj- j«;ij
ras jestaduais, a constituição e perpetuou-se no poder autoritário,
ti 1 1 , ’ ! 1 ■ I
1930 á 1945, reforçado pelo Golpe de Estado aue instituiu o Esta-
i |1 !■ (iti:: >
(do ilNovo.
Todos esses ^atos alteraram, radicalmente, o comporta 
lomem brasileiro, por isso, a inversão de valores passou 
a seria tônica. Citam-se algumas das inúmeras acusações a Rodrigo 
e ao Estado Novo.
De Toríbio:
"Éi;uma tristeza, mas teu pai perdeu a vergo­
nha no Rio". (A. III p. 833)
De Terêncio:
"(...) conseguiu anestesiar a opinião pública, 
que passou a rir do que lhe devia provocar cho 
ro e ranger de dentes, aceitando o regime da 
safadeza e,do golpe como norma de tal modo que 
hoje em dia a palavra honesto tem entre nós um 
sentido pejorativo". (A. III p. 741)
"E a imoralidade dos homens de governo e de 
seus sócios nas negociatas ao fim de algum tem 
po acabou por contaminar irreparavelmente qua 
se todas as classes sociais". (A. III p. 741)
De Floriano:
"Mas até que ponto meu pai estará convencido 
da verdade das coisas que diz em defesa de Ge 
túlio? Mas que é a verdade? Talvez o Velho te 
nha assumido a posição incondicional de amigo 
e mandado a verdade às favas. O que não deixa 
de ser uma atitude simpática. E um jeito de
ifli ,




I I ■ H ) . .
o Rodrigo
defender-se a si mesmo". (A. III p. 717)
Esse último exemplo assinala que Rodrigo soltou-se dasI *
sanções familiares e tradicionais que o Sobrado repre-
bjemjcomo das injunções do meio provinciano. Se por um lado t i ' " "
conseguiu obter essa sonhada liberdade; por outro, pren­
deu- se I áind a mais, porcrue caiu na armadilha da reificação.|;
Rodrigo Chantecler desmascara-se também no papel de espo_ 




"Como ficaria feliz se ela fizesse um ges 
to de perdão! (...) Sim, ele reconhece suas fal 
tas. Tem sido um marido infiel, sempre viveu 
atrás de outras mulheres". (A. I p. 200)
Toda a degradação e toda a artificialidade, fazem do Ro-
imàgem do galo Chantecler, da mesma forma que o desmascara 
|; J J " “
mento e mais uma semelhança entre ambos. Vem daí que a metáfora
Chantecler jexplica todos os meandros do herói problemático'. Rodri­
go Terra Cambará.
í ' I :
1 (li ÊÍ
t.
2.4.5 - EROTISMO - VIDA E MORTE
jVendo o Retrato como seu rival, aquele que lhe lembra, 
constantemente, que está envelhecendo, que está perdendo a
r '! ‘,
beleza 
com ade deusiolímpico, Rodrigo torna-se ainda mais problemático
* ,1 lj I, .jll I
vida, maisjcarente de "valores autênticos". E como o Retrato e seu
■j:h|i’!||írí
Modelo',ideal, assinala-se a crescente degradaçao do Rodrigo imita
dor de ijsiHiimesmo. E, evidentemente, toda solução que busca encon-
jítrar1, | resulta insanavel, pois, jamais conseguira atingir a intempo_ 
que seu modelo sugere, mesmo porque este confere ao seu 
(desejo, a vida, um valor ilusório: retrata sempre a ma-
rali'dade I,í. ! íü:











"Ele olhou para o seu próprio retrato de corpo 
inteiro, namorou-se por alguns instantesepor 
fim murmurou: "Estou envelhecendo, Silvia". 
(A. III p. 931)
Rodrigo contempla no seu mediador as transformações que
óftempo impõe ao seu corpo, ê quando se lhe opera a contínua cons
1 ' l' i l '1 lili „
ciência de, que a vida se esvai', daí porque lamenta a mutilação da 
sua beleza e a decomposição de suas formas. Assim o eixo juventu­
de/velhice vai se atraindo e se "repelindo num movimento contradi
tono.;, visto que sao extremos de um mesmo conjunto: e o estar no
; üí-■ " .





pólos positivo e negativo de um mesmo axioma que se refe
i'
à morte, quanto à possibilidade de vida.
O presente social e historico em que foi escrito 0 Tem-
0 Vento ê resultante das marcas deixadas pela Guerra Civil Es
1 "l üí, „ y
panhola, pela ascensao do fascismo e do nazismo, pela conflagra-
1 íf.
çao da Segunda Guerra Mundial, alem do questionamento -ideologico 
' 111 l , ~ 
acerca'do Capitalismo e do Comunismo, que direcionam a poética do
Mi
autor !;a partir de 1947.rAo representar o mundo fragmentado de seu 
tempo, Éri'co defende o "valor autêntico" vida, que aparece obses­
sivamente' na personagem principal Rodrigo Terra Cambará. Dessa for 
ma, Êrico1; funde no mesmo drama o tempo social e o individual, in­
serindo o particular no geral.
1|Ao nível implícito da obra, o "valor autêntico" vida ga- 
| nha coerência e organicidade porque contrasta com a aparência imi^  
Itativa que Rodrigo representa ao agarrar, com paixão, a vida.
Seguem-se exemplos:
" 0 tempo, certo, não tinha margens., deslizava 
como um raio e o homem passava". (R. I p.129) 
Pois eu pediria a Deus - disse ele - 
uma coisa muito simples e ao mesmo tempo mui- 
,1. , \ \i to grande. Pediria que me desse uma vida lon­
ga. O resto ficava por minha conta ..." (R. I 
p. 182)
"- É bom viver, titia. Mesmo que a gente 
viva cem anos como o Fandango, ainda ê pouco. 
Quero viver cento e vinte ... cento e oiten­
ta ... cento e sessenta ... - Mal movia os lã 
bio - Mil e quatrossss ..." (R. II p. 300)
Não. Para falar a verdade, tenho a im 
pressão de que morrer e coisa que nãopodeaeon 






A vida é curta". (A. II
|i| Toda a "busca" do Rodrigo problemático é canalizada pa-
‘ c{
raiia fonte mesma da vida: o sexo. Quando o heroi e consciente do
• I | | , ijj
sjéu envelhecimento irreversível, reencontra o sentido da existên­
cia na! posse de uma mulher, mas sente que essa posse é efêmera e l 1 ,■ ; j|r
escorregadia, como e a vida que continua deixando de ser a cada ,1 . , n y' - 
instante:
"Claro, não negava que gostasse de todas as mu 
lheres e dificilmente voltaria as costas a 
qualquer portadora de saia razoavelmente boni_ 
ta que lhe fizesse um aceno". (R. II p. 350) 
"E aquela noite Rodrigo Cambará teve na sua ca 
ma duas raparigas cujas idades, somadas, mal 
davam a sua". (R. II p. 522)
"(.'..) e flertava com belas fêmeas, principi­
ando ou continuando muita aventura que termi­
nava na cama (...)" (A. I p. 107)
"(...) tinha de pular para dentro do quarto de 
Roberta aquela noite! (...) Era incrível - e 
ao mesmo tempo excitante - que aos quarenta e
quatro anos estivesse pensando em repetir a fa 
çanha dom - juanesca dos vinte e quatro.(...) 
A vida ê curta (...) o homem se agita e o se­
xo o conduz". (A. II p. 656)
ijPela série de exemplos citados, vê-se que a repetição 
contínua jda prática sexual consiste, essencialmente, na exteriori. 
zação*da sua briga com o tempo, necessidade de preservar sua vida 
da destruição. Isso justifica porque Rodrigo fixa-se na fonte da 
vida, o prazer,como refugio para a sua angústia diante do descon­
forto da [fugacidade do tempo.
Segundo a etimologia, "repetir" do verbo latino "pete- 
é "procurar, ir buscar de novo, procurar uma vez mais, esfor 
çar-sé por alcançar de novo". Esta tendência de retornar às ori­
gens òu àívivacidade do ser, é circunscrever um trajeto, uma via-
< llí ..
gem em torno de si mesmo. "Todo ser parece em si redondo". Esta e1 i ;lj
la metafísica do "ser ê ser para a Morte". "A vida apresenta-se co
I * ■ íi
imo um [cultivar de antíteses: esse crescimento para baixo, essa via
! ■' ' Ü • -gem que se nega, esse tempo que se destroi. A vida e a fermenta­




Êrico Veríssimo expressa em Rodrigo a regeneração da vi 
da, ou a preservação da espécie, através do instinto sexual. Para 
lelamente1, ao instinto de preservar, multiplicar a essência viva, 
instinto antitêtico que busca destruir, dissolver os seres,ha um: . I
'conduzindo-os ao seu estado original e inorgânico (57). Assim,
mistério
I ■ I! '
O
!'
da existencia, em Rodrigo, pode ser explicado pelo entre
laçamento) idos dois instintos antagonicos: Amor (Eros (58)) e Mor-
tee(Tanat:os (59)).
f t
|iNo exemplo a seguir, Êrico Veríssimo assinala, no rela- 
[cionamêntoi de Rodrigo e Toni Weber, a coexistência dos dois ins-
t t!|-,!,l:il“;ir lljí' '
tintos^-bem como a colocação metafísica de que ò ser é "redondo";
' ■ í l l .  ' I I I
isto e, sai da inanidade e retorna a mesma inanidade:
i!
"(...) para se entregarem ao ato de amor, que 
era também uma espécie de homicídio, em que 
havia um apunhalador e um apunhalado e uma ago 
nia convulsiva, seguida duma deliciosa mor­
te". (R. II p. 569)
j ,j|(A teoria sartreana, Existencialismo é um Humanismo, con 
tribui igualmente para o aspecto de revalorização da vida. Sua con 
cepçãó é'á de que o homem primeiro existe, se descobre; e sõ de- 
pois se define (60). Ora, essa tomada de consciência é a própria 
"significação da vida" de que fala G. Lukács, quando da caracter_i
"herói problemático":
" 0 processo assim explicitado como forma 
interior do romance é a marcha para si do in­
divíduo problemático, o movimento progressivo 
que - a partir de uma obscura sujeição â rea­
lidade heterogênea puramente existente e pri­
vada de significação para o indivíduo - o le­
va a um claro conhecimento de si. Uma vez con 
quistado este conhecimento de si, parece-lhe 
que o ideal assim descoberto se insere como 
sentido da vida na imanência desta (...)" (61).
De acordo com Sartre, o homem é definido apenas proviso 
riamente, ;porque antes de mais nada é um ser que sé direciona pa­
ra um! futuro.: "o homem será antes de mais o que tiver projetado
: I „ !|:
ser. Nào ,o que ele quiser ser" (62).
0  sentido profundo do existencialismo sartreano é que o 
homem tomando conhecimento de si (primeiro existencia, depois es­
sência) ,j'! responsabiliza-se pelo que ê. E ao descobrir sua subjeti_
.vidadé^’{descobre também a subjetividade alheia (63).
| ' "  ,  i .ria1 biografica de um heroi que problematiza a vida, estava impli-
ilcitameritie defendendo-a como valor universal. Ax estã, segundo o 
!* I.• í ii
.existencialismo sartreano, a consciência e a responsabilidade que
!l










duo deve ter pela sua vida e pela dos seus semelhantes.
Lukács, da mesma forma que Sartre, coloca a consciência 
, acima de qualquer outro valor:
"Sõ se pode alcançar um óptimo de aproximação, 
uma irradiação muito profunda e intensa do ho 
mem pelo sentido da vida (...)" (64).
O conhecimento da existência de outrem é, segundo Sar­
tre , i imprescindível para que o indivíduo tome conhecimento de si
Então, no projeto narcisista de Rodrigo Terra Cambará, está
o desejo de Êrico Veríssimo de fazer com que a humanidade seja o■ | I !
foco .estruturador da sua poética. Rodrigo simboliza a parte pelo
.todo', ou!metonímia humanidade (6 6 )
x \
1 ^
. Ha uma,, correlaçao, segundo Sartre, entre a consciência 
,de existir e a ação, aliás uma ê conseqüência da outra:
!■! hL 
5  í í
itintòl
morte
"Vedes bem que ele (o Existencialismo) não po 
de ser considerado como uma filosofia do quie 
tismo, visto que define o homem pela ação(...) 
não há esperança senão na sua ação, e que a 
única coisa que permite ao' homem viver é o 
ato" (67)..
" A ação significa para Rodrigo o sexo que a força do ins_ 
da-\vida lhe incita a construir, em oposição ao instinto da 
.'IjComo Vida e Morte coexistem numa mesma ação, tudo aquilo
iíl![que;1 Rodrigo objetiva conquistar, ê desfeito ao mesmo tempo, visto
llí' il|l!:Í!que ,o;i sexo se apresenta tal como a vida: um processo circul
,'! í - ; >
Seguem-se exemplos:
ar.
"A quase castidade em que vivia não era ape­
nas humilhante, mas também absurda em face do 
fato de que o tempo passava, inapelavelmente. 
A vida era curta e incerta. (...) 0 que lhe
: dí
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faltava era mesmo amor. Agora ele sabia. Pre­
cisava dos dois tipos de amor. Do lírico, do 
ideal: mulheres que o admirassem. E do físi­
co: uma, duas, dez mulheres (...) (A. II p. 
442 - 443)
"E nos meses seguintes portou-se mesmo 
como um adolescente que de súbito tivesse des 
coberto o sexo. Entregava-se a uma espécie de 
fúria orgástica. Não escolhia muito o objeto. 
(...)
- Estás enganado, Neco, o mundo vai aca­
bar. Estou correndo na reta final para os qua­
renta. 0 tempo é um parelheiro que não pára 
nunca. E como corre! Quero espremer a vida co 
mo um limão, tirar dela todo o suco que puder, 
e depois jogar fora o bagaço sem remorso.
Segurou forte o braço do amigo e acres- 
.centou:
- Quando eu ficar velho (que Deus me li­
vre!) sei que vou me arrepender das coisas que 
eu deixei de fazer e não das que fi.z, estás 
compreendendo?" (A. II pp. 443 e 444)
O sexo apresenta-se como uma espécie de símbolo que, con
tinuamerite, mostra ao Rodrigo temeroso de morrer, a potência, a
' I' !í‘





"Seu corpo era um barco cuja bússola era o se 
xo. Um barco ... O sexo o capitão. 0 sexo o 
mastro. Um mastro incandescente". (A. III 
660)
"Um médico seu amigo lhe disse certa véz 
Rio com uma’franqueza brutal: "Tens o cérebro 
entre as pernas". Havia ocasiões em que ele se 
sentia inclinado a acreditar nisso. Pensava 
com o sexo. Agia de acordo com seus desejos 
libidinosos, impulsivamente, sem medir conse­
qüências. Muitos dos erros que cometera (er­
ros?) tinham tido sua origem em ordens impe­
riosas, urgentes, emanadas, daquela parte de 
seu corpo. Outro amigo, igualmente franco lhe 
disse doutra feita: "Tens o sexo na cabeça". 
Era um modo diferente de expressar a mesma idé 
ia. Mas talvez esta segunda frase fosse mais 
exata. Quantas vezes seu desejo estava mais no 
oêrebro do que no próprio sexo?" (A. I p.196/ 
grifo nosso)
Arao Stein, anarquista e socialista, num dialogo com Ro
eira, diria que Rodrigo é a encenação grosseira e ridlcu- 
, 'I. „
latdeium Dom Quixote que tem como mestre a própria imagem tornada
1 I li!
ideal!na,alma. Vê-se afirmar, no exemplo seguinte, a inautentici-
( [ . 1 1 i i
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Mas a solução do problema não está em 
Deus nem no sexo.
- Quem sabe?
- A vida dele está vazia de sentido. Éum 
cavaleiro andante sem estandarte, um paladino 
sem causa.
- Investindo contra moinhos de vento?
- Não. Investindo contra si mesmo. Tra­
vando lutas imaginárias. Não descobriu que sua 
armadura e sua lança são de papel.
- Já sei onde queres chegar ... ____ _
- Nenhum homem digno desse nome 'pode vi- 
ver a contemplar "egoística e estupidamente o 
próprio umbigo. Se ele vive alienado da socie 
dade, convencido de que ê o centro do univer­
so, acaba na loucura ou no suicídio. E tu sa­
bes que há muitas formas de suicídio. No fun­
do o Dr. Rodrigo ê um homem infeliz, apesar de 
toda a sua riqueza". (A. II p. 444/grifo nos­
so)
j 1 |:j O Retrato de Rodrigo, seu mediador, sugere a intempora- 
lidade que Rodrigo mortal busca obsessivamente encontrar através
! . j pr
do. sexo p^ omo solução para a sua angustia de viver. Mas o sexo pro
priamentei dito, o leva à mesma inanidade à que a vida está cande­
la M! i i
nada:;"ser e ser para a morte". Dai porque o sexo simboliza a co­
locação ãntitêtica da vida, no .dualismo construção/destruição, vi 
da/morte|,J| ganho/perda: Eros x Tanatos .
JijjAssim, Rodrigo pensando viver livremente, seguindo seus 
instintos^ acaba prisioneiro da própria idéia de viver; haja vis­
ta a colocação de Stein que o qualifica alienado, louco, suicida,
\ ; n ~ „
mfel^z. jE a obsessào com a tríade, Retrato (Chantecler)/Sexo/Vi­
ver, não ò deixa enxergar que a "sua armadura e a sua lança são 
de papel"i|;( da mesma forma que não vê que os outros o observam, o 
vêem com' ;Os olhos críticos da transparência da verdade.
! \
Flora, sua esposa, conhece-o melhor do que ele mesmo: 
todos os artifícios dos quais ele pró-desmistiifica-o tirando
■ K J I ![í 
p n o  nao se da conta.
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"Flora aproximou-se da tela Ah! Ouantas
vezes ele a tinha feito sofrer! (...) O Tempo 
curara as feridas de Rodrigo, e ele voltara a 
ser exatamente o que fora antes de conhecer To 
ni Weber. Menos de um ano depois da morte da 
rapariga, já andava atrás de outras mulheres. 
Ficava alvorotado quando alguma moça bonita en 
trava no Sobrado, (...) E Rodrigo fazia todas 
aquelas coisas com um ar de impunidade, como 
se todos os que o cercavam não estivessem ven 
do aquilo, por cegos, ingênuos ou tolos". (A. 
I p. 280)
I Aos poucos Rodrigo revela-se mais degradado, mais fal­
so, mais ambíguo e, conseqüentemente, mais "problemático".
| j'Ê em Chantecler que Rodrigo louva e copia a vida inten­
sa. Consciente da vida e do tempo, define-se como um perdedor, por
I s‘' -que quanto maxs conquista glorias que satisfazem seu narcisismo,
mais perde seu maior tesouro: a vida. Importa saber portanto, qual 
Ua consciência que o heroi tem da morte.
! ,jSua trajetória biográfica configura-se, a exemplo da sua 
ambigüidade, pelas idéias contrapontísticas vida/luz/sexo que se 
» \
dissipam na morte/treva/impotência. 0 sexo é-lhe reconquista con 
tínua da vida, da luz, da intemporalidade, sugeridos pela divinda 
de Chantecler, 'ideal inatingível; e em contrapartida, descobre-
se humano'na solidão, na terra, na morte. Portanto, o sexo em Ro-i ,i ■
drigo é ^reflexo do seu narcisista amor pela vida, sua tentativa
de galgar ,o absoluto visto na aparência, na ilusão, que Chante-
cler Retrato lhe evoca. Mas o proprio sexo assinala, como ja se
í IIfalouianteriormente, a precariedade da limitaçao do homem, assim, 
quando ele imagina ter atingido o topo máximo do absoluto, na ver
‘ , J". - '| !i|tdade na começou a decair.
i; 1 ik! '
' l ; i  l í r  <r i:| A idéia da tragicidade está ligada â idéia mesma da vi-
li * I
da' no5 relacionamento sexual:
"Toca a aproveitar, que a vida é curta!" Es­
treitou Roberta contra o peito (...) Rodrigo 
esqueceu o resto do mundo. Por alguns instan­
tes ficou como que fora do tempo e do espaço 
numa convulsiva dimensão de ânsia e gozo". (A. 
III p. 665)
Rodrigo não teme a morte no sentido cristão, porque pa-
ra ele Dejis ê macho, sabe das fraquezas da carne. Em suma, ê-lhe 
semelhante. Não há o que temer:
"(...) o meu Deus - (...) não é o Deus das bea 
tas, nem o do Padre Josué. Meu Deus ê macho, 
sabe as necessidades do sexo a que pertence e 
( que, afinal de contas, foi inventado por Ele.
| ij Ê um Deus^tolerante, compreensivo, generoso".
(A. I p. 197)
pa mesma forma que seu bisavo, seu homonimo, Capitao Ro 
,drigo'Cambará, ele recusa-se a acreditar na existência de um Deus
1 !'• ' hi ri,"1 !■
beatoi'ÍE1 esses dois Cambara justificam-se pelo mito de continua-
í _
,çao, qüa.ndo tambem Rodrigo doente se nega a confissão:
li ' ' : ;j • r ■ ‘ '
í  a ;
"Sou religioso à minha maneira, Zeca. Con 
sidero-me católico, acredito em Deus, mas não 
sou homem de missa nem de rezas e muito menos 
de confissões ...
ma
- Eu ca me entendo com o Chefão lá em ci 
(A. I p. 229)
i('0 episódio "Reunião de Família" (de 25 de novembro a 16 
de dezembro de 1945) tem um tom trágico: ê o Rodrigo em pânico di 
ante.da rrorte. A dicotomia vida/morte aqui é tratada como "duas fa 
ces da mesma moeda". E a certeza de que está condenado, que está
impossibi litado de um amanhã, f'az o Rodrigo problemático e semi-




"Surge a figura de Erotildes (enfermeiro) erol 
durada pelá porta:
- Precisa d'alguma coisa, doutor?
- Preciso de mais vinte anos de vida - 
grita Rodrigo. - Podes me conseguir isso?"(A. 
III p. 723)
(...) 0 que sei ê que eu daria todos 
os campos do Angico em troca de mais dez anos 
de vida". (A. III p. 860)




- Que merdaI" (A.
"Santo Deus! Decerto ê 
veta, o revólver (...)
I p. 7) 
o fim .,
Talvez uma morte rápi-
(...) Na ga-
da seja preferível â dor brutal que mais uma 
vez lhe lancetou o peito ... Mas ele quer vi­
ver ... Viver!" (A. I pp. 1 e 2)
Mi M 13 2
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Também no Rodrigo diante da morte há identificação com
O Chantecler, quer pela adoração à luz, sinônimo de vida, quer pe
lo pavor â escuridão, à solidão, ao abandono dos amigos e que lhe 
J a j-m o rte . Veja-se no confronto Chantecler x Rodrigo Camba-lembram
ra:
■"Então o sol pode nascer sem que ele cante? Não 
é ele, o Galo, quem regula o curso do rei do 
dia? (...) Chantecler morre de vergonha e hu­
milhação". (R. II p. 308)
"Abandonado. Sem ninguém. (...) Tem medo da 
noite. Da solidão da noite. Da implacável me­
mória da noite. Que todos fiquem comigo até a 
madrugada. E não apaguem as luzes. Não apa­
guem as luzes!" (A. III p. 733)
"Despe a camisa num gesto brusco, sentido um 
súbito desejo de saltar da cama, sair para a 
rua e enfrentar aqueles cêus e ares de tempes_ 
tade3 que no momento ele considera como os 
seus piores inimigos". (A. III p. 856 / grifo 
nosso)
Outra semelhança entre Rodrigo e o Galo Chantecler, am- 
i bos diantje da morte (fim do reinado), dá-se pelo narcisismo. É no 
a sua condição de mortal, através das suas feições, que
o afastamento da vida e a presença sempre mais crescente 
Ê o Chantecler vexado naquilo mesmo que o envaidecia: a 
è estão entesourados seu prestigio, sua beleza, seus amo
obserjvar! 
descobre




"Semideitado na cama, Rodrigo tem na mão um 
espelho oval de cabo, no qual se mira atenta 
mente. Sem,desviar os olhos da própria imagem 
(...).
-(...) Estou hoje com a cara amarrotada. 
Me sinto meio bombardeado ..." (A. II p. 841) 
"Rodrigo torna a apanhar o espelho e mirar-se 
nele". (A. III p. 849)
Viu-se em passagens anteriores que Rodrigo problemático
. ■ ; f-nao teme1 a morte no sentido cristão, mas no sentido de que e um
" J ! -H _
obstacuVá ao seu desejo de continuar sendo. A morte é a barreira
lí I II I
intransponível que o Rodrigo Chantecler não aceita, haja vista que
I1 M'* I 1semprjejiidesejou a intemporalidade. Entao a morte caracteriza-se pe





pensou ter atingido o absoluto no seu projeto de divinda
1 3 3
\ ' — de, dei estatua:
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"Mas medo da Morte não tenho. 0 que me 
assusta ê a idéia de não continuar .vi,vo-.— -Não 
quero morrer. Não posso morrer. Preciso termi 
nar a minha missão. Que missão? Ora, a de vi­
ver! Haverá outra mais bela e mais legítima?" 
(A. I p. 197)
Rodrigo não assume a tragédia do "Ser ê ser para a mor- 
àniíès tenta vingá-la pela fonte mesma da vida, a sua sexuali 
luta paralela dos instintos vida/morte, num desejo de 
dentro da destruição, numa empreitada que se caracteriza
Êira ihíliil
pelo; contraste
\0 comportamento do herôi é voltado para os limites do
ser humano, sua condenação inevitável, a morte.
■Baseando-se em Heidegger, Goldmann diria que há
"uma possibilidade de coexistência entre a au 
tenticidade, a coexistência aguda da realida­
de da morte e certo modo de ação significati­
va intramundana" (6 8 ).
1 • ■ 11pelo jogo
i ! A estrutura d'0 Retrato e d '0 Arquipélago ê constituída 
contrapontístico, ação versus morte, que gera um indiví^
| duo sui^generis, inconf ormista ,e problemático que objetiva dar uma 
significação à sua existência. É quando o "herói problemático"^ Ro 








Ate mesmo esse valor' nao lhe e "autênt_i 
jvisto que imita o Rodrigo ' jovem, cheio de vida e de ideais do 
E quanto mais vive, mais deseja viver, porque mais se 
do nada da morte. Tudo isso faz com que o Rodrigo de ho- 








'A doença (infarte do miocárdio e edema pulmonar) lembra
o choque entre a ação e o nada, e impossibilitado de 
laos poucos sendo tragado pelo nada do "não ser".
(...) Um homem de meu temperamento fe 
chado num quarto, deitado numa cama, como uma 
velha achacada ... É pior que a morte". (A. I 
p. 28)
"De que me serve viver nesta invalidez,
„te, pois,
. M lf tica f\ que
.1 I.
nesta prisão?" (A. I p. 198)
(...) Não, Dante, tu sabes que eu não 
sou homem para aceitar as coisas pela metade. 
Comigo é tudo ou nada". (A. I p. 29)
"Mas dizer "estou liquidado" para observar as 
reações do médico ou para provocar a simpatia 
dos parentes e amiqos, ê uma coisa; sentir mes 
mo que a Magra nos tocou no ombro, ê algo mui­
to diferente". (A. I p. 197)
A doença prenuncia sua imobilidade, sua derrota iminen- 
suas aspirações de viver toda a sua potencialidade e.rõ- 
acreditava nunca se acabar, são tolhidas:
"Rodrigo fica por um instante a pescar 
imagens,nas águas turvas do sonho, tal como 
este lhe ficou na memória.
- Bom ... (...) era uma roda de chimar- 
rão. Enchi a cuia e passeia-a à pessoa que es_ 
tava perto de mim, dizendo: "Muito- cuidado, 
que ela está rachada ..." (...) Eu estava en- 
calistrado porque a cuia não tinha bomba 
(...) e eu passei agoniado todo o tempo que a 
cuia corria a roda ... e já estava até meio 
brabo, querendo brigar. Não ê engraçado?
- A cuia é evidentemente a imagem de seu 
coração ... veja a semelhança na forma. E não 
preciso dizer-lhe o que a bomba simboliza ...
- Não me venhas com as tuas interpreta
ções.
- 0 senhor se lembra de quem estava nes­
sa roda de chimarrão?
- Não •*- mente Rodrigo, negando ao filho 
elementos para prolongar o assunto. Lembra-se 
bem de que eram mulheres ... mulheres cujas 
feições ele não podia distinguir direito, mas 
cuja identidade misteriosamente adivinhava. . . " 
(A. II pp..568 e 569)
■1 !|-i
|j‘Privado da ação pela doença, procura reencontrá-la num
esforço, sobre - humano através da atividade sexual, plano limitado
■ Vj!|, (! * 
e precário do agir/existir:
"E ele começou sentir o coração aos“pulos, que_ 
ria ei.ao mesmo tempo não queria desvencilhar-se 
da rapariga ... e acabou agarrado a ela como 
um moribundo se agarra ã vida. E houve um ins­
tante de intenso prazer e intensa angústia, um 
momento de transfiguração e pânico em que te­
ve a impressão de que toda a seiva, todo o san 
gue, toda a vida que tinha no corpo jorravam 
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rãpião pela cabeça o touco desejo de que aqui
lo fosse o fim, porque so aquela espécie de 
morte po:der'ia substituir a morte em batalha ou 
duelo singular3 pois era também morte de ho­
mem.
Quanto tempo ficou naquele torpor, naque 
la ansiedade, lutando com a dispnéia? Meia ho 
ra? Uma? (...) Depois sentou-se na cama e ves 
tiu-se aos poucos, lentamente, ajudado por 
ela."(A. I pp. 195 e 196)
íO "sentido da vida" para Rodrigo reside na ação sexual 
üfi]ic|D meio de superar o aniquilamento, a impotência, a imota 
sobretudo, a morte. Rodrigo enfrenta a morte. Espera-a ar 
espécie de "duelo" que procura vencer o adversário pela
!ÍÍ
numa
fonte mesma da vida, no intuito de inserir num todo vida/morte, co
' m i  w t m  ~ , 7
mo se sp pela açao fosse possível entregar-se a morte. Isso ja e
í ■ i i \\n li ~um paradoxo. E ja um nao querer morrer:
"- Tu conheces o ditado que corre na fa­
mília: "Cambará macho não morre na cama". - Ro 
drigo segura com força o pulso do amigo. - E 
se eu morrer numa cama, mas em cima duma fê­
mea, Dr. Camerino, não se poderá considerar 
isso "morrer em ação?" (A. I p. 28)
E esse paradoxo confirma a inutilidade da luta; istoé, 
a ; ruptura insanável Rodrigo verjsus realidade metafísica do "Ser ê 
i ser para’a morte", independente de ter vivido pouco ou muito - (Se
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1 j paz de
"Por énquanto é cedo, muito cedo. A quem 
vai servir a minha morte? A ninguém". (A. Ip. 
198)
0 erotismo de Rodrigo exclui o amor e ê antes de tudo 
de domínio e um pavor da morte. Interessa-lhe apenas a
icomo complemento do seu físico, o outro sexo, o objeto ca-
p f H ' 1 1  _
tfaze-lo provar para si a sua virilidade, fonte mesma do seu
. ;n:!ii
,"significado da vida" e que o instiga continuamente a agir ... Po
-  1 i ■! II. ||lrem súa lexistencra perde todo o significado no momento em que es 
ta ação! é (interrompida pela doença: antecipação da morte.
"- Neco, eu vou. morrer! Tu não compreen-







Agora os sons duma banda de música atroam 
os ares. É um dobrado: El Capitãn. Lagrimas 
brotam nos olhos do senhor do Sobrado". (A. II 
p. 580)
"Sentado no leito, junto da janela, Ro­
drigo Cambará vê Sônia passar. Tem na mão o 
frasco de Fleurs de Rocaille, que mantêm junto 
das narinas, aspirando-lhe o perfume para ter 
a ilusão ■ de que está mais perto daquele cor 
po querido. 0 coração bate-lhe descompassado , 
uma ardência quase sufocante sobe-lhe pela gar 
ganta, lágrimas escorrem-lhe pelas faces". (A.
II p. 602)
A "totalidade secreta da vida" ou a "significação da vi. 
Rbdrigo busca, resulta num fracasso dè adaptação ■ com a
.... II » _
realidade: tanto exterior (atingir o "valor autentico" vida, nao
mediat
' : i 
te) .
(j|,
,'zado) quanto metafísica (a dualidade do fenômeno vida/mor-
de vida'!
Rodrigo ê o "herói problemático" que busca seu "sentido 
Carente de "valores autênticos" empreende-se num percur 
so quejnãó tem fira, pois, pretende superar-se seguindo a mediação
CONCLUSÃO PARCIAL
o.s. Ê quando cai, irremediavelmente, na própria cilada do 
I lli' Ttriangular", dai o narcisismo, o modelo de si mesmo, o mo 
j ! í  ~  
ida, o bem viver ... Enfatiza-se ainda que todos esses
!|J
perdem a validade de "autêntico", uma vez que há entre 
jè|os objetos de seu desejo, a distância "espiritual" dos 
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Na tentativa de auto-afirmar-se, Rodrigo utiliza-se dos
|'üsõrios que seus mediadores conferem aos objetos de seu
'dal porcue continuará sempre insatisfeito, e buscando não 
, I ii ' •
so um novo objeto de desejo, mas principalmente um novo mediador.
11 Ml I' :
Seus:conflitos agravam-se e a carência de "valores autênticos" com 
| M .
tinua(raj) ifazendo dele um "herói problemático".
>1»
ÍOutra evidência da contradição em Rodrigo ê que ele de­
clara abertamente certas, mediações (modelos ideais) e ao mesmo tem 
I l| •} _ _
po dissimula outras mediações (modelos rivais). Essa colocaçao an 
. i i H j * v
titetical,il respectivamente, prê-romàntica, como em Cervantes e ro-
I il !| til "mânticaj! como se vê em Stendhal, reafirma a ambigüidade e a pro-
I l it (Ui
blematici(dade do protagonista,
O.tema do erotismo, no romance de Érico Veríssimo, assi
nalalqué' as relações entre os homens e as mulheres são análogas 
í I” I iül _
âs relaçõies entre o povo e a cupula do Estado Novo, ou ainda en-
I ''«li | ----- - “
trê Rodrigo e a insolubilidade dos valores degradados.
■I I
t
! ih] tos que




[Rodrigo tem para com as pessoas uma relação entre obje- 
xe possibilitam sentir eme existe.
A crítica de Érico Veríssimo não se dirige ao apetite
iRodrigo que seguiu seus instintos, a "significação da
Mas â mediação, ‘’ã, degradação, à reificação dos seus sen
e acima de tudo â traição da palavra na sua atitude in-
/ira-casaca", pecado imperdoável contra o código
Érico Veríssimo acentua em Rodrigo Terra Cambará, protago
dá! obra 0 Tempo e o Vento, o desmascaramento do homem moder 
1| il
neste, a classe a que pertence, seus valores convencionais,
Itimentos,
.1 : „ 
teresseira de
. il ■ Ji •gaúcho
nista
ou invertidos, que dissolvem a dignidade da pessoa no "valor de 
troca" . !' i'
| Rodrigo e o heroi de um mundo pos-epico, pois, nao se 
reâiizajjjna comunidade, (como faziam os heróis da epopéia) , é o hei! T-e>al!izai!í
roiide ium destino pessoal, age impulsionado pela,i ||||,!| y
* '1 ? km a i ò r '(Bem Viver. 
\
sua ambição
Se Rodrigo tivesse alcançado desejar espontaneamente,ban
I como aceitado a morte como um fenômeno natural, teria solucionado
| t ■ 1'ilj'li'l|||!'í
J sualiprpblematicidade de viver. Nesse caso, deixaria de ser o "he-
!l ’ t • I _
tproblèmatico", teria ultrapassado essa condição, haveria per-
h ! |  ji |p
.feita 'simbiose entre a personagem e o mundo e isso assinalaria o
H  Hil -
universo Repico" Porem, sua investigaçáo resulta frustrada, pois,
roi:! " !
l ít não’’consegue atingir "valores autênticos", nem aceitar a realida-
■ ,r ,|H
1 de . metaf i.sica do "Ser e ser para a morte".
A fatalidade da derrocada da personagem central revela 
em Ér'icp ÍVeríssimo uma tendência para expor o mundo degradado co­
mo insuperável.
ij ; Um pensamento que ilustra bem isso, ê o de Tio
I1 I *"
iconfi'dentè do romancista Floriano;
Bicho,
iVir
Que solução? Não há solução (...) es­
tamos condenados a ser heróis". (A. II p.397)
Nesse pensamento, esta expressa a síntese dos conflitos 
das personagens problemáticas, isto é, ser herói já não ê um pri­
vilégio,! mas uma condenação. Isto vem provar que, num mundo onde
todos! o'sJVvalores verdadeiros" ' estão sendo destruídos, nem mais a 
|.l| ■
gloria de ser heroi apetece. Tudo e motivo de desagrado, o homem
.jamais estara satisfeito: nem consigo mesmo nem com o mundo.
I • \ '■ 1
! Il I 0  "caráter abstrato" da busca do herói é acentuado pela 




{ 1 ) VERÍSSIMO, Érico. Solo' dé Clarineta Memórias vol. I. Por- 
toj Alegre, Ed. Globo, 10a. edição, 1976, p. 295.
(2)' CHAVES, Flávio Loureiro. Êri oo Veríssimo':' Realismo e So cie da
(3)
'|l(i !
I de\ Porto Alegre, Ed. Globo, SEE/RS, 1976, p. 75.
‘lilíT!
:! (SHÜLER, Donaldo. "O Tempo em O Continente". In: 40 Anos de Vi 
' 1 ?!}t ^
da- Literária dé Érico' Veríssimo - 0' Contador de Histórias:
íjorto Alegre, Ed. Globo, 1972, p. 173.
(4)1 .Úsouj-se "parecem", porque não se debruçou sobre as persona-
(7);
I, j
gens secundarias para averiguar até que ponto são ou não 
autênticas.
(5) "Outra personagem importante de 0 Tempo e o Vento é o Sobra-
I dot que sinto como um ser vivo e quase pensante. E, eviden
í temente, um símbolo ’uterino, materno e - abrigo, fortale-
;*! :j. !
■ za1, aconchego, tradição - pode também ser uma recriação idea 
! j : íizada do lar que eu perdera e ainda buscava". In: VERÍSSjÇ
l| 'm O^ Érico. Op. Cit. p. 300.
:i .■
(6 ) LUKApS, Georg. Teoria ’do' Romance. Lisboa, Editorial Presen 
ç|a|, s/d., p. 87.
O'conteúdo d'Retrato I e d'0 Retrato II estâ contido em 611
HUpaginas que se subdividem em quatro episódios:
- "Rosa-doá-Ventos" - 46 páginas;
- "Chantecler" - 363 páginas;
- "A Sombra do Anjo" - 171 páginas;
, ~ "Uma Vela pro Negrinho" - 18 páginas.
Rever as páginas 306 - 10 d'(? Retrato II, da referida edição,
,l‘ lí " ~
as] discussões acerca da peça e dos atributos do galo Chan-







(9),, GARCIA, Hamilcar et allii. _ Grande "Dicionário' Enciclopédico j |  ^ ;--:---------- C-----
, 1 | • Brasileiro. Sào Paulo, Editora Novo Brasil, 1978, vol.VII,
,1,! {[
Sinônimos e Antônimos, p. 313.
(10) Idem, vol. I, p. 324,
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(11)
! ( 12 ).
(13)
•» !l '
, il i .
j I
j1 ;| 
i,  s '
FONTINHA, Rodrigo. Novo Dicionário Etimológico da Lingua For 
tuguesa. Porto, Editorial Domingos Barreira, s/d., p. 8 6 8 .
I IIdem', ibidem, p. 86 8 .
jj j |  j
Tradução do Hino do Sol da peça Chantecleri
"Tu que secas as lágrimas das menores ervazinhas 
[Que fazes de uma flor morta uma borboleta viva 
Quando se vê desfolhando como destinos,
Tremer ao vento dos Pirineus,
As amendoeiras do Roussillon.
Eu te adoro, Sol! Oh tu, cuja luz, 
iPara benzer cada fronte e amadurecer cada céu,
:Entrando em cada flor e em cada telhado 
Se divide e permanece inteiro 
Tal como o amor materno!
\
jEu te adoro, Sol! Tu pões no ar rosas,
Chamas na fonte, um deus no arbusto!
Tu tomas uma árvore obscura e tu a glorificas!
õ Sol! Sem ti as coisas 
1 Não seriam senão aquilo que elas são!"
!In: VERÍSSIMO, Érico. 0 Retrato II. Porto Alegre, Ed. 
Globo, 1975, 3a. edição, pp. 308 - 9.
(.14) [Esse relacionamento é definido por Girard, como a "tripla re
láçao" entre sujeito, mediador e objeto, representados pe-
'l| >'la: "metafora espacial" o "triângulo". In: GIRARD, Rene. "Le
«U' .' . ~ - -Desir<"Triangulaire". Mensonge Romantique et Verite Roma-
H f:
riésque. Pans, Bernard Grasset, 1961, p. 12.
Hji.j
(15) Idem1, ibidem, p. 12.
H l l(16)' Idemv ibidem, p. 36.: i'll ■




Idem, ibidem, p. 24.
MOUILLAUD, Genevieve. "Roman". In: Lucien Goldmann et La So-
• I I  ■!  „  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ; - - - - - - - - - -









outrossim; bem assim; do mesmo modo; assim mesmo; tan- 
Jum como o outro, (afirma a igualdade, semelhança ou re-
, lação jde conformidade entre duas coisas)". In: FONTINHA, Ro 
drigo. Op. cit. p. 1709.
(21^ VERlSSIMO, Ërico. Solo de Clarineta .’-r Memórias vol. I. Op. 
!J I ,ci't. p . 30 3.
!  a J i  :  '
FONTINHA, Rodrigo. Op. cit. pp. 879 e 1107,





pj-jirito de iniciaçao" e cerimonia realizada pelos povos pri­
mitivos, entre eles os Caiapõs do Brasil Central, que de-
I!!' „ ■
termina a saída dos novens entre 1 2 e 16 anos da casa ma-
■ijbr-i . . , . . . .\^erna para alojarem-se na casa dos homens, depoxs de vence 
ipm duras provas, ate o casamento. In: BAMBERGER, Joan et 
aliii. "O Mito do Matriarcado: Por que os homens domina-
vam as sociedades primitivas?" A Mulher' A Cultura, a So-














l'öieddäe. Rio, Paz e Terra, 1979, pp. 233 - 54.
I1 ï'Mlj'1
; 'Gompara-se, esse "rito de iniciaçao", ao de Rodrigo para
ser aceito no grupo dos machistas. A "casa dos homens" pre
' i" !j
> feriu-se chamar de "arraial", por lembrar acampamento mili 
j tar, galpão, a roda do chimarrão em torno do fogo, o chur-
I )rasco, os "causos" ... enfim, por ser uma expressão que vai 
j ; bem com as coordenadas do Angico.
líiill'
GIRAJRD, Rene. Op. cit. pp. 19, 32 e 33.
1 '- ’ lii.
Idem, ibidem, p. 19 - 21.
Idem, ibidem, p. 21.
j  ' l i t  i /
FONTINHA, Rodrigo. Op. cit. p. 1222./GIRARD, Rene. Op. cit. p.36.
‘ ‘ M B s  „
Traduçao: "- Maravilhado de me ver eu mesmo todo vermelho".
li'ir.
Traduçao: "(...) eu sou o'galo eu sou o galo eu sou o galo
! ^  ) "' it iV* "  ' '
!  ! . l i í  .
MOUILLAUD, Geneviève. Op. cit. p. 153.;«;r
.GIRARD, Rene. Op. cit. pp. 1 6 - 7 .
■ï f !j|
Iclem, ibidem, pp. 17 - 8 .
* Í II,
lldem, ibidem, pp. 19 - 20.
Idem, ibidem, p. 21,
J'Bon
i J il*!
vivant (Fr.) - Indivíduo que sabe tirar da vida todo o 
j partido, vivendo alegremente e divertindo-se; boêmio; pân- 
:dego". In: FONTINHA, Rodrigo. Op. cit. p. 1969.
(36)
)! (.3 8 ). 
' (3 9 ).
í: (40).
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"Narciso, filho da ninfa Lisiope e de Céfiso, rio da Focida,
I I 1 I
tendo desposado a ninfa Eco, foi punido pela deusa Neme- 
sis. O adivinho Tirêsias predissera a seus pais que ele vi 
íveria enquanto se não visse. Um dia em que Narciso passea-
I I' . , .ya nos bosques, parou a margem de uma fonte3 em cujas aguas
<• W 1, - „ • ,7•wercebeu a sua imagem. Apa^xonou-s e pela sua s emelhança e
wclo se cansando de contemplar o rosto na água límpida, con
u
h (37)1
isumiu-se, de amor a beira da fonte. Insensivelmente arrai-
I I;
igou-se na relva banhada pela nascente e toda a sua pessoa 
;|! I1
se transformou na flor que tem o seu nome (...)". In: COM- 
!l|‘ I /
|jlELIN, P. "As Divindades Campestres: Episodio de Narciso e
'jda^Ninfa Eco". Nova Mitologia Grega é Romana. Rio de Janei
ccp Edições de Ouro, 1967, pp. 157 - 8 (grifo nosso).
I l l ;Imagem3 s. f. (Lat. imagine(m)) - Representação dum objeto
por meio do desenho; semelhança ou aparência duma coisa; re 
Í|! I ~
presentacao mental; estatua ou efxgie de Jesus Cristo, da
fl ' :i
j^irgem Maria, dos santos ou de quaisquer seres sobrenatu­
rais; representação viva duma coisa ou duma idéia, por meio 
da linguagem; quadro ou escultura sobre assunto ou indivi­
dualidade religiosa; representação dum objeto em todos os ||i |
seus contornos, num espelho, na âgua (que também é um espe 
jlhò). etc.; reprodução mental, por meio da memória; tropo 
que consiste representar as idéias, com colorido especial,
I*' 'ili ~
|tomando como base as relações de semelhança, ou analogia;
pessoa que sobressai pelas suas perfeições físicas"-^----In:-
l i i  - l i
FQNTINHA, Rodrigo. Op. cit. p. 970.
«
GIRARD, Rene. Op. cit. pp.. 23 - 5.
WILDE, Oscar. V Retrato de Dorian 'Grau. Trad. MENDES, Oscar.. j!
[Sij Paulo, Abril Cultural, 1980. (.nas citações dos exemplos 
t usar^-se-â a sigla R. D. G, em alusão a referida obra) „ Nés
Fiisaif comparaçao ressalta-se:
1 - A analogia dã-se apenas antes do estranho aconte­
cimento ocorrido entre Dorian Gray e seu retrato;
2 - A -partir dal a obra de Érico Veríssimo continua pe
lo contraste â obra de Oscar Wilde.
No :a, do editor: "Escravo bitínio, favorito do Imperador AdriaII !ltj





Atualmente a obra Memórias de Adriano rememora o amor 
Adriano por Antinoo. Temendo o envelhecimento, esse es­




ta imortaliza-lo em telas, esculturas, moedas, afrescos.
|Torna-se quase um "deus". In: YOURCENAR, Marguerite. Memo-
j r>ias de Adriano. Trad. Martha Calderaro. Rio de Janeiro,
|: i: ).
Nova Fronteira, 1980. ^II í .
iTraduçao:
"Isolado,
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'Em astrologia, o sol é o símbolo ,da vida, do calor, 
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1 il
t I
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I I  l i
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II !
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\ ~  *
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ambigüidade dos instintos de criação/destruição que to- 




psicanalista observa que a manifestaçao do instinto destru 
tivo no sadismo e no masoquismo (dirigidas para fora e pa­
ra identro) , aparece fortemente mesclada ao erotismo. Tam-
ÜIJ- ~
]|>em e manifestaçao do instinto de destruição, a ’’agress.ivi 
dade" e a* "destrutividade" não eróticas. 0 instinto agres-
Hl-i  ^ 4. • •sivo de um homem para com o outro, opoe-se ao serviço cria
I | “ Y -
ivo da vida (Eros). In: FREUD, Sigmund. Op. cit. pp.172-5.
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II !'■ ~unir em outras procnaçoes. 0 poder de Eros vai alem da na
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ii : .
plica, varia as especies de animais, de vegetais, de mine- 
I! li
r!ais, de líquidos, de fluidos, em uma palavra, de toda a
criação. Eros é pois o deus da união, a afinidade univer-
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4 i;li ~ ~~
ljio de nenhum outro deus, irmao do Sono (Hipnos) , inimigo
implacável do gênero humano, odioso mesmo aos Imortais, ele
I . fui











porta dos Infernos, segundo outros poetas. (...) 0 seu no­
me, era raramente pronunciado na Grécia, porque a supersti­
ção temia despertar uma idéia desagradável, fazendo acor­
dar no espírito a imagem da nossa destrição. (...) Essa
I-' i ij -
rdivindade aparece tambem nas esculturas antigas, com o ros 
to desfeito e emagrecido, os olhos fechados, cobertos com
. Illi'
um veu, e tendo, como o Tempo, uma foice na mao. Esse atri
li i -i ^ —
uto parece significar que os homens são ceifados em mui ti
dão, como as flores e as ervas efémeras.
Os escultores e os pintores conservaram essa foice ã 
Morte e lhe deram a mais horrível expressão de semblante. 
|| j ^  ^ ■- 
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I sentido de que todo projeto e compreensível para todo ho- 
. |mem. (...) Neste sentido podemos dizer que há uma universa
i ,lidadé do homem; mas ela não é dada, é indefinidamente cons 
truida. Eu construo o universal escolhendo-me; construo-o
' [Compreendendo o projeto de qualquer outro homem, (...). O
: ‘"J'l . . .  _que o existencialismo toma a peito mostrar e a ligaçao do
caráter absoluto do compromisso livre pelo qual cada homem
!se' realiza, realizando um tipo de humanidade, compromisso
I !ij sempre compreensível (...) o homem encontra-se numa sit.ua-
r i ü ü i  -
cão organizada, em que ele proprio está implicado, implica
li ií '"
pela sua escolha a humanidade inteira, e nao pode evitar o
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CONCLUSÃO
Concluindo a pesquisa aqui exposta, pode-se dizer que o
I- ' ~ ‘teorico contribuiu em muito para o entendimento da obra 0
o\vento, principalmente na dimensão social representada
■ j  ■ !  '
blematicidade do heroi Rodrigo Terra Cambara. Embora seja
i I-
aparentemente restrito, na verdade funciona como uma jane
pela ,qual se percebe o amplo universo sociológico da obra de
* li'
A Metáfora Chanteoler, permitiu revelar:
A - a problematicidade do herói;
B — o mecanismo literário.
A - Rodrigo Terra Cambará é o "herói problemático" que 
se proTeík em busca de "valores autênticos"; não obstante, só con
ousegue'copia-los através da mediaçao dos valores "ilusórios"
i J|"i
"inautênticos" aue seus modelos conferem aos objetos de seu dese-
“ I  1  -jo. Ai esta a insolubilidade do problema que caracteriza o fracas 
' f | l ~ ~ 
so do heroi.
Toda a mediação em Rodrigo, acaba por aliená-lo, rei.fi- 
cá-lo,ümà vez aue dissolve a sua individualidade no desejo de
: IM -igualar-jse aos seus modelos, bem como "usa-los" para satisfazer
■ |i *i h . <
seu ''sentido da vida": Bem Viver.
H
j Como seus modelos lhe são superiores, quer na inteligen 
cia, ;qúer;no poder, vê-se, evidentemente, a inveja como reflexo
de umaisociedade desgastada pelos valores convencionais, qyando o
I 11 í 1 ~  "
pareaer. se sobrepoe ao ser. Na.otica de Érico Veríssimo, tem-se a I  J -  [ !
^rc>n^a^lukacsiana, ou humor girardiano, papel do romancista na sua
! I íüMl " ‘
problematicidade com o mundo, que objetiva desmascarar o protago 
nista naquilo que acredita "autêntico", "espontâneo". Tudo isso 
justilficajíque ■ a trilogia 0 Tempo■ e o Vento comporta duas persona-
gens
da
essenciais: o heroi Rodrigo Terra Cambará, e o seu sentido
-isto ê, a sua problematicidade.
Tanto para a problematicidade de Rodrigo, quanto para a
de qualcuèr outra personagem no texto, não há solução, haja vista 
que a sçjçiedade é contraditória, porque ao mesmo tempo prega cer­
tos | H M ; iyalores e impossibilita sua realizaçao.
Ser "problemático" é aquele que.se degrada, e está em
148
crise com a sociedade. As mediações, desejos insatisfeitos porque 
"inautênt!icos", são conflitos e necessidades que os valores do gru
■ ~ N  11 • • ^po vao' impingindo.
, i í! ti
j; Rodrigo não consegue se realizar verdadeiramente, por­
que pretende valores ditados pela sociedade. Vem daí a crescente
* I til -Jj
degradaça.o e problematicidade que o determinam heroi fracassado.
fim |do
tizaçao5 - i i i I <l[, . ■ il \ realiza’
A ascensão e a queda do Rodrigo Chantecler simboliza o 
foa'triarcado rural e início da burguesia.
Antes, o gaúcho tradicional se igualava ao peão, ao ca- 
trabalho e nas rodas de chimarrão. A partir de Rodrigo,tf pataz
.......... ,instaurasse a consciência de classe. E e justamente essa conscien
ue o fará burguês e seguidor dos valores que a sociedade 
"valores de troca".
A problematicidade de Rodrigo resulta sem termo, porque 
reconhece, em si, a necessidade de "valores autênticos" e, na ten■I f iM I  -  -
tativa !de encontra-los, o que consegue é a falsidade dos valores 
mediatí'zados. Rodrigo "não descobriu crue sua armadura e sua lança
~  U M  -  "
sao de „papel" (A. II p. 444), isto e, que a inutilidade da busca
M  l l i  1  -vem caracteriza-lo heroi fracassado ou anti-heroi. Porem, esse con 
flito não aparece muito evidente porque 0 Tempo e o Vento ê, se­
gundo a classificação de Alfredo Bosi, "romance de tensão mínima".
B - Érico Veríssimo aproveitando, para sua matéria, a
situaçãoíhistórica em que estava inserido, foi capaz de transfor- 
. í 'III' .' . „ ~
marja História em metafora dentro d'0 Temvo e o Vento, visto que
* 1 ^  lí ' ~ • /  * sua [pr^ocupaçao maior estava na anali-se dos fatos sociais.
A beleza do artifíciò Chantecler, como mecanismo literá 
rio, ,revela um Érico também preocupado com o aspecto formal. Isso
I- !j jj j j j '
prova o .jjalor de Érico Veríssimo como escritor que, aparentemen­
te, 1’coristrõi histórias fáceis, mas, na verdade são histórias cons
„ 1 illtruidas e^ cima de símbolos, metáforas, analogias, contrastes, etc.
drigo
Outro fator importante a explicar, e porque a unidade Ro_ 
Toríbio equipara-se ã unidade Rodrigo e seus Mediadores
Mundanos uma vez que são desmembramentos de Chantecler. Viu-se,
pelai analise, que são os fatores mundanos que fazem de Rodrigo um 
!|H| il - „
ser; difjetrente de Bio. Para Rodrigo, o gauchismo e um modelo de vi
,da, é um valor tão importante cruanto a cultura. É o natural ver-
■ '■ l> II i 'sus o "arpxf"icval.
t r  T  - |,(j
| Num último quadro explicativo, tenta-se resumir todos os
I ' ~










!  n i nValores culturais 
do'iJespaço: R.G.S.
'  . I l  t i
Conservadorismo: 









decorrentes da evo 
luçao cultural: im 
portação.________
Evolução: destrui 
ção de valores tra 
dicionais.
E.Veríssimo mostra 
que essa realidade 
referencial gera a 
problematicidade do 
heroi .____________
crue contribuem em partes iguais para a formação de Rodrigo. É o
1 il! I
choque; entre esses valores que vai originar a sua problematicida-






Nessa conclusão, fazem-se necessárias algumas explica-
Justifica-se o uso sem profundidade das teorias de Freud 
Sartre, porque elas objetivam ser apenas apoio para esclare- 
ior alguns ângulos da análise.
Retoma-se aqui a posição de Flãvio Loureiro Chaves, 49 §
ir.dal introdução, quando se pretendeu abordar a obra na sua totalida
,de. «i.'Infelizmente o objetivo foi maior que o tempo, pois, uma dis- 
j ij| I‘||, _ M _
sertaçãb jde mestrado não pode abarcar uma obra tão extensa, dessa
pretendeu-se esgotar apenas um de seus aspectos.
: I
forma1,
Como toda dissertação de mestrado objetiva abrir cami­
nhos, deijxam-se aqui algumas propostas de trabalho ou sugestões de 
novas linhas de pesquisa, que se pretendeu abordar numa visão glo
■ I Hl >| “
balizante da obra, e que se tem a intenção de retomar para futu- 
ros estudos:
- Segundo a teoria girardiana, cada indivíduo é media­
dor parado outro. Partindo dessa colocação, pretende-se realizar 
um estudo dos inúmeros casos em que o Rodrigo ê mediador (ideal ou
j| I i'l
rivallj| para outras personagens como: Neco Rosa, Chiru Mena, D. Pe 




- Tendo em vista que'Rodrigo é problemático porque é me 
ado, carente de "valores verdadeiros", pretende-se mostrar
c
de teorias feministas que a mulher tornou-se, no decorrer 
_|t _
da historia, problemática. Conscientizadas do domínio masculino,
' H l í l ü j ías personagens verissianas valem-se de certas artimanhas para ten
tar [superar seus conflitos.
j,- Floriano, espécie de alter-ego do autor, vai ser o in
termediar'io entre o homem e a mulher, colocando em debate a ques-
i 5 1111:1
tào ,do\ .machismo. E possível que se possa provar que a atitude
ideál ko^homem, na qual predominam os atributos_da virilidade, leal_
dade e! 3'tabilidade, é desempenhada, eficientemente, pela mulher > ; I li
idealijz^da por Êrico Veríssimo. Significa que um homem para ser
"perfeito'" _precisa desses três atributos, porêm, sõ quem os pos­
sui realmente no romance ê a mulher, que ê máscula (forte), leal, 
e de postura moral rígida.
Como Floriano ê romancista e, no romance representa o 
alter-egó de Érico Veríssimo, defende princípios de não - violen-
I ,fM 1' II1 l:L __ c
cia que são os princípios defendidos pelo escritor.
I I
nao tin ! I tj. í! 
zado do
il NR1
I Antes, Floriano escrevia obras de pura fantasia porque 
iajainda objetivos claros e definidos. Depois, conscienti-
problema, consegue juntar seus fragmentos, consegue ser in
..... 7
teiro’1 dentro do texto. Mas como a realidade e mutável, ele es tara SMÜÍil-' III! !|
n»'em:busca, sera sempre "problemático", porque ele mais do
H!t
sempre
f i:; itTi ....
que;ninguém, encarna os conflitos do mundo.
Tudo aquilo de que se tratou nesta pesquisa, revela Êri 
co’ivérlssimo como grande escritor, quer na construção das persona
gens, quer na conscientização dos conflitos que elas representam;
H M
possibilitando com isso descortinar o grande painel do "Rio Gran 
de sem máscara. 0 Rio Grande sem belas mentiras. O Rio Grande au-
tèntico-'
*1
(A. III p. 863), como diz Floriano no episõdio "Reunião
de Familia"
1 - DO
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